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faz tempo aqui no peito, talvez. 
Ele agradece ao acaso e pede que ele nunca o abandone, é no presente 
despretensioso que se perde e se acha, acha. 
A sincronia, ele não a esquece e também a agradece. Mesmo que chegue 
assim em rima pobre. Sorrir e a abraça numa esquina no tempo ser. 
Sendo agora, agradece imensamente a mãe pelo encontro, pelo amor que 
se faz nos pequenos detalhes a celebrar a vida, nas danças que se faz pela casa 
enquanto se cozinha ou na cumplicidade dos silêncios. Nada seria tão possível sem 
sua presença e sem seu apoio incondicional.  
Agradece ao Pai, pela vida, e ao filho que não tem. As projeções também 
são necessárias para trazer contornos ao presente, pensa. 
Agradece a ela, a tia, tia Leila. Ela mora na mesma casa das sincronias. 
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todos os males!”, escreve ela repetida vezes em seu caderninho chamado vida. 
Sabedoria que nasce da necessidade e se faz persistência, resistência, reexistência. 
Todo o amor que houver nessa vida, ele a dedica agora.  
Ao CAMBAR, ele diz: eu cambo, tu cambas, ele camba, nós cambamos 
juntos companheiros. O que se faz aqui não teria o menor sentido sem vocês, James, 
Raquel e Flávio. Muito obrigado! Esta pesquisa é nossa! Associa agora que o território 
aqui é misto entre sincronias e acasos. Tudo é feito para dar errado e assim não 
poderia dar tão certo, mesmo quando não se está certo. Certo?  
A ele, o Flau, o mesmo do CAMBAR. Ele agradece a ele agora novamente 
no tempo do coração. O Amigo-irmão mais velho que ele não teve, mas tem. Sem sua 
presença cartográfica nesta caminhada, menino, nem ele lhe conta! Muito obrigado 
por todo apoio!  
Ao Renato, seu orientador, ele agradece a ele, mesmo que ele diga que 
não precisa. Agradece pela generosidade e simplicidade com que sempre o acolheu 
ao recebê-lo em sua casa junto com Bruna, Martin e Zoe. E principalmente pelas aulas 
vertiginosas giro 360 graus inspiração. Isto é um elogio, tá? Obrigado.  
Ao “Núcleo Fuga!”, meninas (Dora, Bruna, Gabi e Ana), ele lhes agradece 
no tempo de uma dança e diz que se sente muito feliz neste território. Vamos bailar 
cada vez mais?  
Aos amigos que se encontram pelo caminho numa jornada: Patrícia 
Leonardelli, Tércia Zavaglia e Álvaro Seixas.  Ele lhes agradece pelo cuidado e pelo 
acolhimento sempre tão generoso ao abrirem as portas de suas casas a ele.  
À Professora Dra. Paola Berenstein Jacques, o sincero agradecimento dele 
pelas generosas contribuições e apontamentos sugeridos na fase de Qualificação 
deste Mestrado. 
A Ricardo e a Sidney, os homens - peixe com um oceano inteiro para nadar, 
ele os agradece pelo presente de olhar por outro ponto de vista a cidade, o seu ofício, 
e principalmente pela confiança na pesquisa! No tempo de um longo abraço numa 
faixa de trânsito, ele agradece a toda equipe Cartografia do Afeto - Manifesto 
Leonilson, pela caminhada. 
A Alice Jardim, moça das mesmas terras de mar dele, agradece-a pela linda 
surpresa do encontro e pela a celebração dos atravessamentos que se fez no 
espetáculo Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson, um presente. 
Agradece ao Projeto Leonilson, representado pela figura dela, Ana Lenice 
Dias, a Nicinha, por toda a generosidade e acolhimento disponibilizados a equipe do 
espetáculo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”, criado em 2016. 
E a ele, que anda pelas ruas no fluxo do pensamento ou do coração, que 
talvez seja o mais provável, ele o agradece pela alegria deste Encontro.  Salve 
Leonilson, salve o andarilho, salve a rua! 
RESUMO 
 
Ele caminha, ele erra: a prática da deriva como dispositivo de criação para as Artes 
da Cena. Esta pesquisa tem como objeto de estudo a prática da deriva como 
dispositivo de criação para as Artes da Cena. Trata-se de uma investigação qualitativa 
com o objetivo de cartografar o uso desta prática de deslocamento pelo espaço urbano 
inserido no contexto do campo criativo das Artes da Cena. Este objeto de estudo 
assume dimensão específica em relação ao referencial teórico histórico-cultural, com 
foco na Teoria da deriva proposta por Guy Debord durante o movimento situacionista 
a partir da década de 50. Este movimento surge como uma reação crítica a toda lógica 
de espetacularização da sociedade refletida na arquitetura e no modo operacional da 
cidade. Originalmente, no Situacionismo, nunca se houve a pretensão da deriva ser 
vista como uma atividade propriamente artística, mas apenas como técnica urbanista. 
Paradoxalmente, o estudo desta prática e sua incorporação em processos criativos se 
tornaram frequentes, e parecem disparar reflexões e outras possibilidades de 
expressão num campo expandido das Artes. O levantamento bibliográfico a respeito 
desta prática; a observação das produções artísticas que se utilizam da deriva no 
campo da pesquisa do Cambar Coletivo, em específico "Cartografia Do Afeto - 
Manifesto Leonilson" e "Megafônica"; a análise de diários de trabalho do próprio 
pesquisador são percursos escolhidos aqui para se acompanhar neste caminhar. 
Sendo assim, cartograficamente, seguindo um Programa performativo de escrita, feita 
em terceira pessoa e no tempo presente, busca-se tatear, reconhecer e problematizar 
os possíveis desdobramentos dessa prática aos territórios estruturais do campo da 
Cena, como a noção de dramaturgia, de encenação, de plateia e do próprio fazer do 
Artista da Cena. 







He walks, he drifts: the practice of drifting as a device of creation for the Performing 
Arts. This research has as object of study the practice of drifting as a creative device 
for the performing arts. It proposes a qualitative investigation with the objective of 
mapping the use of this displacement practice throughout the urban space within the 
context of the creative field of the performing arts. This object of study undertakes a 
specific dimension in relation to the historical-cultural theoretical framework, focusing 
on the Theory of the Drifting proposed by Guy Debord during the Situationist movement 
in the 1950s. Situationism appears as a critical reaction to the entire logic of 
spectacularization reflected in architecture as well as to the operational model of the 
city. Originally, in this movement, it has never been claimed that drift is seen as an 
artistic activity, but only as an urbanistic technique. Paradoxically, the study of this 
practice and its inclusion in creative processes have become frequent, and it seems to 
promote reflection and other possibilities of expression in a broad artistic field. The 
bibliographic survey about this practice, the observation of the artistic productions that 
are used of the drift within the field of research of the Cambar Coletivo, in specific 
"Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson" and "Megafônica", and the analysis of the 
researcher's own diaries concerning the work are some of the routes chosen during 
the writing of this essay. Thus, following a program of writing done in the third person 
and in the present time, this research seeks through cartography/mapping to sense, 
identify and problematize the possible consequences of this practice inside the 
structural fields of the Performing Arts, such as notions of dramaturgy, staging, 
audience, and the Performer’s own work. 
Keywords: Drifting; Performing Arts; Cartography; Public place.  
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1 CALÇA OS SAPATOS OU ENSAIO INTRODUÇÃO 
 
 
Ele tenta dizer que o que aqui se faz, é tentativa em modo persistência. 
Construir uma trajetória sem querer ser trajetória. É possível? Olha-se no espelho. "É 
que Narciso acha feio o que não é espelho. (...)"1, escuta a música somente em sua 
cabeça, mas com a voz ainda do Caetano Veloso2. Ele tenta. Resiste a não sucumbir 
ao fluxo, mas ao mesmo tempo quer ser fluxo. Busca sucumbir. Referências teóricas 
para "fluxo"? Ele se lembra de todas as anotações e rabiscos em vermelhos feitos em 
seu projeto inicial, que requisita clareza aos significados e ao uso das palavras, ou 
uma apresentação mais consistente dos conceitos. Ele não sabe se sabe ser 
consistente. Agradece em pensamento a generosidade e a atenção alheia. Isto não é 
uma ironia, agradece mesmo. Mas no momento, aqui, pede para suspender nos varais 
as possibilidades e deixar bater vento. Respira. Observa. Aguarda. Alguma há de voar. 
Abraça esta que chegar ao seu encontro agora. Simples ou estratégia dele para fugir 
de sua incapacidade para discutir? Muitas vezes se acha incapaz. Ele jura que tenta. 
Beija os dois dedos indicadores em forma de x, alternando as ordens como numa luta 
de espadas. Sente-se “infantilóide” ao escrever a frase anterior, mas se é para tentar 
sem censura ou ao menos com o mínimo dela, deixa estar-se. Avisa que o que segue 
nas páginas é tentativa do mesmo, embora diferente. Por favor, não confundir com 
repetições, ele pede. Cada vez é uma experiência, ressalta. Cada vez há uma 
diferença, acredita. Mesmo que seja a mesma? Sorri. É como caminhar pela mesma 
rua, no mesmo dia, sucessivas vezes. A rua é a mesma? Ele é o mesmo na mesma 
rua?  
                                                          
1 Ela se chama Sampa. Embala os corpos na metrópole que nunca para. “Assim dizem sobre mim”, ou 
inventam outras, confessa tomando sua cerveja na esquina da Ipiranga com avenida São João. 
“Alguma coisa acontece no meu coração!”, complementa brindando no tilintar do copo e olhando nos 
olhos dele... um tal de Narciso ou é um tal de Caetano? Não se lembra, Paulicéia! Ela deseja São Paulo 
na porta da rua. Fonte: na desvairada Paulicéia e de mão dadas com Caetano. 
2 Ele é “a filha da chiquita bacana, nunca entra em cana porque é família de mais”. É o que agora vem 
na cabeça quando tenta escrever sobre ele exilado. Cantor e compositor brasileiro, ícone da tropicália, 
escreve centenas de músicas que permanecem vivas nos repertórios alheios. Ele escuta agora ele em 
modo ‘repeat’ no trajeto para o cursinho, o nome do CD é “Circuladô ao vivo”. Sabe de cor as letras, a 
do cruzamento na nota 1 acima também. Fonte: a do coração e a do tempo. 
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 Ele faz o mesmo caminho todos os dias, ou acha que faz. 
Programa Performativo de Escrita3  
 
Título: “Ele caminha, ele erra: a prática da deriva como dispositivo de criação para as 
Artes da Cena”. 
Tema: Dissertação de mestrado, deriva, Artes da Cena. 
Subtema: CAMBAR Coletivo e espetáculo “Cartografia do Afeto – Manifesto 
Leonilson”. 
Duração: 02 anos ou não se para nunca. “Você precisa escolher terminar”. 
N° de participantes: indefinido e/ou muitos, que pode ser que ele perca pelo caminho. 
Autor: Roberto Rezende 
 
Instruções: 
-Escrever com o sujeito na 3ª pessoa no tempo presente. 
Ele abre a porta e respira. A rua o chama para uma dança a dois ou a vários. A cidade 
é como um parque de diversão. Caminha; 
 
-Construir a escrita na busca de encontros de territórios. Cada território possui uma 
tônica dominante, mas totalmente passível de borramentos ou de desterritoralização. 
Perder-se é o objetivo; 
 
-Território 1= do que se descreve, sente-se e se percebe fisicamente aqui e agora. 
                                                          
3 O PPE é um tipo de Programa inspirado diretamente pelos estudos e pesquisa de Programas Performativos de 
escrita, iniciados e desenvolvidos por Flávio Rabelo junto ao grupo de estudos do temático (2010-2014), com 
influência direta e inspirações a partir da pesquisa e ações realizadas no CAMBAR Coletivo. Em tempo: 1 
Anteriormente aos contornos e refinamentos didáticos apontados no item 2, a dinâmica da ação de narrar 
oralmente, ou até mesmo de escrever, utilizando o procedimento em questão (inicialmente intitulado de Narrativa 
em fluxo na 3° pessoa do presente), já era acionada dentro da pesquisa CAMBAR Coletivo por este que escreve 
aqui e agora, Roberto Rezende, a partir” da ação “Intimidade Instantânea” e, coletivamente, da ação “3x1- rapsódia 
em vermelho; 2. O conteúdo descritivo dos territórios aqui apontados se relaciona com os mais recentes contornos 
didáticos estabelecidos no Núcleo Fuga! que destrincha e refina as camadas de treinamento para a transmissão 
didática pedagógica e o acionamento  oral do procedimento da Narrativa em deriva na 3° pessoa do presente a 
partir do Projeto Casa. Os estímulos a estes novos contornos e o destrinchar de camadas, quanto a transmissão 
da “narrativa em deriva na 3° pessoa no presente”, surgem inicialmente das conversas estabelecidas entre Roberto 
Rezende e Flávio Rabelo. As conversas correm a partir dos questionamentos e dificuldades do transmitir o 
procedimento aos atores do espetáculo “Cartografia do afeto – Manifesto Leonilson”, cujo Roberto Rezende 
assume a função de Diretor. Didaticamente, Flávio organiza as etapas do que já se fazia presente em ação oral 
do procedimento desde a ação “Intimidade instantânea”, criada em 2013. 
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Observa a superfície ondulada da parede branca que sustenta um prego enferrujado 
e solitário. Sente a aspereza da tinta que descasca próximo ao rodapé. Sente o chão 
gelado pelos pés descalços agora; 
 
-Território 2= do que se chega e se atualiza em memória aqui e agora. 
Sente o chão gelado pelos pés descalços agora. A imensidão branca o invade dos 
pés à cabeça. Perde-se. Perde o trem. Os pés congelam dentro do seu par de tênis 
‘all stars’ preto atolados na neve branca durante o trajeto até o local de ensaio em 
Stratford;  
 
-Território 3= do que é alcançado na pesquisa bibliográfica para esta pesquisa. 
Os pés congelam dentro do seu par de tênis ‘all stars’ preto atolados na neve branca 
durante o trajeto até o local de ensaio em Stratford. “Que corporalidades são geradas 
pelas influências climáticas na arquitetura das cidades a partir do ato de caminhar?”, 
pensa; 
 
-Território 4= do que se faz ficção na composição dos encontros de territórios. 
Ele abre a porta e respira. A rua o chama para uma dança a dois ou a vários. A cidade 
é como um parque de diversão. Caminha. Observa a superfície ondulada da parede 
branca que sustenta um prego enferrujado e solitário. Sente a aspereza da tinta que 
descasca próximo ao rodapé. Sente o chão gelado pelos pés descalços agora. A 
imensidão branca o invade dos pés à cabeça. Perde-se. Perde o trem. Os pés 
congelam dentro do seu par de tênis ‘all stars’ preto atolados na neve branca durante 
o trajeto até o local de ensaio em Stratford. “Que corporalidades são geradas pelas 
influências climáticas na arquitetura das cidades a partir do ato de caminhar?”, pensa 













2 ABRE PORTA PARA CAMINHAR 
 
 
 Abre a porta para caminhar e se perder  
 
Ele não sabe o quanto anda, nem quem encontra, mas sabe que caminha. 
Escreve letras de não carbono digitadas ao teclado pela vontade de ser poeira ou 
pedra de uma tonelada. Dependência do que se pode carregar neste instante. Cheio 
e vazio. Às vezes mente. Não, muitas vezes mente. O ponto de partida é o agora. A 
chegada, talvez daqui a 3 horas ou a vida toda que valha a pena ser movimento. 
Espreita as bordas e os cantos das superfícies. Não gosta de simetria e de linhas 
retas. Gosta de curvas. Gosta do torto. Qual o limite para se perder o limite? O homem 
certo no molde certo. Gargalha ao ler isto e se queima. Incêndio a bordo, grita. Não, 
retorce-se. Incêndio a bordo, canta. Não, retorce-se. Incêndio a bordo, murmura. Não, 
retorce-se. O som dos pensamentos inunda a cabeça. Sem chance. O silêncio é algo 
raro neste tempo. A pele já não é mais a mesma há tempos. Lembra-se do mar de 
Maceió. Da água salgada do mar embalando o corpo que boia sob o céu numa disputa 
entre sol e lua, sol em leão, lua em capricórnio. A depender da perspectiva, vixe! Sai! 
Vixe! Vem, vai! O som vem e vai, onda bambuleia o que se diz vivo. Sangue corre no 
batimento de querer ser, mas ele mesmo é estar. Ele está agora aqui. Silêncio de 37 
segundos ou de anos. Respira. Observa o céu nublado, cheio de nuvens cor cinza. 
Gosta do cinza. Do cinza dos cabelos dela que se faz branco. Há algo por vir, pensa. 
Coça a pele. Coça mais uma vez. Coça para tentar sair da epiderme, presa. "O que 
os seus olhos me dizem?"4, pensa ao observar a estrela, que brilha no céu, já morta. 
Dança o improvável.  
"A deriva se define como um comportamento ‘lúdico - construtivo’; ligada a 
uma percepção-concepção do espaço urbano enquanto labirinto: espaço a ‘decifrar’ 
                                                          
4 Ela é o título da obra do artista plástico José Leonilson Bezerra Dias. Ele gosta muito tanto das obras 
quanto dos títulos, que já são uma obra à parte. Contempla agora “José” em  seu infinito na exposição. 
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(como decifrando um texto com características secretas) e a descobrir pela 
experiência direta” (CONSTANT, 1997, p.14). Ele lê esta definição de deriva, que ele 
gosta bastante, principalmente pelas palavras 'decifrar' e 'secretas'. A prática da deriva 
é o eixo de sustentação desta pesquisa, e a sua problematização se configura em 
afirmá-la como dispositivo de criação para as Artes da Cena. Este é o ponto de entrada 
aqui. É o que se pretende vasculhar nas gavetas dos móveis da cozinha, na esquina 
escura da rua, nos escritos que se esquece nos cadernos, lembra que tem milhões de 
cadernos guardados, o de 1998 em especial, nos dizeres do muro pichado (pixado), 
sobe 20 andares escalando as paredes, imprime seu registro no que se vê pelas 
janelas de prédios e por dentro delas, gosta dos recortes que se faz pelas molduras 
como frames de vídeo, no chão dos elevados, ele gesticula existência em via pública, 
nos ralos de pia de banheiro, cabelo de vários tamanhos, ele voa, nos terminais de 
ônibus, embaixo dos tapetes da sala, embaixo das camas, nos parques e praças, 
gosta de caminhar por horas no aterro do flamengo no Rio de janeiro, atravessa 
pontes ou permanece nelas, em pausa, no café servido ao bule de alumínio, no jardim 
da casa da avó, brincos de princesa colhidos dentro dos guarda-roupas, nos quartos, 
sob pontes e viadutos, nas malas de viagem. E quais as saídas? No momento, 
algumas possibilidades. Desfechos? Ainda não se sabe. Sabe-se que a deriva como 
um tipo de errância é uma prática de natureza psicogeográfica. Define-se ela, então, 
neste contexto psicogeográfico, como uma técnica urbana de passagem criada na 
década de 50 pelo movimento situacionista, tendo como seu principal representante 
o francês Guy Debord5. Croissant, a palavra vem e não quer sair. Luta. Luta de clichê. 
Embora originalmente no Situacionismo nunca se houve a pretensão da deriva ser 
vista como uma atividade propriamente artística, hoje, cada vez mais o seu estudo e 
a sua incorporação em processos criativos parecem disparar reflexões e outras 
possibilidades de expressão num campo expandido das Artes. Expande o peito em 
busca de sol. Tudo anuviado. Respira. 
                                                          
5 Ele é filósofo, agitador social, diretor de cinema. Define-se como “doutor em nada” e pensador radical. 
Liga-se nos anos 50 à geração do dadaísmo e do surrealismo. Em julho de 1957, com artistas e 
escritores de diferentes países, funda na Itália a Internacional Situacionista, cuja revista, editada por 
mais de dez anos, inaugura o discurso libertário que ganha o mundo a partir dos acontecimentos de 
maio de 1968. Um ano antes da eclosão do movimento, ele publica a mais importante obra teórica dos 
Situacionistas, “A sociedade do espetáculo”. Fonte: ele olha a orelha de capa do livro “A sociedade do 




Neste entre lugar de possibilidades, surgem fissuras, composições, 
recombinações quase impossíveis às vezes de se imaginar. Talvez esteja aí a maior 
dificuldade nesse “Campo expandido”, construir matéria de pensamento sobre este 
improvável. Lê o artigo sobre “Campo expandido” do Professor Dr. Cassiano Quilici 
numa viagem de carro e na casa da Gabi6 em Barão Geraldo7:  
(...) tais conceitos pretendem nomear proposições que extrapolam uma área 
artística específica, borrando as fronteiras que separam teatro, performance, 
artes visuais, dança, vídeo etc. Mais que isso, trata-se de fazer transbordar 
as práticas artísticas para fora dos circuitos e dos sentidos que lhe são 
habitualmente atribuídos, inserindo-as em lugares insuspeitos, articulando-as 
com outras formas de saber e fazer, colocando em cheque categorias que se 
encarregavam de situar a arte em um campo cultural nitidamente definido. 
(QUILICI, 2014, p.1) 
 
Ele se pergunta neste exato momento que escreve esta introdução, o que 
o faz chegar aqui? 
 Pausa.  
Cidade de São Paulo, sua Paulicéia desvairada8!  É seu primeiro lugar de 
contato "oficial" com a prática da deriva, num workshop do Teatro da Vertigem9 
                                                          
6 Ela é de Piracicaba - SP, mas mora em Campinas- SP no distrito de Barão Geraldo. Ela tem uma 
gatinha chamada Matilda, estrábica e de olhos azuis, e um quintal com uma jabuticabeira. Gosta de um 
cafezinho e de tomar água quente com limão pelas manhãs. Estuda na Unicamp no curso de Pós-
Graduação em Artes da Cena. Conhece-a na oficina “Labirinto Urbano_ estratégias para se perder” do 
Cambar Coletivo. Compõe o “Núcleo Fuga!”, núcleo que ele também faz parte.  
 
7 Mais conhecido como “a bolha”, ele é uma espécie de distrito de Campinas-SP.  Por ser reduzido 
territorialmente e abrigar a Unicamp, tudo gira em torno desta universidade e quase todas as pessoas 
se conhecem. É um lugar que tem muitas festas nas casas.  
 
8 Ela pode ser agora uma referência a um livro com autoria de Mário de Andrade, lançado na Semana 
de Arte Moderna em 1922, em que faz uma análise do provincianismo e da sociedade paulista do 
começo do século XX. Pode ser um estado de loucura dele na cidade de São Paulo, ele não é o Mário, 
mas ele o admira como um escritor. Fonte: Retorce-se para dar caldo e mistura com esta ajuda 
http://www.infoescola.com/livros/pauliceia-desvairada/ 
 
9 Criado em 1991 na cidade de São Paulo, desenvolve um trabalho original com base em elementos 
característicos, que vão desde a utilização de espaços não convencionais da cidade, passando pela 
criação de espetáculos a partir do depoimento pessoal dos seus integrantes e de processo colaborativo 
entre atores, dramaturgo e encenador, até a pesquisa sobre os processos de interferência na 
percepção do espectador. Ele faz de igreja, hospital e presídio desativados, inusitados espaços cênicos 
para seus espetáculos, a fim de estabelecer uma relação entre os sentidos do trabalho concebido e as 
referências simbólicas, o registro emocional, os elementos de memória e o caráter institucional dos 
espaços escolhidos. Ele é um “cracônomo” e um vigilante sanitário no espetáculo “Bom Retiro 
948metros”. Na Rua Três Rios, ele sobe as escadas do Teatro Taib em um minuto para fazer a cena 
no último andar do prédio. Faz com a língua de fora. Assiste ao espetáculo Apocalipse 1,11, no Rio de 
Janeiro. Ele é um estudante de Direito e não imagina que trabalha com eles em “Bom Retiro 





chamado "Utopias da aproximação"10. Ano é grifado com o número 2011, mas pode 
ser outro agora. Um grupo, de mais ou menos 20 a 25 pessoas, experimenta a prática 
da deriva no bairro do Brooklyn11 durante dois fins de semana. Deriva sozinho. Deriva 
em grupo. Realiza ações performativas no perímetro do bairro. Resgata memórias das 
estradas de terra de massapê12 em datas: de luta, de despejo e de morte. Quem 
caminha hoje por elas? O roxo da terra se confunde até desaparecer em cinzas. Cinza 
do asfalto quente das largas avenidas cheias de carros em trânsito engarrafado em 
meio às fazendas de plantação de café e de arroz. Povo se desloca. Boa tarde! Toma 
uma xícara de café preto com um pedestre que passa pela ilha de transição do 
semáforo, enquanto rabisca a giz branco a sua casa no asfalto irregular cinza. Verde. 
Povo se desloca sob o tampo da mesa de vidro em que ele digita a palavra vidro no 
teclado do seu notebook sobre a mesa. Sobremesa não tem! Tem pão seco, quer? 
Responde a ele que perambula descalço pelas vias quentes de concreto. Não chove 
nada na vilazinha de casas coloridas numa pequena rua quase silenciosa. Amarelo. 
Estranha. Cheiro de feijão no fogo e passarinhos que cantam. "Alvorada lá no morro 
que beleza..." 13, observa o céu cor de fogo. Fogo! Fogo! A canção é outra, grita. 
Expulsa gente de suas terras em frente ao Shopping, enquanto a carroça faz o seu 
                                                          
10 Ela é um Workshop do Teatro da Vertigem que acontece nos dias 12,13,19 e 20 de fevereiro de 
2011, no "Espaço Pontes Vivo - Espaço Cultural Vivo", na cidade de São Paulo. "Utopias da 
aproximação" foi coordenado por Eliane Monteiro, Sérgio Siviero, Luciana Schwinden e Roberto Áudio. 
Ele aqui deriva e vira peixe em um aquário jurássico de Shopping Center. Ele aqui deriva e segue 
pessoas vestidas de vermelho. Divulgação online: 
http://www.spescoladeteatro.org.br/noticias/ver.php?id=664 
 
11 Ele é um bairro na cidade de São Paulo. A principal fazenda (e posterior loteamento) que dá origem 
ao bairro chamava-se Casa Grande e tem 174 alqueires. Na metade do século XIX, ela é comprada 
por Carlos e Ana Carolina Klein, um casal de alemães. Antes uma fazenda em várzea pantanosa, o 
Brooklin vive um notável desenvolvimento entre meados dos anos de 1980 e toda a década de 1990. 
O bairro se transforma principalmente em virtude da construção da Avenida Engenheiro Luiz Carlos 
Berrini, que atrai arrojados prédios de escritório, e a concentração de muitas empresas na Avenida das 
Nações Unidas. Fonte: Ele lê e modifica o tempo das coisas no Estadão online: http://sao-
paulo.estadao.com.br/noticias/geral,as-raizes-do-brooklin,1766506 
 
12 Ele é um tipo de solo caracterizado pela elevada fertilidade, possui cor escura em razão de sua 
formação ser proveniente da decomposição de rochas, como gnaisses escuros, calcários e filitos. É 
bem apropriado para a plantação de cana-de-açúcar. Ele participa de uma feira de ciência na escola 
sobre a monocultura de cana-de-açúcar, que não é a mesma feira sobre a vida dos escorpiões. Fonte: 
Ele planta informações aqui, algumas encontradas em   
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/os-solos-brasileiros.htm 
 
13 Ela é uma música, composição do trio Cartola, Carlos Cachaça e Herminio Bello De Carva. Ele a 
canta no chuveiro várias vezes. Ela é antiga, mas também faz parte da trilha sonora de um filme 
contemporâneo chamado “Cidade de Deus”. Várias vezes os vizinhos reclamam pelo basculante da 




trajeto entre os carros velozes. Vermelho. Povo corre no bairro feito para carros e 
prédios comerciais espelhados que refletem frames do céu. É expulso. São expulsos 
da terra. Enterra a terra manchada de terra vermelha. "Eu tenho uma casinha lá na 
Marambaia, fica na beira da praia, só vendo que beleza! (...)" 14, a música toca à 
paulada no rádio a pilha: 
O urbanismo enquanto campo disciplinar e prática profissional surge 
exatamente com o intuito de transformar as antigas cidades em metrópoles 
modernas, o que significava também transformar as antigas ruas de 
pedestres em grandes vias de circulação para automóveis. Podemos, a 
grosso modo, classificar o urbanismo moderno em três momentos distintos 
(mas que se sobrepõem): a modernização das cidades, de meados e final do 
século XIX até início do século XX; as vanguardas modernas e o movimento 
moderno (CIAMs) propriamente dito, dos anos 1910-20 até 1959 (fim dos 
CIAMs); e o que chamamos de modernismo (moderno tardio), do pós-guerra 
até os anos 1970. (JACQUES; DRUMMOND, 2004.) 
                                                 
Recebe-os em mãos. As mãos, ele adora observar as mãos finas e 
marcadas, enrugadas de histórias. A pele é quase como papel. Papel rabiscado. Em 
alguma mesa, escritos. Uma voz forte do outro lado da rua se expande no espaço e 
lhe chega aos ouvidos. Ele se sente agora reenergizado, olhando mãos de história e 
ouvindo voz de criança que cria as suas. Tem acesso em mãos a um texto da 
professora Dra. Paola Berenstein Jacques15, "Corpografias Urbanas" 16, e outro da 
                                                          
14 É uma composição de Henricão e Rubens Campos. É famosa nas vozes de Carmen Costa, Elza 
Soares, Elis Regina e Maria Bethânia. Ele a canta no chuveiro e também num teste para um musical. 
Ele não é ator de musical, mas diz que canta. Ele diz para ele: Sim, você canta! Ele então canta 
“Marambaia”. Fonte: você é quem decide http://culturabrasil.cmais.com.br/programas/78-
rpm/arquivo/casinha-da-marambaia-so-vendo-que-beleza 
 
15 Ela possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(1990), especialização em Teoria e Projeto de Arquitetura e Urbanismo (CEAA) - Ecole d'Architecture 
de Paris Villemin (1993), mestrado em Filosofia da Arte (DEA) - Universite de Paris I (Pantheon-
Sorbonne) (1994), doutorado em História da Arte e da Arquitetura - Universite de Paris I (Pantheon-
Sorbonne) (1998) e Pós - Doutorado em Antropologia no LAIOS/CNRS (2006). Atualmente é professora 
da Faculdade de Arquitetura (FAUFBA), do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo 
(PPG-AU/FAUFBA) e do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Universidade Federal da 
Bahia (PPGAV/UFBA). Coordena o grupo de pesquisa Laboratório Urbano (PPG-AU/FAUFBA), a linha 
de pesquisa Processos Urbanos Contemporâneos do PPG-AU/FAUFBA. É autora dos livros: Les 
favelas de Rio (Paris, l'Harmattan, 2001); Estética da Ginga (Rio de Janeiro, Casa da Palavra, 2001); 
Esthétique des favelas (Paris, l'Harmattan, 2003); co-autora de Maré, vida na favela (Rio de Janeiro, 
Casa da Palavra, 2002) ; organizadora de Apologia da Deriva (Rio de Janeiro, Casa da Palavra, 2003), 
Corps et Décors urbains (Paris, l'Harmattan, 2006), Corpos e cenários urbanos (Salvador, Edufba, 
2006) e CORPOCIDADE: debates, ações e articulações (Salvador, Edufba, 2010). Ele a conhece 
dentro de um texto chamado “Corpografias Urbanas” e gosta muito deste encontro.  
 
16 Ele lê em mãos uma cópia deste texto impresso neste site: 
http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/08.093/165. Ela é quem assina o texto. Ela é a 




Professora Dra. Eleonora Fabião17, “Performance e teatro: poéticas e políticas da cena 
contemporânea” 18. Ele os recebe no workshop. No primeiro, a errância e 
especificamente a prática da deriva lhe são apresentadas conceitualmente; no 
segundo, o Programa Performativo faz sentido a algumas ações que ele já realiza e 
que se expande como pensamento em seu processo criativo. Ele muda de curso agora 
talvez, desvia, mas se mantém na mesma linha, que não é reta, que não é curva, mas 
é fio. Escolhe dela outro trecho de corpo que revisita ele para falar de deriva: 
Entre os diversos procedimentos situacionistas, a deriva se apresenta como 
uma técnica da passagem ativa através dos variados ambientes. O conceito 
de deriva está indissoluvelmente ligado ao reconhecimento dos efeitos de 
natureza psicogeográfica e à afirmação de um comportamento lúdico 
construtivo, o que o torna absolutamente oposto às tradicionais noções de 
viagem e de passeio. Uma ou várias pessoas que se dediquem à deriva estão 
rejeitando, por um período mais ou menos longo, os motivos de se deslocar 
e agir que costumam ter com os amigos, no trabalho e no lazer, para entregar-
se às solicitações do terreno e das pessoas que nele venham a encontrar. 
(DEBORD, 2003, p.91) 
 
Vermelho. Ponto. Amarelo. Ponto. Verde. Outro ponto que lhe chama a 
atenção nesta experiência é perceber outros ritmos e dinâmicas que neste caminhar, 
que não é um simples passeio, revela-se. O tempo dos semáforos para pedestres e o 
tempo dos semáforos para carros. Qual a velocidade necessária para se atravessar 
as largas avenidas? Qual o tempo de permanência nas "ilhas de transição" de uma 
avenida a outra? Ou ainda, quais micro comunidades se formam nas ruas - 
funcionários das empresas em horário de almoço, entregadores, catadores de papel 
- e em quais horários? Tudo parece estar mais visivelmente aguçado. 
Respira. Mais perguntas. Não respira. Insere a próxima frase agora. 
Respira e digita: ele lê o parágrafo seguinte assim, sem respiração. Prende a 
respiração. 
                                                          
17 Ela é performer e teórica da performance. Interessa-se por experimentar teoria e prática como fazeres 
indissociáveis. Processo em que, por exemplo, um estudo desperta certa psicofísica, que deflagra uma 
ideia, que se transforma numa proposta de performance, que em sua realização indica conceitos, 
necessidades de escrita e modos de viver a vida que, por sua vez, seguirão se desdobrando em formas 
de conhecimento, ação e relação múltiplos. Ela é professora da graduação em Direção teatral e da Pó 
– Graduação em Artes da Cena da Escola de Comunicação da UFRJ e doutora em Estudos da 
Performance (New York University). Ele tem sempre um grande prazer em lhe ver em suas falas. 
Enchem-se os olhos e o peito de muitas faíscas criativas. Gosta de vê-la jogando as folhas de papel 
no ar quando as lê. Fonte: do maravilhoso livro amarelo “Ações”, de autoria dela com muitos outros. 
Ele tem um exemplar que circula de mão em mão. 
 
18 Ele lê sua cópia impressa retirada daqui:             
http://www.revistas.usp.br/salapreta/article/viewFile/57373/60355. Sua autora mora acima na nota de 




No que aquele espaço o afeta? Que memórias lhe chegam? Como ele se 
reconfigura fisicamente a cada encontro? As pernas paralisam, não quer sair de dentro 
do carro na antiga Rua do Sossego19. Deixa a mão entregue a percorrer os muros das 
casas no percurso. Sente a textura? Não acredita. A dona da casa, ela não o espera 
mais na porta como de costume. Quais pequenas modificações acontecem? É noite. 
A iluminação dos postes parece diferente. A luz agora é muito branca. Sente saudade 
do amarelado e do canto dos grilos. Quais ações alteram as dinâmicas daquele 
espaço? Por que correr naquelas ruas é diferente de correr no parque do Ibirapuera? 
Permanecer pausado em frente a uma agência bancária ou permanecer pausado num 
ponto de ônibus? Corre, corre, corre, ele corre, corre, corre, “pega ladrão!”, corre, 
corre, corre, ele corre, corre, corre, ele corre contra o tempo, corre, ele corre no 
contratempo, corre, corre, ele é alcançado pela mão peluda do braço do avô. Sente o 
impacto da velocidade estagnada concentrado no corpo. Cabeça vai à frente, que 
ondula com o tronco, serpenteando o ar. Ele gargalha seus 05 anos de existência 
agora. Ele gargalha na ladeira nova de paralelepípedos de Limoeiro de Anadia20, 
cidade do interior de Alagoas. Quais efeitos e vibrações são produzidos no entorno 
destes territórios? 
Os questionamentos e o desejo em explorar este território surgem de uma 
trajetória de uma prática própria, disparada nesta oficina em São Paulo, e que se 
adensa com o projeto “Labirinto Urbano _ estratégias para se perder” 21, concretizado 
                                                          
19 Ela é a rua em que ele mora eternamente em Maceió - AL. Rua em que mora com ele e ela, Antônio 
e Arací, avô e avó dele. O avô é o único da rua que faz fogueira de São João. O povo todo chega à 
porta para assar o milho na brasa.  Ele planta o milho no jardim. Gargalha. Ele gosta de ver ele assim 
feliz. A avó o espera sempre na porta, com a mesa cheia de doces e bolos. Ela chora quando ouve o 
som do avião no céu, já sente saudades antecipada a hora da despedida. Ele sente uma saudade 
imensa agora. Garganta se contrai. Chora enquanto digita a Rua do Sossego já não é tão sossegada, 
é antiga. Sente a pele se enrugar. 
 
20 Ela é uma cidade do interior de Alagoas, vizinha a outra conhecida pelas plantações de fumo. O avô, 
a mãe, as tias e os tios dele nascem aqui neste lugar. 
 
21 Ele é um projeto laboratorial que dá origem ao Cambar Coletivo; vem se desenvolvendo no formato 
de oficinas abertas à comunidade e intercâmbios com grupos fechados de artistas. Seu caráter 
experimental possibilita o desenvolvimento de pesquisas/processos artísticos que também sejam 
destinadas a ocupação e recriação dos espaços públicos. Utiliza-se uma abordagem poética em suas 
conduções das derivas, cartografias e jogos relacionando metáforas entre os corpos dos artistas 
participantes e os territórios da cidade. Ele tem um prazer imenso em estar neste território e encontrar 
olhar deles. Ele gosta de encontra também o olhar de olhos curiosos. Fonte: Ele indica dar um pulo na 




no CAMBAR Coletivo22, coletivo em que ele integra como artista – pesquisador. No 
CAMBAR se trabalha com uma plataforma de procedimentos que orienta e/ou recorta 
uma possível maneira de investigação, sendo eles: a deriva, a Cartografia, o Programa 
Performativo e o jogo.  As composições artísticas do CAMBAR Coletivo geralmente 
transitam por uma mistura de linguagens das Artes da Cena. Aproximam- se com mais 
assiduidade do território da Performance, concatenadas ainda ao estudo do espaço 
público urbano como um território lúdico a ser explorado.  
Ele insere agora este comentário, sentado à mesa de tampo de vidro, que 
não é de ferro e nem de plástico, nem é a da casa dele, mas que é também cheia de 
objetos espalhados sem uma ordem específica. Barriga ronca, anuncia que o café da 
manhã há de chegar já, acredita. Acha engraçado quando ele lê tanta clareza na 
organização de palavras em um parágrafo. É bonito ler e entender o que se lê, mas 
parece que se perde uma faísca quando a letra tenta capturar sobre o que se escreve. 
É outra coisa, que não é menos e nem é mais, mas é outra.  
As ações do CAMBAR são movidas por interesses que envolvem 
questionamentos sobre os acordos, os limites e as convenções em que os eventos 
artísticos são negociados entre seus participantes. Associados a estes interesses, 
ressalta-se em específico “a subversão de espaços (públicos) para uso como território 
da arte, abordando-se os temas a partir da ideia de corpo território e do fluxo de forças 
que o compõe”, lê o trecho em aspa no site do CAMBAR. Provavelmente ele que não 
é ele é quem escreve este outro, a se notar pelo estilo da escrita. 
Ele gargalha agora, olhando o pequeno formigueiro embaixo do pé de 
maracujá no quintal da casa da avó. Enquanto os carros correm na antiga rua do 
Sossego, gosta de observar os desenhos que se formam em suas trajetórias, 
principalmente de criar obstáculos para ver os seus desvios, não gosta muito das 
linhas retas. As coordenadas geográficas de localização variam bastante por aqui. 
Durante os anos de existência CAMBAR, quase sempre cada integrante habita uma 
cidade diferente. Atualmente, dois estão na cidade de São Paulo, capital, um em 
                                                          
22 Ele é um território de encontro formado por quatro artistas: Raquel Aguilera, James Turpin, Flávio 
Rabelo e Roberto Rezende. Cria-se em 2012 no meio de um turbilhão de sentimentos e na fissura de 
outro território comum que os integrantes daqui fazem parte (http://www.hotelmedea.co.uk/). Em suas 
criações, ele navega numa plataforma de quatro procedimentos: a deriva, o jogo, o programa 
performativo e a cartografia.  




Diamantina, interior de Minas, e a outra em Nova Friburgo, interior fluminense. Nesta 
peculiar temperatura movente, em seu trabalho feito à oito mãos – Raquel Aguilera23, 
Flávio Rabelo24, James Turpin25 e Roberto Rezende26 - o CAMBAR busca achar 
desvios e recriar suas estratégias de percepção e de organização no mundo.  
O desejo em compor juntos pressiona e pede passagem 
concomitantemente a outros modos de operação cultural. Ao mesmo tempo, se cada 
vez mais estações colaborativas de trabalho, como os ‘coworkings’27 surgem em 
                                                          
23 Áries com ascendente em câncer, ela pare três vezes e nunca é presa, é conhecida como hot 
pequena, sai de casa aos 18 e já é + 1. Ama um queijinho, mas detesta leite. É na mandinga que 
aprende saber-entrar-saber-sair; fazer do pouco, muito. É natural, ela é do Rio de Janeiro, afro-
brasileira, filha de Iansã, Seu Dito mais D. Aracy. Manguebeat de formação, torce para o flamengo e o 
carnaval é o seu rito de emancipação. Demburê Inemburê Mavanju Inemburê Mavanjú Inemburê. Bela 
Oya Aew didi Aew dindá Oya matamba te aruê. Para saber mais: http://programa-
anexos.blogspot.com.br/p/curriculo.html 
 
24  Nasce numa terça-feira de carnaval e quando criança sonha em ser invisível. É fumante, mas não 
toma café. Aos quatro anos foge de casa pela primeira vez e atualmente vive entre muitos territórios, 
todos inventados. Gosta de frases curtas. Também é conhecido por Antônio e tem atração pelas 
dúvidas e pelos paradoxos. Para saber um pouco mais: http://flaviorabelo.com/ 
 
25  Seu sobrenome é o mesmo do famoso bandido inglês Dick Turpin, na verdade, é dito que este nome 
vem da Normandia, na França, mas este pode ser mais um dos floreios de seu pai. Minha raiva grita 
com minhas dúvidas próprio eu. Sangue cigano. Pai. Filho. Ex-marido. Guardião. Amigo. Proprietário 
do cão. Cultivador de plantas. Peixeiro. Padeiro. Pintor de parede. Bebedor de café preto. Mod. 
Mandingueiro militante. Amante da música. Dançarino Social. Inglêsman. Francêsman. Jamaicaman. 
Brasileiroman. Africanman. Cariocaman. Woman. Human. Man. Cresce desesperado para viver em 
uma cidade grande, muitas vezes conhecido por estar com fome, por comida, vida, riso e trabalho. 
Responsável. Risco tomador. Vive em ->Londres ->Paris ->Nova Iorque -> Rio de Janeiro. Ironicamente 
agora vive em uma pequena cidade no interior do Brasil, muito semelhante ao local onde cresce, só 
que agora do outro lado do Atlântico. Mora agora em São Paulo. Não é mais ex - fumante. Competitivo. 
Brincalhão. Comida favorita é jerk chicken ou acarajé. Comedor de bolo. Gosto das coisas organizadas. 
26 Ele em muitos outros tempos, em muitos outros nomes, em muitos outros lugares… Beto no chão de 
Maceió, no quintal de vó e vô, que queria um chimpanzé como amigo para morar no abacateiro do 
mesmo quintal… que tem uma mãe que dança com tudo na vida, até com pé de alface, mas também 
poderia ser o mesmo pé de abacate… Carrobé, sim, este é o outro de muitos como o Roberto também 
é chamado. Contração do Carlos com o Roberto que aparece quando mãe tá aperriada e fala os dois 
juntos e bem rápido, e que depois foi adotado pelos amigos, e pelos amigos dos amigos. Maceió > São 
José dos campos > Rio de janeiro > São Paulo > Miguel Pereira – o pé pisou, morou e cambou… já 
em outros flertou… Londres >< Edimburgo >< Berlin >< Amisterdã >< Barcelona >< Brasília + Salvador 
… Carlitos, Carlinhos, Carluxo, Carlos, Beto, Carrobé…Tanto que o pé cambou que o Roberto destes 
chegou. Boa tarde, ou bom dia ou boa noite::: Prazer > querendo saber um pouco mais, enquanto se 
faz um ‘bueno’ brigadeiro ( sim eu faço!), ligue-me: 11 994084437 
 
27 Ele é um modelo de trabalho que se baseia no compartilhamento de espaço e recursos de escritório, 
reunindo pessoas que trabalham não necessariamente para a mesma empresa ou na mesma área de 
atuação, podendo inclusive reunir entre os seus usuários os profissionais liberais e usuários 
independentes. Ele tenta realizar um uma estação de trabalho com outros artistas da performance em 
http://laplataformance.blogspot.com.br/  




várias partes do mundo como certo lugar “natural” nesta contemporaneidade, na 
prática, essas configurações exigem outras articulações e extensões no fazer e no 
pensar artístico, que nem sempre geram encontros potentes. Necessita-se 
persistência na investigação de um modo singular para cada universo formado nessas 
composições. 
Barulho de carro que passa na rua. Temperatura quente. Está muito calor 
aqui. Um líquido, que não é café, brota da pele de sua testa, mais precisamente na 
região das têmporas. Gotículas de pensamento. Particularmente, identifica-se e se 
atrai com a deriva pelo que se compõe para além da sua estrutura dispositivo.  
Encruzilhada abre corpo, abre-se na Av. nove de julho, altura da praça 14 Bis. Na 
esquina algo ferve, motores fervem sobre o viaduto, a água ferve sob o viaduto na lata 
enferrujada de alumínio. A mão magra abana com o papelão o fogo feito à 
necessidade – carvão - resistência e uma dose de fé, talvez. “Fé em que, porra?”, grita 
ele na esquina do outro lado da rua segurando em mãos os dizeres: “Colabora cum 
nóis na caxaça”. 
Ainda em tempo de fé para insistir, persiste. Abre agora a garrafa de café, 
e o serve aqui em doses, em pequenas xícaras: “Chamarei literalmente de dispositivo 
qualquer coisa que tenha de algum modo a capacidade de capturar, orientar, 
determinar, interceptar, modelar, controlar, assegurar os gestos, as condutas, as 
opiniões e os discursos dos seres viventes” (AGAMBEM, 2009, p.40), define ele aqui 
num primeiro gole. 
O dispositivo é assim pretexto para se (des)locar em outras possibilidades 
de se estar em experiência e de criação. Numa errância como a deriva, por exemplo, 
compõe-se com o acaso a partir de uma pré-estrutura conceitual e prática já pensada, 
e no caso do CAMBAR Coletivo, também artisticamente.  
 Como uma técnica urbana situacionista, a deriva os auxilia na construção 
de situações práticas a serem vivenciadas pelo cidadão no cotidiano da cidade por 
meio da psicogeografia.  
Na performance - aniversário “Instante Presente_ 36 tentativas para se 
(des)locar”, ele está em deriva pela cidade de São Paulo durante vinte e quatro horas. 
Neste período, define as formas de comunicação e alguns dispositivos prévios para o 
seu deslocamento no espaço urbano. O quando e o como são determinados pelo 
desejo de se encontrar dele e dos convidados. O conceito de presença aqui se 
reconfigura há todo momento desta ação.  
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Ele pensa com ele. Pensa consigo mesmo. Os objetivos da pesquisa, ele 
precisa escrever logo sobre os objetivos da pesquisa. Quando? Ainda não é agora. 
Desconfia. 
 Reescreve agora um trecho anterior: Um líquido brota da pele de sua testa, 
mais precisamente na região das têmporas. Gotículas de pensamento. Ele reescreve 
até aqui. Ensaia em sua cabeça alguns modelos prováveis para tentar organizar o 
pensamento. "Dar língua" ao que se movimenta por anos ou segundos. Acrescenta 
agora: Ele lê a expressão "Dar língua" no livro "Cartografia sentimental"28 da Suely 
Rolnik29. Qual a página mesmo? Não lembra.  Ele se lembra do livro agora, somente 
depois de escrever parte deste texto. Trinta e sete passos em 37 anos? O tempo aqui 
não é preciso. O tampo da mesa de vidro reflete este abismo. Olha nos olhos do 
abismo e enxerga os seus pés que nunca chegam. A criança fala palavras 
supostamente desconexas da sua boca. Tem que esperar, caralho! A janela do carro 
reflete este abismo em movimento com prédios, árvores, estrada, outros carros, 
pessoas, outro ele, outro ela, outro. Flores de plástico num jarro de cerâmica 
contemplam suas tentativas. Ele não gosta de flores de plástico. Lembra-se das flores 
de plástico azul no jarro furta cor sobre a mesa pesada de madeira escura na sala da 
casa da avó. Respira e sorrir. Ele gosta de flores de plástico. "Estudai, estudai, a 
ignorância é o pior de todos os males!", ele escuta esta frase diariamente da boca 
dela. 
Elege como procedimento de escrita desta pesquisa o que se chama agora 
de “Narrativa em deriva na 3° pessoa do tempo presente”, antes do agora deste 
instante, chama-a de “Narrativa em fluxo na 3° pessoa do presente”. Já aciona deste 
                                                          
28 Ele é 'livro-tempo', desdobrado de si mesmo, proliferado pelas escavações dos leitores e dos 
silêncios que ainda guarda.” Ele é da autora que passeia no parque abaixo, nota 29. Ele lê este livro 
para esta pesquisa e se lembra da “noivinha”. Fonte: ele indica a compra, vale muito se perder por aqui: 
http://www.livrariacultura.com.br/p/cartografia-sentimental-1377081 
  
29 Ela é psicanalista, crítica de arte e de cultura e curadora, é Professora Titular da PUC-SP, fundadora 
e ex-coordenadora do Núcleo de Estudos da Subjetividade no Pós-Graduação de Psicologia Clínica. 
Atualmente é docente convidada do Programa de Estudios Independientes do Museu d’Art 
Contemporani de Barcelona. Autora entre outros, de Cartografia Sentimental. Transformações 
contemporâneas do desejo (Estação Liberdade, 1989, esgotado; 2a e 3a edições Sulinas, 2006) e, em 
colaboração com Félix Guattari, de Micropolítica. Cartografias do desejo (Vozes, 1986), cuja 7ª edição 
revista e ampliada (2005) foi publicada na Espanha (Traficantes de Sueños, 2006), Argentina (Tinta 
Limon, Situaciones, 2006), nos Estados Unidos (Semiotext/MIT, 2006), na França (Seuil, 2007) e na 
Coréia (B-Books, 2010). Tradutora, entre outros, dos Vol. III e IV de Mille Plateaux, de Deleuze e 
Guattari (Ed.34, 1997). Editora convidada da revista de arte espanhola Zehar (no. 51, 2003) e da 





modo tanto em seus trabalhos no CAMBAR Coletivo quanto no Núcleo Fuga! 30. Na 
maioria de suas criações artísticas, faz uso deste procedimento na oralidade. O sujeito 
na 3ª pessoa do tempo presente é escolhido propositalmente. Nesta forma de 
construção se aciona tanto uma estrutura narrativa quanto parece possibilitar certo 
distanciamento da situação narrada. Paradoxalmente, cria-se uma estrutura épica que 
pode ser habitada por conteúdos extremamente íntimos e pessoais de quem narra. 
Por exemplo, na oralidade, em termos de conteúdo, não se sabe o que se atualiza no 
agora. Não é um texto prévio. A dramaturgia é forjada no instante, no agora, 
composição originada do encontro entre territórios temáticos pré-estabelecidos. Por 
outro lado, não é um improviso livre sem um suporte para trilhar. É um procedimento. 
Escolhe o modo de proceder, escolhe-se o como. “Proceder v. t 1. Originar-se, 
descender. 2. Instaurar processo. 3. Levar a efeito; executar. 4. Comportar-se. 5. Ter 
fundamento. Sm 6. Procedimento”. O olho passeia no seu minidicionário Aurélio. A 
sineta toca, Triimmm!  “A 2º série turma B está liberada para o recreio!”, ouve. Há uma 
estrutura de passeio, especificamente pensada, que se visita a cada encontro. Decide-
se ela antes de partir. Aonde chegar? Divirta-se. 
Alcança a xícara com a mão. Serve mais uma dose, não de cachaça, mas 
de chá. Bebe. 
Não é numa ladeira em Santa Teresa, nem numa passarela do aterro do 
Flamengo ou no calçadão da praia de Ipanema. Talvez pudesse ser no largo da 
Carioca, mas não é. Não é na cidade do Rio de Janeiro. Atravessa a rua e a encontra 
agora nas folhas brancas, de uma árvore, no meio da praça que se move. Folha à 
folha, programa o abraço: 
Chamo as ações performativas programas, pois neste momento, esta me 
parece a palavra mais apropriada para descrever um tipo de ação 
metodicamente calculada, conceitualmente polida, que em geral exige 
extrema tenacidade para ser levada à cabo, e que se aproxima do 
improvisacional exclusivamente na medida em que não será previamente 
ensaiada. Performar programas é fundamentalmente diferente de lançar-se 
em jogos improvisacionais. O performer não improvisa uma ideia: ele cria um 
                                                          
30  Ele é um dos grupos vinculado ao Laboratório Fuga/LUME/Unicamp, espaço de experimentação 
transdisciplinar que explora contaminações poéticas entre as linguagens do teatro, da dança e da 
performance, sob a coordenação geral de Renato Ferracini do LUME Teatro. Dentre as obras artísticas 
já realizadas neste laboratório destacam-se: 1) Fuga! (2007 - Prêmio Funarte Myriam Muniz); 2) 
Después (2013 - Prêmio Funarte Klauss Vianna). Atualmente os artistas pesquisadores do Núcleo 
Fuga! se dedicam ao Projeto cAsa que tem a intervenção "O que você está fazendo agora?” como uma 
das ações em andamento. Artista Pesquisadores: Ana Clara Amaral, Bruna Martins Reis, Dora de 





programa e programa-se para realizá-lo (mesmo que seu programa seja 
pagar alguém para realizar ações concebidas por ele ou convidar 
espectadores para ativarem suas proposições). Ao agir seu programa, des-
programa organismo e meio. (FABIÃO, 2008, p. 237) 
 
Escuta esta combinação de palavras no som da sua voz, antes mesmo de 
desfolhá-la em praça pública. Está acompanhado por muitos numa sala de chão de 
madeira. Escuta-a na sala de ensaio da Escola de Arte Dramática, localizada no bairro 
do Butantã em São Paulo. É um breve encontro, mas intenso como sempre. A cada 
frase, a ideia caminha e ganha espaço. Impregna no corpo num sentido bom. E 
permanece até hoje, aqui, como lugar que se frequenta a todo instante por 
necessidade de agir. 
Ele tenta se perder mais sobre a 3ª terceira pessoa, criar mais corpo ou 
virar poeira nas páginas que se seguem ao que ele fala aqui. "Mas ele pode se 
contradizer", pensa ao digitar a palavra "fala" da frase anterior. Chove. A temperatura 
cai. Há todo momento nesta experiência que se faz aqui, a tentativa é de se manter 
ao máximo neste programa performativo de escrita. 
"Ai, ai, ai, ai, ai! Está chegando a hora. O dia já vem raiando, meu bem! Eu 
tenho que ir embora..."31. Som do liquidificador que gira feito helicóptero no céu. 
Cheiro de suco de maracujá no ar. Calma! Precisa de calma para não se afogar. 
Maracugina32, comercial se repete na retina do olho. Lembra que utiliza a narrativa em 
deriva na 3ª pessoa do tempo presente inicialmente pela intuição. Descobre isto para 
si em ação. Está em Diamantina - Minas Gerais sentado numa cadeira, não lembra 
de que material é feita a cadeira, está em frente a um portão de ferro de uma espécie 
de depósito de quinquilharias da casa de Flávio e Patrick33. Eles são um casal. Eles 
são casados e têm 04 gatos. Eles são casados e têm 04 gatos e uma cachorra. 
Lembra-se de Catarina, a grande e a acrescenta somente agora na contagem. Todo 
o CAMBAR Coletivo está presente. Ele segura um celular, que não tem internet, que 
                                                          
31 Ele dança no salão fantasiado de pirata. Marchinha de Quirino Mendoza e Cortês. É cantada pelos 
torcedores dos times prestes a serem campeões nas finais dos campeonatos brasileiros. 
 
32 Lembra-se do canal do SBT, dá voz do moço que morre, Lombardi; da TV de tubo com móvel de 
madeira e botões analógico. É um remédio popular feito à base de maracujá. 
 
33 Ele não é moreno, mas loiro, olhos não verdes, mas azuis, tem um sotaque puxado lá das terras que 
faz ou cheira a biscoito, Marília - SP. É casado com o Flávio e mora numa casa em Diamantina- MG. É 
Professor Doutor formado em Linguística pela Unicamp. Dá aulas na Universidade em Diamantina. Ele 
bebe com ele agora uma taça de espumante numa montanha em Edimburgo/Escócia, perto da 
residência das irmãs Lambrini. Gargalham. Brindam a vida! 
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não é um smartphone, mas que tem câmera e gravador de voz. Segura com a mão 
direita o celular e na mão esquerda, ocupa-se com um morango. Ele grava tudo que 
narra. Narra o que vê, o que sente e percebe, o que se atualiza em memória. Tudo a 
partir de uma cartografia cujo tema é: quais pessoas contribuíram na construção da 
sua identidade e gênero? Esta casa é alugada. Inicia a narração em terceira pessoa 
no tempo presente. Narra todo o "mapa" desta forma para não se afogar, transita por 
entre territórios memórias que se atualizam às vezes sem pedir licença. Aquelas que 
ele se lembra de esquecer ou se esquece de lembrar. Lê esta combinação de frases 
numa placa na porta do prédio do Arquivo Nacional34 na praça perto da estação de 
metrô Tiradentes35 no bairro do Bom Retiro36 na cidade de São Paulo. Uma vem, 
garganta embarga a voz, voz falha misturada com notas graves e por vezes agudas, 
continua a falar sem paralisar, respira, leve pressão nas glândulas lacrimais, olhos 
inundam, lágrimas escorrem, pele molhada. Nem lembra que lembrava, a depender 
do dia, da hora, do que chega ou de quem bate à porta, ele transita, mas não se afoga. 
Esta percepção do não afogamento o surpreende em ato, tem força, ao mesmo tempo 
em que não o desconecta da sensação que o atravessa agora. 
Afogamento aqui significa não conseguir lidar com o que se atualiza em 
narrativa em sua boca. O que se faz tão impactante, que se perde a capacidade de 
                                                          
34 Ele se confunde. Ele não é o Arquivo Nacional. Ele é o Arquivo Histórico de São Paulo (AHSP) que 
faz parte do Arquivo Nacional. Ele é o órgão responsável pela conservação, guarda permanente, 
identificação, ordenação e divulgação dos documentos produzidos e acumulados pela administração 
pública municipal. O local é no bairro do Bom Retiro mesmo, Praça Cel. Fernando Prestes, nº 152, na 
cidade de São Paulo. Ele semanalmente passa em frente a ele na praça.  
 
35 Ela é uma estação de metrô da linha azul do sistema metroviário do Estado de São Paulo. Ela é uma 
estação enterrada com mezanino de distribuição e plataforma central com estrutura em concreto 
aparente. Capacidade: 20.000 passageiros/hora/pico; área Construída: 9.670 m²; Inauguração: 




36 Ele é um dos bairros do distrito do Bom Retiro, na região central da cidade de São Paulo. É conhecido 
pelo seu comércio, e por ser o local onde foi fundado o Sport Club Corinthians Paulista, e pela escola 
de samba Tom Maior. Trata-se de um bairro multicultural, com pessoas de diversas origens, 
principalmente italianas, judaicas, gregas, coreanas e, mais recentemente, bolivianas. Cerca de 70% 
do comércio local é administrado pelos coreanos. Há notícias de que há muito trabalho escravo de 
imigrantes (paraguaios e bolivianos) praticando o serviço de feitura de roupas. Vivem em condições 
insalubres com carga horária de trabalho de mais de 12 horas. A maioria da produção é para lojas de 
alto padrão em Shoppings no Brasil e no mundo. Fonte: Ele rouba de um site e se lembra do trabalho 




elaboração do pensamento em palavras, mas que se manifesta por outras 
possibilidades. 
Dar tempo de respiro para se navegar ao mesmo tempo em que já se 
navega. 
"A todo mundo eu dou psiu. Psiu, psiu! Perguntando por meu bem... Tem 
pena deu, diz, por favor, onde andas passarinho, alivia minha dor” 37, ela cantarola 
sutilezas expressas em trajetórias pela cozinha de móveis brancos de madeira 
camuflada, vizinha à sala em que ele digita agora a palavra agora. Pedro está na sala. 
Ele troca suas fraldas, põe ele para dormir, brinca com o velocípede, ri, chora, corta 
as mangas de suas roupas com a tesoura, desforra a cama propositalmente como 
provocação, discute com ele sobre cientificismo e academia. Fala sobre a cartografia. 
Ele lê em voz alta para ele e para o primo advogado um trecho do livro dela, 
"Cartografia Sentimental - Transformações Contemporâneas do Desejo": 
Para os geógrafos, a cartografia - diferentemente do mapa: representação de 
um todo estático - é um desenho que acompanha e se faz ao mesmo tempo 
em que os movimentos de transformação da paisagem. Paisagens 
psicossociais também são cartografáveis. A cartografia, nesse caso, 
acompanha e se faz ao mesmo tempo em que o desmanchamento de certos 
mundos - sua perda de sentido - e a formação de outros: mundos que se 
criam para expressar afetos contemporâneos, em relação aos quais os 
universos vigentes tornaram-se obsoletos. (ROLNIK, 2014, p.23) 
 
A cartografia é a metodologia escolhida para ajudá-lo a acompanhar o que 
se faz como pesquisa. Tenta-se cartografar o encontro desta prática experimental de 
deslocamento pelo espaço urbano, a deriva, inserida no contexto do campo criativo 
das Artes da Cena, buscando tatear, reconhecer e problematizar seus possíveis 
desdobramentos aos territórios estruturais do campo da Cena, como a noção de 
dramaturgia, de encenação, do trabalho do ator/performer, de plateia e a partir de sua 
relação com ela. Ele recorta, ou melhor, ele copia o que lê e o cola, não em papel e 
cola, mas em comandos virtuais. Lembra-se da camada fina de gosma branca na mão, 
e ação de descamar, arrancar e puxar como uma pele. Pele de cobra, escamas, 
velhice. Prova, ela diz que ele cola na prova. Ele cola. Ele não cola. Ele cola. Sente a 
injustiça no peito. Dedica-se na feitura, na escrita do trabalho. Ele lê: faça um relatório 
                                                          
37 Ela é uma composição do grande Luiz Gonzaga, nordestino como ele. Ele gosta de cantá-la e 
principalmente na parte do “psiu, psiu, psiu”. Encanta-se com a simplicidade que ela instaura. Fica bem 
famosa pelo CD “O grande encontro” nas vozes de Elba Ramalho, Alceu Valença, Zé Ramalho e 




sobre a viagem para Paulo Afonso- BA. Ele faz, ele observa, ele respira, ele escuta, 
fala sobre êxodo, ele toma notas pelo percurso, descobre outras paisagens, ele tem 
agora 12 anos de existência. Não acredita que os 12 realizem aquelas palavras. Ela 
não acredita. “Foi sua mãe, não foi?!”, ele escuta. “Não. Minha mãe nem tá aqui. Ela 
tá fazendo residência médica em São Paulo”. “Ela falou com você por telefone”, ela 
insiste. Decepciona-se, peito se tranca, nada faz sentido. Ele tem que provar que é 
ele que faz algo que ele faz com muito prazer. Ele tem que provar que ele pode sim 
fazer algo bem feito. Cada detalhe ele pensa e se afeta na viagem. Cada palavra é 
recriada como bolo que acaba de sair do forno. A garganta fecha, é tanta tristeza no 
não acreditar alheio, ainda mais no dela. Ele a acha uma professora maravilhosa. Não 
entende o que está errado. É tanta tristeza que nem consegue dizer “Eu que fiz! Eu 
que faço!”. Ganha um 9, prefere logo um 0. Foda-se então! Pensa consigo. Pensa 
com muita raiva. Enruga-se em infinitas dobras. Troca de pele. Ele cola: 
A cartografia é um método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari 
(1995) que visa acompanhar um processo, e não representar um objeto. Em 
linhas gerais, trata-se sempre de investigar um processo de produção. De 
saída, a ideia de desenvolver o método cartográfico para utilização em 
pesquisas de campo no estudo da subjetividade se afasta do objetivo de 
definir um conjunto de regras abstratas para serem aplicadas. Não se busca 
estabelecer um caminho linear para atingir um fim. A cartografia é sempre um 
método ad hoc. Todavia, sua construção caso a caso não impede que se 
procurem estabelecer algumas pistas que têm em vista descrever, discutir e, 
sobretudo, coletivizar a experiência do cartógrafo. (KASTRUP, 20015, p.32) 
 
Com o objetivo desta construção cartográfica, ele estabelece as seguintes 
ações nesta pesquisa: Ele faz um levantamento bibliográfico a respeito desta prática: 
Jacques; Fabião, Rolnik, Deleuze, Lopes Galvão, Debord, Leonilson38, Drummond, 
Rabelo, Quilicci, Constant. Enquanto escreve, vem a sensação de que sempre é 
pouco, na verdade acha que não é suficiente, é necessário ler mais, pensa. Deseja 
agora ser um leitor mais disciplinado e assíduo. Monica, Pedro, ciganos, Alex, James, 
                                                          
38 Ele é artista plástico cearense radicado na cidade de São Paulo. Produz mais de 5000 obras, muitas 
espalhadas pelo mundo. Participa de várias bienais internacionais. È intenso, é delicado, é apaixonado, 
é morto em 1993. Tem 36 anos. È o território conceitual e afetivo do espetáculo “Cartografia do Afeto- 
Manifesto Leonilson”, criação em parceria do cambar coletivo com Ricardo Henrique e Sidney Santiago. 




aquela que cospe39, Ricardo, Paola, Flávio, Tertulina40, ele que pede dinheiro com o 
livro do Saramago nas mãos41, José, Sidney, Nice, Manuel, ela que os acompanha 
em Campinas e leva choque da polícia42, Beatriz, Washington, aspirador de pó aspira 
todos os cantos de indecisão de um tapete retangular com alguns motivos florais. 
Flores para Iemanjá43 ou para aquela página de livro que presenteia ele com algum... 
ele pensa em uma palavra... nada vem, VRUMMMMMMMMMMMM! Escuta alguma 
mensagem secreta que vem longinquamente, voz baixa, muitos comentários, todos 
                                                          
39 Ela é uma mulher que carrega muitas sacolas de plástico ao mesmo tempo próximo à estação de 
metrô da República na cidade de São Paulo. Sacolas com coisas que ele não identifica. O cheiro dela 
é forte. Está aparentemente suja e repete uma frase “Tudo que eu tenho é meu, tudo que eu tenho é 
meu! ”. Corta para o momento em que ele oferece a ela comida.  Prontamente, ela diz “enfia no teu cú! 
” e em seguida cospe nele. Ele está acionando uma deriva em que um dos dispositivos de deslocamento 
se relaciona em comer alimentos na rua. Caso não consiga comer tudo, ele precisa repartir com alguém. 
O senso pequeno burguês dele acha que pode achar que ela precisa da comida dele. Idiota! Idiota é 
ele de achar isto. Ele ainda reflete sobre. Fonte: Ele ainda não tem este material da ação organizado 
para disponibilizar aqui agora. 
 
40 Ela é a tataravó de uma amiga muito importante dele, mais muito importante mesmo. Ele não a 
conhece. Sabe da história que ela anda a pé por quase quatro dias de uma cidade a outra. Esta história 
se transforma em um espetáculo teatral chamado “Terra Terta” em que a tataraneta faz ela usando 
uma saia enorme, que carrega vento e poeira. A apresentação acontece em Maceió - AL. A dramaturgia 
e a direção é de Flávio Rabelo. Dele que é casado com o Patrick, que mora em Diamantina-MG. Fonte: 
ele diz que a cabeça vem e age. Alguns encontros acontecem assim. 
 
41 Ele é negro, magro, carrega um livro do Jose Saramago, escritor português, nas mãos. O título é 
“Ensaio sobre a cegueira”. Está na estação de metrô da República, linha vermelha, na cidade de São 
Paulo. Ele está na mesma deriva que ele faz acima na nota 43 desta página. Ele se aproxima e pede 
dinheiro a ele. Ele está atordoado pelo encontro com a mulher que cospe. Ele observa o livro em suas 
mãos e comenta sobre. Ele gosta muito deste livro. Ele o lê nas idas e vindas de barca Rio de janeiro 
à Niterói. Ele tenta esboçar uma reação de interesse pelo livro, mas os seus olhos dizem o contrário, 
que ele não abre aquelas folhas, supõe. Mas ele carrega com força e preciosismo o livro, percebe. Algo 
acontece talvez, quando se pede dinheiro carregando consigo um livro, reflete. Ele faz aqui a deriva 
em que o dispositivo de deslocamento é o de comer alimentos na rua. Fonte: comenta na fonte da nota 
43 desta página. 
 
42 Ela mora na rua. Ela diz isso. Ela não tem cabelo comprido. Ela não é branca. Ela tem olhos de 
muitas histórias. Ela os acompanha durante a deriva da ação “Megafônica”, do Cambar coletivo, que 
acontece pelas ruas da cidade de Campinas – SP. Eles, Flávio, James, Raquel e Roberto, caminham 
de costas durante 08 horas falando num megafone, em 3ª pessoa no tempo presente, tudo o que vejam.  
Ela se apaixona por ela durante o trajeto. Ela cuida de todos, mas cuida mais dela. Ela é apaixonante. 
Ele se emociona com a simplicidade e a verdade dela. Ela leva choque da polícia. Ela avisa para eles 
tomarem cuidado, a polícia dá choque. Ele se entristece por dentro. Fonte: Ele indica este lugar para 
observar recortes desta ação: http://www.cambarcoletivo.com/site/os-projetos/megafonica/ 
 
43 Ela é um orixá feminino (divindade africana) das religiões Candomblé e Umbanda. O seu nome tem 
origem nos termos do idioma Yorubá “Yèyé omo ejá”, que significam “Mãe cujos filhos são como peixes.  
No Brasil, ela recebe diferentes nomes, dentre eles: Dandalunda, Inaé, Ísis, Janaína, Marabô, Maria, 
Mucunã, Princesa de Aiocá, Princesa do Mar, Rainha do Mar, Sereia do Mar, etc. Ela é a padroeira dos 
pescadores. É ela quem decide o destino de todos aqueles que entram no mar. Ele respeita muito o 
mar, gosta de contemplá-lo em silêncio. Fonte: ele dispõe a fonte, mas avisa que uma é a curiosidade 





muito importante parece, pelo gesticular da boca, parece... passa outra folha, outra. 
Protetores de ouvidos, ativar! Os dedos agora fazem o reconhecimento. 
Ele tateia seus diários de trabalho, lê esta palavra agora, pesquisador, e 
não se imagina há alguns muitos dias antes ser chamado assim. Os cadernos quase 
não são cadernos. Já alguns são. Outros, um amontoado de folhas, folhas-diário, 
folhas importantes para ele, tem dificuldade em ser organizado, tem raiva do seu modo 
caótico excessivo. Agora mesmo, neste exato momento formigam as escápulas e o 
trapézio revestidos por uma regata de tecido preta, constata que extrapola o prazo do 
acontecimento. 
Ele investiga parte da pesquisa e produção do CAMBAR Coletivo. Ele é 
desta cambada. Nela, deriva em Salvador- BA, em Maceió - AL, em Londrina - PR, 
em São Paulo - SP, em Três Rios - RJ, em Paraty - RJ, em diamantina – MG e no Rio 
de Janeiro - RJ. Ele investiga à prática da deriva dentro do processo criativo do 
CAMBAR, e em específico observando a performance “Megafônica” e o espetáculo 
“Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson”. 
Ele também acompanha o processo de pesquisa referente especificamente 
ao procedimento da narrativa em deriva na 3ª pessoa do tempo presente desenvolvido 
em parceria entre o Cambar coletivo e o Núcleo Fuga!/Lume Teatro/Unicamp, 
coletivos que ele compõe como artista integrante;  
Precisa correr para o barco. Dar-se tempo de respiro para se navegar. Ele 
chama fôlego, enquanto navega. 
 
 Abre a porta para caminhar e se perder. Será? 
 
Programa Performativo para escrita 
Tema: Escrita de um texto em deriva. 
N° de participantes: indefinido. 
Duração: 03 horas. 
 
Instruções: 
- Sair à rua; 
- Levar consigo o livro "Cartografia Sentimental", de Suely Rolnik; "Elogio aos 
errantes", de Paola Berenstein Jaques e "Pistas do método cartográfico", de Eduardo 
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Passos e Virgínia Kastrup, sendo este último em arquivo PDF a ser acessado via 
celular; 
- Caminhar a esmo pela rua; 
- Parar nos lugares em que se sinta atraído a estar; 
- Escolher aleatoriamente um dos livros nestes momentos de pausa. Abrir 
aleatoriamente uma das páginas deste livro. Ler para si o que os olhos se sentem 
atraídos e capturam; 
- Gravar áudios das Narrativas em deriva na 3ª pessoa do tempo presente. Tudo que 
os escritos provocam juntamente com o que ele vê, sente e imagina do entorno que 
ele compõe; 
- Transcrever todos os áudios para a tela do notebook pessoal em ordem aleatória; 
- Dar tempo ao que se decanta nesta composição; 
Nuvens espessas cor de cinza chumbo se formam no céu. Ar troca de 
temperatura, quente para fresco. Luz se transforma. Vento forte Trovões. Chove. Não 
consegue sair à rua. Ele fracassa.   
 Abre a porta para caminhar e se perder, e vai 
 
Programa performativo para escrita de texto que acontece sem programa. 
A ideia é programar na véspera. Dorme ou acha que dorme. Ele não programa nada 
aqui. Acorda sem acordar. Estranho. O sono agora é estar de olhos abertos com 
sensação de precisar acordar. Não fala nada. Mas fala muito dentro da cabeça numa 
velocidade que não identifica as palavras ditas. Mas sente a vibração da enxurrada. 
Não sabe muito bem onde é pé, ou orelha, boca na perna, respira na testa com barriga 
na nuca. Os olhos, os olhos ele carrega nas mãos. Agem sem pudor. Tateia camisa 
de algodão verde, short de tactel azul marinho, meias brancas com algumas manchas, 
tênis que não usa há séculos, mas são seus. Veste-se sem saber como consegue. 
Ela pergunta algo. Ele não quer responder. Responde. Responde para dentro que 
ainda está acordando. Voz grave como um cachorro rosnando, mas num volume 
baixo. Acha a mochila preta, pega os livros pela casa, joga cada um dentro da mochila 
sem ver muito quais são. Leva uns seis livros talvez na mochila, uma caneta 
esferográfica azul claro, papel sulfite branco, um bloco de papel já rabiscado, mas 
ainda com folhas limpas. Não toma café da manhã. Abre a porta e sai. Pega o 
elevador, olha a cara inchada no espelho, retira as remelas dos cantos dos olhos perto 
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das glândulas lacrimais, o cabelo está assanhado. Faz tentativa de arrumá-lo. Uma 
bosta, foda-se. Escancara o mau humor neste exato momento que lê a palavra humor. 
Resmunga para dentro. Está sem paciência, não sabe o porquê. Abre a porta do 
elevador. Sai. Chega à portaria. Recebe um bom dia do porteiro. Dá bom dia sem 
querer dar bom dia. Por que ele faz isso? Ele se embota. Atravessa a rua num 
compasso de ir em frente, apenas ir. Não olha muito os carros, não interrompe o seu 
fluxo, mas corta todos os canteiros, faz questão de pisar em cima de todas as gramas 
destes canteiros horrorosos e artificiais, em que as plantas são metodicamente 
podadas para não assumirem suas formas de ser. Ele tem raiva destas estruturas de 
contenção. Parque Residencial Aquarius, São José dos Campos - SP. Ele se sente 
desgovernado dentro do Aquário. Continua a caminhar. Franze a testa, espreme os 
olhos, e a perna vai num compasso que não é. Corta a praça e suas estruturas ditas 
como belas por alguns donos de varandas gourmet. Pensa em croissant agora porque 
escreve gourmet antes e agora também. Atravessa propositalmente todas as 
trajetórias determinadas previamente numa planta de arquitetura ou engenharia. O 
problema não são as plantas, mas às vezes quem as desenha. As crianças felizmente 
conseguem ser ainda autênticas, mesmo com adultos por perto. Ainda há salvação, 
murmura em algum lugar de canto de muro. Está calor. Olha para as coisas, está tudo 
sem contorno. Enxerga tudo anuviado. Anuvia-se e caminha. Executa muitos 
tracejados pelo bairro. Cansa. Chega a um ponto de ônibus e se senta. O ponto fica 
diante de uma imensa área povoada por formigueiros em modo infinito a perder-se de 
vista. O mato é livre. Talvez as gramas dos canteiros sintam inveja, ele pensa. 
Respira.   
“Antes eu percebia a rua como o lugar do aleatório por excelência. Hoje, 
entendo a rua como lugar onde o impossível acontece” (FABIÃO, 2015, p.58), ele lê 
no livro amarelo e na folha branca.  
Ele compartilha agora o texto que ele escreve em fluxo sentado no ponto 
de ônibus em frente ao imenso terreno cheio de formigueiros em modo infinito para 
aqui.  
São algumas páginas. Ele insere aqui janelas de tempo como manifestação 
da vontade dos instantes: Janela 1, janela 2, Janela 3, Janela 4, Janela 5, Janela 6, 







Pela janela 1 – Caminha para acordar. Nada sem mar, como peixe preso em aquário. O que lhe dói 






Pela janela 2 – Da caneta ao papel, do outro lado da rua, a trajetória dos minúsculos pés é desenhada 





Pela janela 3 - Veste sensações enquanto caminha ao avesso. Por fora shorts e camisa verde 






Pela janela 4 – Ele continua a escrever sentado, e nas costas, as uvas brotam em cachos. Olha de 
soslaio e pensa que beber um bom vinho é mais prazeroso acompanhado. O ônibus para no ponto. A 





Pela janela 5 – Há 500 anos descobre que o que se faz tempo não é a velhice, mas o fingimento. “Quem 





Pela janela 6 – “Quais são as suas sombras? ”, pergunta ao que se faz reflexo no vidro da porta do 




Pela janela 7 – Bloco de papel branco com escrita de palavras em azul cor do céu, diferente da 
coloração chumbo das nuvens agora. Caminha pesado enquanto ele cruza a avenida velozmente. São 




Pela janela 8 – Em trajetória, a bicicleta escreve a palavra contração no agora do movimento. O ônibus 





Pela janela 9 – O mar vem visitá-lo enquanto o vento circula desenhos em seus cabelos. Salgado 





Pela janela 10 – Faixas de escrita. Inseguro, escreve saudade no peito. Os pés atravessam a rua 





























































Pela janela 11 – Ela pensa em se travestir aqui de página 12 na tentativa de se fazer presente, mas 
escolhe se perder pelo caminho e ser ausência presente. Ela, caixa de palavras escrita em uvas ao 
sabor do vento sentido por ele. Qual o sabor na ponta da língua quando atravessa aquela esquina? 









Pela janela 12 – Dejejum de palavras de manhã proposto por ele num ponto de ônibus. Engole dúvidas 
em silêncio. Tenta respirar. O pássaro corta o céu, e a tesoura corta a linha. Linha Novo horizonte 










Pela janela 14 – Enquanto o ônibus para, ele desce para algum lugar e escreve a mão: “Caminhar, 






Pela janela 15 – Análise formal dele: imagem de bloco de escrita em fluxo de programa de escrita 










Ele se sente num aquário dando voltas, executando vários percursos, mas 
num mesmo lugar. Escreve agora do bairro do Aquarius. Sente brisa no corpo 
molhado de suor. Está há muitos dias sem ir à rua. Apenas a observa por janelas. O 
corpo pede caminhada. Ele caminha. Caminha atordoado. Parece que ainda está 
dormindo. Respeite a sinalização, ela fala para ele em sua voz ‘by Google’ tradutor. A 
primeira fala de sua boca neste percurso: “Eu sinto o meu joelho”. Está vivo. Ele 
observa pela lateral curioso em saber o que ele mesmo escreve. Observa? 
Ele perde quase todas as sensações entre o corpo e a distância da caneta 
ao papel. Hoje escreve a caneta. Está sentado agora num ponto de ônibus em frente 
a um grande, grande não, imenso e vasto terreno que tem muitos, mais muitos, muitos 
mesmo formigueiros. Vontade de pular a cerca e sair caminhando por entre eles até 
se perder na paisagem. Quanto está uva aí parceiro? Escuta. Ele vende uvas. A uva 
está nas costas dele. Cachos e cachos de uva. Ele verifica o odor dele. Parece não 
gostar. Ele é preto e branco. Ele se irrita agora. A testa está franzida. A musculatura 
das bochechas está contraída, passa, passos se refazem na frente dele. Ele caminha 
apenas, sente o vento em ondas por entre as coxas, é prazeroso. Veste shorts azul 
marinho desbotado, camisa verde desbotada, tênis cinza, branco e amarelo. Carrega 
uma mochila preta nas costas. Quer desistir. Acha que o que faz agora está sem 
importância. Quer caminhar ainda por entre os formigueiros, mas o corpo social ainda 
o aprisiona...pular a cerca literalmente. Faz tempo que não pula cercas ensaia mais 
de 15 rodopios seguidos num mesmo eixo enquanto aguarda o semáforo permitir a 
passagem. Mão batuca a música da ansiedade na coxa. Lê alternativo. 
Ele está sozinho aqui no ponto de ônibus, estrutura que não é de madeira, 
mas de metal, cor verde bandeira. Mente. Ele não está sozinho. Ele vende uva nas 
costas dele. Veste camisa azul. Olha de soslaio pelo canto do olho e enxerga o azul, 
O ponto de ônibus numa peça só, possui uma espécie de marquise que o abriga de 
uma possível chuva. O sinal pisca e alerta. Nuvens cor cinza claro mesclado com tons 
mais escuros povoam o céu 
Como a música estilo anos 80, mais um Praça Afonso Pena -Centro, 
Obrigado. Obrigado. Coça o olho para disfarçar o movimento contínuo da caneta no 
papel para ele que o observa agora. É japonês. Não sabe porque faz isso, mas faz. 
Ela corre charmosamente do outro lado da rua, ela o olha pela janela, não 
da casa, mas do carro. Aqui há poucas casas. As que existem são quase prédios. 
Casas de condomínio o boneco verde permite passagem para a travessia. A perna 
51 
 
balança o pé cruzada sobre a outra na espera. Sente a brisa no rosto e nas pernas 
coxas e panturrilha. Elas estão vestidas para a copa. Cores do Brasil, pensa ao olhar 
os pequeninos olhos transportados por um dono de camisa vermelha. Ele só olha para 
homens. Qual a cor do Brasil?! Oficialmente ainda é a branca. Ou que fingimento de 
querer ser branco de 500anos. 
Abre a mochila apenas com as mãos não com os olhos.  São talvez 10hs 
no horário de verão, o que seria 09 horas no outro horário inventado. O sol apareceu 
por alguns minutos. Desenhos das folhas das copas de árvores se formam ao chão. 
Suas sombras. Quais são as suas sombras? A mão que olha a mochila escolhe pela 
textura um livro. A capa dele é a mais lisa de todas. Sente o vento por entre as pernas 
e nuca. Já é o décimo ônibus que passa, vancundo entre o ponto em que ele está 
sentado, o olha se atrai para ele. No meio da margem. 
Cara de idoso...atravessa passa pela frente, tirando algum fiapo de algo da 
boca. Ele acha charmoso tirar o fiapo da boca. Sente o riso interno que surge da 
barriga, vem em onda pelo esôfago garganta, mas se contém na bochecha. Sorriso 
irônico, afirma agora do outro lado. O olho é capturado por ele, camisa amarela e calça 
preta colada, desfila na faixa de segurança. Av. Barbacena, que não é Minas Gerais, 
mas em SP, em www.sjc.gov.br, 2455, a família aguarda em suas respectivas 
bicicletas para atravessar a rua. Atravessam o pai, a mãe e a filha. Ele vive sempre 
entre a mãe. O pai existe, mas é também... mas é muito mais construção da sua 
cabeça. Que dizer, não é mais. Terminal Central 313. O vento, que é o ar em 
movimento, movimenta-se por entre as pernas dele, sente sua pele peluda se 
movimentar. 331, outro ônibus passa. Ele não vê sua filha, a filha sorri com o pai em 
sua mobilete. Jardim das Indústrias - 02 alternativos. Muitas crianças agora. Afonso 
Pena. Lembra do Rio de Janeiro, da avó e de ter filho vivo, garganta se contrai em 
onda ácida, contrai próximo as narinas. Os canais lacrimais se contraem. Bicicletas 
se contraem. O 311 se contrai. Colinas se contrai. O vento se contrai, os olhos se 
inundam, o mar vem visita-lo. Salgado, pensa. Ele o observa em seu lugar salgado 
em seu carro vermelho de outros tempos. A onça passa diante de seus olhos e se 
senta há alguns poucos metros. O vento circula alguns desenhos em seus cabelos. 
Parece o Chico Xavier, não os cabelos... mas o ato de escrever continua no papel o 
vento circula no peito peludo coberto pelo tecido de verde desbotado. Pensa no livro 
a caneta em contato com o dedo está transformando sua pele. Sente. Qual o preço 
do morango...ele cai, são 05 ou 06 horas da manhã. Sente uma saudade que não 
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sabe de quê. Sente saudade na rua Tubarão na cidade de São José dos Campos SP. 
O dedo já possui um calo. O corpo já não lembra desta composição mão, caneta e 
papel. Tá viciado em teclado. Chora agora. Mas chora interno. Sente dor na base 
direita da coluna que irradia para o sacro e chega próximo ao ilíaco. Filas de carro na 
faixa que se diz de segurança. As nuvens estão agora com a coloração chumbo. Ele 
precisa de uma bicicleta, escreve isto e risca. Não precisa de... (perde a página 11, 
que se ausenta aqui da transcrição. Diante da circunstância, abraça o agora e sugere 
a reinvenção por parte de quem lê isto aqui neste momento. Os que o seu corpo deixa 
passar da ambiência em que você está neste instante?) 
O vento continua a circular. Ela retorna de sua caminhada com suas 
compras, tomates, laranjas e uma olhada nas caixas de uvas, que não as leva. Cruza 
as pernas para compensar o sinal da coxa e da coluna que se fazem lembrar agora. 
Boceja novamente. Ele caminha com a cara enfiada no game. Ele retorna com suas 
compras. Quatro sacolas. Numa, a coca - cola tamanho família. Não sabe mais se 
quer ter filhos. Sempre quis. Mas não sabe se quer (escreve agora no passado, quebra 
a regra do Programa). É difícil escrever assim. 
“Disrrupção é sinônimo de quebra, de fratura, de interrupção” (escrever até 
o 1° parágrafo). Espreguiça-se, são 10 patas se movimentando ao mesmo tempo no 
chão de ladrilhos retangulares de cimento em encaixe em formato entrançado. Vê ele. 
Ele o conhece, chama-o pelo nome. Ele pergunta qual o ônibus que ele está 
esperando. Ele escuta internamente por um tempo. Reelabora uma resposta e emite: 
“Afonso Pena”. “Nossa está demorando já faz 01hora!”. “É.”, ele fala. É o terminal 
Central. Ele não sabe porque mente. Ele mente ou talvez não. Se o Afonso Pena 
chegar agora, ele entra, ele pensa. Ele não se alimenta desde que abre os olhos. O 
vento aumenta. Pensa em retirar outro livro da mochila. Retira o livro “Liminaridade”, 
abre de rabicho, vem um pedaço de foto. Respira e abre a página marcada com as 
cartas de tarô. Sai a carta XII, o enforcado. Do outro lado, Morumbi 31. Ela gesticula, 
o ônibus para. Ela retorna a sua posição. 
Ele não se alimenta desde que abre os olhos. O vento aumenta. Pensa em 
retirar outro livro da mochila. Retira o livro “Liminaridade”, abre de rabicho, vem um 
pedaço de foto. Respira e abre nas páginas marcadas com as cartas de tarô. Sai a 
carta XII – o enforcado. Doutro lado, Morumbi 311. Ela gesticula o ônibus para. Ela 
retorna a sua posição. O ônibus segue. Ele fala sobre o ônibus. Ele diz que tá há 15 
minutos, ela diz está há 1 hora, ela diz ele tá aqui há mais de 01 hora. Ele confirma. 
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E mente novamente. Diz que perde o ônibus.  Não sabe porque mente, mas mente. 
Lê o parágrafo da página 121 do livro “Liminaridade” a ideia central dos situacionistas 
estava baseada na construção de situações, isto é, a criação concreta de 
ambiências(...)”. 
“Ambiências momentâneas da vida”. 
Construção de situações 




























A experiência errática pode ser vista como possibilidade de experiência de 
alteridade na cidade. (...) O errante, em suas errâncias pela cidade, se 
confronta com os vários outros urbanos. A experiência de errar pela cidade 
pode ser pensada como ferramenta de apreensão da cidade, mas também 
como ação urbana, ao possibilitar a criação de microresistências que podem 
atuar na desestabilização de partilhas hegemônicas e homogêneas do 




Pela janela 16 – Ele caminha dentro da tela do celular dele ou por alguma rua no mundo: "Crossing the 
street is a metaphor". Recorte visual em movimento do cineasta holandês Guido Van der Werve. Um 





Recebe dele, como presente lembrança, a imagem do homem que 
atravessa a rua carregando em mãos a frase: "Crossing the street is a metaphor". 
Sente-se atravessado neste instante. Não sabe de quem é a autoria da foto no 
momento. A materialidade da imagem não se concretiza em mãos, apenas nos olhos 
via aplicativo de redes sociais em meio virtual. As novas passarelas públicas aos 
caminhantes na multidão de hoje? Sob os olhos alheios da ‘timeline’44, clica no ícone 
de coração vazado que prontamente se preenche de vermelho. Responde ao gesto 
dele com ‘emoticons’45 de pegadas de pés humanos enfileirados e dois corações na 
cor preta, uma espécie de resumo resposta rápida das sensações. Sente-se raso e 
confuso. Caminha para se perder. Caminhar, caminhar sem rumo. Digita e segue. 
As errâncias se originam num contexto de movimentos sócio-político- 
culturais relacionados às grandes transformações estruturais das cidades e os seus 
desdobramentos a partir da Idade Moderna. Elas são uma reação crítica e/ou uma 
linha de fuga escavada frente ao que é tomado de assalto aos sentidos, por formação 
ou deformação, de aspectos éticos, fisiológicos e estruturais do viver na cidade. 
As errâncias são um tipo de experiência não planejada, desviatória dos 
espaços urbanos, são usos conflituosos e dissensuais que contrariam ou 
profanam, como diz o próprio Agamben, os usos que foram planejados. A 
experiência errática, assim pensada como ferramenta, é um exercício de 
afastamento voluntário do lugar mais familiar e cotidiano, em busca de uma 
condição de estranhamento, em busca de alteridade radical. (JACQUES, 
2012, p.23) 
Em seu livro "Elogio aos errantes", a Arquiteta e Historiadora da Arte, 
Professora Dra. Paola Berenstein Jacques, apresenta um breve panorama histórico 
                                                          
44 Ela é bastante conhecida entre os usuários das redes sociais na internet, como o Facebook, Twitter e Instagram. 
Trata-se da ordem das publicações feitas nas plataformas sociais online, ajudando o internauta a se orientar, 
exibindo as últimas atualizações feitas pelos seus amigos. Ela é uma palavra em inglês que significa "linha do 
tempo", na língua portuguesa. Fonte:  E como vai a sua linha do tempo? 
45 Ele é uma forma de comunicação paralinguística, um emoticon, palavra derivada da junção dos seguintes termos 
em inglês: emotion (emoção) + icon (ícone) (em alguns casos chamado smiley) é uma sequência de caracteres 
tipográficos, tais como: :), :( ^-^, :3, e.e','-' e :-); ou, também, uma imagem (usualmente, pequena), que traduz ou 
quer transmitir o estado psicológico, emotivo usando ícones ilustrativos de uma expressão facial. . Normalmente é 
usado nas comunicações escritas de programas mensageiros, como o MSN Messenger ou pelo Skype, WhatsApp 
e outros meios de mensagens rápidas. Fonte: 😊. 
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do urbanismo, e desenha um interessante percurso dessas mudanças e seus 
desdobramentos a partir de três tipos de errâncias: as flanâncias, as deambulações e 
as derivas. Cada uma delas possuem características singulares e ao mesmo tempo 
uma base comum: o ato de caminhar pela cidade como crítica e resistência.  
Essas práticas erráticas acontecem em contraponto aos padrões de 
organização urbana e social, vigentes em suas respectivas épocas e contextos, que 
ordenam e hierarquizam os fluxos de movimento nas cidades. Neste tensionamento 
de forças, estratégias nesse cenário cotidiano são criados como desvios, 
microrresistências de expansão de um corpo em busca de outras dinâmicas de 
movimento que instaure um estranhamento. Para ela, Jacques (2012), uma 
experiência construída erraticamente se organiza a partir de três dinâmicas 
processuais específicas e complementares: a lentidão, a desorientação e a 
incorporação. 
Ele aqui faz agora um curtíssimo passeio por estes tipos de deslocamentos 
erráticos. Talvez se perca em alguma viela, ou se exponha demasiadamente em 
alguma passarela. Ri internamente com a rima pobre que se forma na frase anterior. 
Sim, ele abraça também as rimas pobres. O silêncio se faz presente no tempo das 
ruas nas madrugadas, ou seja, grita. Caminha pelos entres e tenta compartilhar 
recortes, fragmentos, pedregulhos, cheiros e projeções do que se possa ser recolhido 
nesse caminho agora. Avisa no instante do intervalo do semáforo, que muda de cor 
na Avenida Paulista, que o olho abre foco e se atém às derivas, e se expande 
perifericamente para as flanâncias e as deambulações. Chove. Sinal vermelho, 
molhado atravessa a rua molhada. 
Abruptamente, abrem-lhe os olhos à força. A luz invade a retina e rasga a 
escuridão dos pensamentos. Vasculha cada detalhe, cada canto esquecido de 
parede. Descasca-se seu rastro em gestos. Nua, primeiramente, reclama e clama: 
“Fora, Cidade Linda! ”46. Do outro lado, um pedaço de rua é tomado de assalto. Deste 
lado também. Tudo cercado.  Alarga-se e se preenche. Agora ele é só sentido. As 
                                                          
46 Ela é agora um mantra dele e de muitos contra todo o tipo de ação de contenção higienista, eugenista 
e gentrificadora nesta cidade São Paulo. Agora a cidade é uma prisoneira dele, do menino mimado. 




flanâncias surgem como um gesto crítico em reação as transformações promovidas 
pela primeira modernização das cidades por volta dos meados e final do século XIX 
até início do século XX. Os sapatos não são mais sujos de terra. O cheiro das solas 
agora é outro. Concreto, ele flana. 
O flâneur, figura que se desenvolve ao mesmo tempo em que as grandes 
cidades se modernizam, não esconde sua ambiguidade: deixar-se fascinar 
pela modernização, mas também reage a ela. Contra a abertura de grandes 
avenidas para a circulação rápida e contra a divisão e especialização de 
trabalho taylorista, por exemplo, ele reage levando tartarugas para passear 
em suas flanâncias. Contra a velocidade imposta pela modernidade 
positivista, o flâneur traz a questão da lentidão e também a da ociosidade. 
(JACQUES, 2012, p.32) 
Na França, por exemplo, as antigas vielas escuras e as ruas parisienses 
são remodeladas e alargadas, dando lugar aos modernos Boulevards, que por sua 
vez são tomados por um grande fluxo de pessoas e pelos meios de transporte 
veiculares característico da época. Segundo Jacques (2012, p.32) “(...) o primeiro 
momento flanâncias corresponde principalmente à recriação da figura do flâneur em 
Baudelaire, no Spleen de Paris ou no Les fleurs du mal." A multidão, somada a novas 
rotas massivas de fluxo na Urbes Moderna, estabelece um “estado de choque” a este 
antigo homem caminhante. A figura do flâneur se configura então como aquele cujas 
raízes foram arrancadas e deixadas expostas ao ar. 
A experiência do flâneur, ao vivenciar a cidade antiga sendo demolida para 
dar lugar à grande cidade modernizada, está diretamente relacionada com o 
que, de maneiras distintas, a sociologia de Georg Simmel (1858-1918), as 
crônicas de Siegfried Kracauer (1889-1966) e também, como já vimos, os 
ensaios de Walter Benjamin (1892-1940), trataram no início dos anos XX 
como “estado de choque”:4 o choque da modernidade mas, sobretudo, o 
choque da transformação da cidade antiga e a emergência da metrópole 
moderna.5 Através desses autores, que também experimentaram o choque 
metropolitano após Baudelaire e em diferentes cidades (Berlim, Frankfurt, 
Weimar e, também, Paris6), vemos como as transformações urbanas 
modificam a experiência sensível, subjetiva, dos habitantes das grandes 
cidades, seja do ponto de vista fisiológico, seja, sobretudo, numa perspectiva 
psicológica.(JACQUES, 2012, p.48 e 49)  
Ele-corpo-cidade, em contato com um novo sensorial talvez nunca 
experienciado outrora, enquanto caminha, abriga em si o contraditório e/ou o ambíguo 
nesse trânsito. Caminha entre o prazer do novo, da sensação do anonimato em meio 
à multidão e das possibilidades que esta condição carrega, à nostalgia dos velhos 
hábitos de uma cidade esquecida. 
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A experiência corporal do flâneur dentro da multidão, ao contrário, surge como 
um novo e enorme campo de experiências, prazeres e possibilidades: gozar 
ou se embebedar do anonimato, tomar um “banho de multidão”, se perder ou 
se encontrar no meio de desconhecidos, sentir-se só no meio de tantos outros 
diferentes, se desorientar no meio de tantas pernas, diminuir o próprio passo, 
sair do ritmo uníssono da turba, ir mais devagar para forçar desvios, esquivas, 
deslocamentos de ombros, olhares passantes, toques errantes, encontros de 
mãos, arrepios de pele, fricções de braços, empurrões, cotoveladas, 
trombadas, diversos tipos de contato carnais fugazes, dos mais violentos aos 
mais afetuosos, com tantos e variados corpos incógnitos. (JACQUES, 2012, 
p.72) 
O tempo. O tempo e ele, o homem. O tempo se instaura agora na 
observação das transformações e para além do espanto. Ele é um arqueólogo 
vasculhando aguçado os detalhes dos trajetos. O que o espanta agora? O estado de 
choque não é mais o choque. Quais desejos o movimentam?  Ele sabe. Ele sabe e 
caminha agora em provocação. A multidão agora é um parque de diversão. Rodopia, 
rodopia em plena avenida com seu vestido e caminha contra o fluxo. 
Os errantes que fizeram deambulações não estavam mais, como nas 
flanâncias, embriagados pela experiência e pelo choque da multidão nas ruas. 
Eles provocam a multidão, a devoram, entram nas passagens, se tornam 
passagens; como o trapeiro, recolhem trapos, sobras, restos da cidade, e se 
embriagam com a própria fugacidade moderna, com a fugaz-cidade moderna. 
As passagens explicitam esse estado intermediário, a passagem entre 
antiguidade e modernidade, que tanto fascinava os surrealistas. Não se trata 
de forma alguma de nostalgia do antigo, pois a potência de estranhamento do 
cotidiano – ou, para usar o termo de Benjamin, amante das passagens 
parisienses, de “iluminação profana”, desses lugares e objetos – reside 
exatamente em seu estado de eminente desaparecimento. (JACQUES, 2012, 
p.131)  
As deambulações surgem inicialmente num período que se localiza em 
meados de 1910 até 1930. Estão ligadas aos movimentos de vanguardas modernas 
europeias, principalmente ao Surrealismo. Sobe as escadas do viaduto de Santa 
Efigênia e caminha pela multidão. Aqui no Brasil, a semana de arte moderna e o 
movimento antropofágico expande outras perspectivas no cenário artístico. Coça o 
nariz e espirra enquanto aguarda o café, não o do Mário de Andrade, mas o expresso 
e na fila do museu. Deleita-se ao observar a exposição de Salvador Dali, e as 
formigas, e os relógios que se derretem ao tempo, e as gavetas com seus puxadores 
obtusos, que saem do corpo e são também corpo de Vênus. Quais segredos estão 
guardados agora em suas gavetas? 
 (...) A embriaguez da errância não se dá mais tanto no perder-se na multidão, 
nem no deixar-se engolir por ela, mas na busca de confrontá-la, provocá-la, 
ou melhor, de devorá-la. As deambulações seriam então errâncias vorazes, 
insaciáveis, provocadas tanto pelo fascínio do estranhamento do próprio 
cotidiano urbano banal – que, observado de outra forma, de mais de perto ou 
mais lentamente, se transforma em surreal –, quanto pela atração pelo que 
desaparece na transformação da própria cidade (...). (JACQUES, 2012, p.139) 
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Ligado ao movimento dadaísta e surrealista, Flávio de Carvalho47 é um dos 
representantes mais conhecidos no Brasil quanto o acionamento de seus 
experimentos em deambulações. É 1931, caminha agora em sentido contrário a uma 
procissão de Corpus Christi pelas ruas de São Paulo. Veste um boné de veludo verde 
na cabeça. Ele não apenas caminha, mas provoca num enfrentamento direto com uma 
multidão temente a Deus, que o reage em repulsão, como que expulsando um corpo 
estranho. Experimento n° 2, segundo ele, é a sua experiência sobre a psicologia das 




Janela 17 - "The Naked City" - mapa psicogeográfico da cidade de Paris assinado por Guy Debord. Ele 
assina. 
 
                                                          
47 Ele nasce em 1899. Ele é engenheiro e artista. Ele veste agora uma saia e caminha pela rua. Ele 
caminha contra fluxa a uma multidão. Ele realiza uma série de ações chamada Experimentos. Lembra 
da sua foto em preto e branco na capa do livro. 
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The Naked City talvez seja a melhor ilustração do pensamento urbano 
situacionista, a melhor representação gráfica da psicogeografia e da deriva, 
e também um ícone da própria idéia de Urbanismo Unitário. Ele é composto 
por vários recortes do mapa de Paris em preto e branco, que são as unidades 
de ambiência, e setas vermelhas que indicam as ligações possíveis entre 
essas diferentes unidades. As unidades estão colocadas no mapa de forma 
aparentemente aleatória, pois não correspondem à sua localização no mapa 
da cidade real, mas demonstram uma organização afetiva desses espaços 
ditada pela experiência da deriva. As setas representam essas possibilidades 
de deriva e como estava indicado no verso do mapa: “the spontaneous turns 
of direction taken by a subject moving through these surroudings in disregard 
of the useful connections that ordinary govern his conduct”. O título do mapa, 
The Naked City, também escrito em letras vermelhas, foi tirado de um film 
noir americano homônimo. (JACQUES, 2012) 
Ao ler sobre grupos e movimentos, quase sempre a imagem de um 
cardume invade sua cabeça, uma grande massa compacta reunida se locomove 
estratégica e objetivamente no espaço por um mesmo fim. Gosta desta configuração 
porque embora coletivo, as partes - indivíduos parecem preservar suas singularidades 
ao mesmo tempo que agem numa conexão vibrátil comum. Pensa nas possibilidades 
de composição: duplas, trios, dezenas, centenas, a multidão caminha nas ruas. Os 
carros também. E as bicicletas, e os cachorros, e os gatos. O que se vê ali?  
A Internacional Situacionista foi criada em julho de 1957, em Cosio d'Arroscia, 
na Itália, a partir da fusão de 03 grupos: a Internacional Letrista (de onde veio 
Debord e Michèle Bernstein), o Movimento Internacional por uma Bauhaus 
Imaginista (de onde veio, entre outros, os artistas Pinot-Gallizo e Asger Jonr, 
este integrante também do Grupo COBRA) ea Associação Psicogeográfica 
de Londres (que foi criada no próprio encontro em Cósio d'Arroscia e se 
resumia a um só integrante, Ralph Rumney). Era um pequeno grupo no início 
e sempre ficou assim. Teve, ao longo de seus 12 anos de existência, um total 
de 70 pessoas (63homens e 7 mulheres), de 16 nacionalidades diferentes. 
(BADERNA, 2002, p.12-13) 
O Situacionismo se caracteriza como um movimento político, social e 
cultural apoiado em teorias críticas à sociedade de consumo e à cultura 
mercantilizada. Intitula-se publicamente como uma vanguarda artística e política que 
abrange e convoca profissionais de diversas áreas, tendo como seu principal 
representante o cineasta e filósofo francês Guy Debord.  
Por outras vezes, a imagem formada na retina engana. O que é, não é. É 
pseudo. Pseudo cardume. Pseuda ética. Pseuda relação. Pseudo relato. Pseuda 
inclusão. A oficialidade dos relatos nos livros não contempla todas as vozes. Quem 
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conta esta história? E como conta? E para quem? Pensativo cartografa agora em seu 
corpo pseudas sensações. 
As principais fontes de reflexão dos situacionistas são utopistas como 
Charles Fourier e Saint-Simon, hegelianos como os filósofos alemães Ludwig 
Feuerbach e o jovem Karl Marx. A utopia maior que norteia o situacionismo é a 
projeção de uma sociedade comunista próxima aos ideais anarquistas, capaz de ser 
alcançada pela recusa radical do autoritarismo de Estado e da burocracia. 
A deriva é um tipo de errância que surge oficialmente por volta da década 
de 50 até 70, e ganha sua expansão pública dentro do movimento situacionista. 
Segundo o Situacionismo, o ato de se caminhar em deriva se faz como uma prática e 
ela consiste em ser como uma técnica experimental de deslocamento pelo espaço 
urbano. 
Acrescenta-se ainda, que a deriva não é criada com o pretexto de ser 
propriamente uma atividade artística. Ela se configura neste contexto como uma 
técnica urbana situacionista, uma espécie de ferramenta que na prática tenta auxiliar 
e desenvolver a construção de situações. As situações por sua vez são definidas como 
uma unidade de comportamento temporal. Segundo a Internacional Situacionista, "(...) 
é feita de gestos contidos num cenário de um momento." É uma ação direta de 
resistência diante de todo um modo estrutural-filosófico de espetacularização que se 
torna o viver na cidade. Ação que “corresponde ao pensamento urbano dos 
situacionistas, uma crítica radical ao urbanismo moderno, que também desenvolveu a 
noção de deriva urbana, de errância voluntária pelas ruas, principalmente nos textos 
e ações de Debord, Vaneiguem, Jorn ou Constant." (JACQUES, 2012). 
O conceito de deriva está indissoluvelmente ligado ao reconhecimento de 
efeitos de natureza psicogeográfica e à afirmação de um comportamento 
lúdico-construtivo, o que o torna absolutamente oposto às tradicionais noções 
de viagem e de passeio. Uma ou várias pessoas que se dediquem à deriva 
estão rejeitando, por um período mais ou menos longo, os motivos de se 
deslocar e agir que costumam ter com os amigos, no trabalho e no lazer, para 
entregar-se às solicitações do terreno e das pessoas que nele venham a 
encontrar. [...] Assim, o modo de vida pouco coerente, e até certas 
brincadeiras consideradas duvidosas, que sempre foram muito apreciadas por 
nosso grupo – como, por exemplo, entrar de noite em prédios em demolição, 
zanzar de carona por Paris em dia de greve de transportes, pedindo para ir a 
um ponto qualquer no intuito de aumentar a confusão, perambular pelos 
subterrâneos das catacumbas cuja entrada é proibida ao público – são 
decorrentes de um sentimento mais geral que corresponde exatamente ao 
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sentimento da deriva. O que é possível pôr por escrito são apenas algumas 
senhas desse grande jogo. (DEBORD, 2003, p.88-89) 
Os espaços reais de convivências na cidade morreram? Há um 
afastamento perigoso e sutil entre o homem e a experiência do viver na Urbes, 
engendrado por uma lógica de sentido do Capitalismo. Segundo Debord, "1 As 
modernas condições de produção. (...) Toda a vida das sociedades (...) se apresenta 
como uma imensa acumulação de espetáculos. (...) Tudo que era vivido diretamente 
tornou-se uma representação."  
The Garden Gramercy Park Alphaville | Avenida Parkinson | Lançamento 4 
suítes - 200m² Seguindo a tendência urbana mundial que reúne escritórios, 
imóveis residenciais, hotel e shopping em um só empreendimento, 
desenhamos para você o Century Plaza Residence como parte de um 
empreendimento neste formato Century Plaza Residence Santo André 
Homero Thon | Av. Giovani Battista Pirelli | Imóvel pronto 3 e 4 Dormitórios 
86m² a 107m² venha desfrutar de um novo mundo mais exclusivo dentro do 
primeiro mixed-use de Santo André.No Century Plaza Residence você 
usufrui dos benefícios de um complexo multiuso em uma área residencial 
reservada Panamby Penthouses Panamby | R.Vent. Ladalardo X R.Clinton 
X R.Ambrizete | Imóvel pronto 3 e 4 Dormitórios 148m² a 178m² Além disso, 
todos os moradores têm acesso particular ao parque vizinho de 26.800m², 
para curtir uma vida saudável cercada de paz e natureza. A sinergia do 
empreendimento com o ar livre é o ponto forte do projeto e vai deixar a infância 
dos seus filhos repleta de lembranças ensolaradas, como o lago que existe 
dentro do próprio condomínio, as árvores frutíferas e todo espaço para 
brincar. Boulevard Home - Lançamento exclusivo - 5 suítes - 267m² também 
há o space family, um ambiente com churrasqueira, forno de pizza e uma 
piscina exclusiva para receber seus convidados com muito conforto e 
diversão. (IMOBILIÁRIA_especulação, 2017, p. virada) 
Essa lógica de mercado se traveste de uma "normalidade' padrão, que 
uniformiza a experiência coletiva, como pílulas de “ordem e progresso” a serem 
vendidas/ ingeridas em caso de gestos de tentativa de descontrole ou do que se possa 
escapar numa esquina. "Tomar uma pílula diariamente antes de dormir e outra depois 
que acordar!", lê na bula. Remover do olhar qualquer vestígio que desperte 
possibilidade de alteridade, de convivência com diferentes modos de viver, “a não ser 
que estes estejam na moda!” – sussurra na sala de criação da campanha, enquanto 
pisca o olho e balança a cabeça numa confirmação do que se deve ser. "Em caso de 
contra - indicação, queime esta bula, abra a porta de casa e caminhe sem rumo! ", lê 
esta frase em letras minúsculas num canto esquecido da mureta da praça. Olha para 
os lados e observa o movimento. Respira pensamentos e ouve ao longe: " 
Anormalidade!", esbraveja. "Aberração!", prega. "É o fim dos tempos!", a mão corta o 
ar em gesto firme e violento. Pontua, "É o fim!". 
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Os situacionistas liderados por Debord lutavam contra o espetáculo, a cultura 
espetacular e a espetacularização em geral, ou seja, contra a não-
participação, a alienação e a passividade da sociedade. O principal antídoto 
contra o espetáculo seria o seu oposto: a participação ativa dos indivíduos em 
todos os campos da vida social, principalmente no cultural. O interesse dos 
situacionistas pelas questões urbanas foi consequência da importância que 
davam ao meio urbano como terreno de ação, de produção de novas formas 
de intervenção e de luta contra a monotonia e alienação da vida cotidiana. 
Situacionistas e tropicalistas tinham em comum a questão da participação 
contra o espetáculo, sobretudo Debord e Oiticica: o primeiro propunha a 
transformação dos espectadores em vivenciadores, e o segundo em 
participadores. (JACQUES, 2012, p.206) 
Ela se afoga no cinza, antes fosse do céu carregado de nuvens chumbo 
para a chuva, mas é da tinta tóxica. Pinta-se de cinza as paredes. Ele tenta remover 
o que lhe cala, desafogar as gargantas pelas mãos. A esponja encharcada com água 
risca a superfície áspera e sólida repetida vezes. Remoção. Retirar por desgaste o 
que não é possível abraçar. Carro passa, corpo fica. Retirar por desgaste o que não 
é possível abraçar. Polícia separa preto do branco. Retirar por desgaste o que não é 
possível abraçar. Cinza queima os olhos, e cegueira é a palavra de ordem para que 
se perpetue o que não se cansa por séculos: suprimir o outro. O outro que por 
simplesmente existir, já se constitui ameaça a status feito à fórceps e às artificialidades 
da “filósofa” meritocracia. Abre as folhas cinzas do jornal, e lê pela tela do celular o 
encadeamento de palavras caminhando pela avenida 09 de julho em direção ao 
centro: 
Doria passa tinta cinza e apaga grafites da avenida 23 de Maio. Por Bruno 
Santos/Folha express. São Paulo 21/01/2017 18h49. Por ordem do prefeito 
João Doria (PSDB), diversos grafites da avenida 23 de Maio, em São Paulo, 
estão sendo apagados e substituídos por tinta cinza. Apenas oito painéis 
serão mantidos na via, que era pintada em sua extensão, conforme anunciou 
o tucano no último dia 14. Ele defende a criação de uma área na cidade para 
grafiteiros e muralistas. Na lista das obras que serão preservadas, está um 
painel de Eduardo Kobra. Mauro Neri, autor de obras com a inscrição "ver a 
cidade", também estaria nessa relação, mas conta que também teve o 
trabalho apagado. "É triste ver tanto esforço menosprezado e desrespeitado", 
diz. Ele afirma, porém, acreditar que ainda é possível iniciar um diálogo com 
a prefeitura. Para o também grafiteiro Enivo, a ação da prefeitura vai contra 
o slogan de Doria. "Se ele quer uma cidade linda, por que pintar tudo de 
cinza?", indaga. "O prefeito anunciou uma guerra contra a pichação, mas 
apagou os grafites. É uma contradição." A prefeitura afirmou que decidiu pela 
manutenção dois oito pontos de grafite após análise da Secretaria de Cultura. 
"Os demais locais estavam deteriorados ou pichados, por isso tiveram que 
ser apagados", disse, em nota, a gestão Doria. "Para a Prefeitura de São 






Pela janela 18 – Os muros observam. Seja noite ou dia, testemunham tudo o que se faz. Cidade de 
Londrina em Labirinto Urbano_ Estratégias para se perder/CAMBAR Coletivo. Olho de quem cria esta 
janela Muro: Flávio Rabelo. Londrina – PR, 2014. 
 
 
Existe amor pelo grafite de SP - Enquanto João Doria cobre murais, Rio 
incorpora pinturas urbanas e importa artistas. 
Por Natália Boere 
05/02/2017 4:30 / Atualizado 07/02/2017 11:22  
 'Apesar disso, no imbróglio paulistano, o prefeito determinou multa de R$50 
mil para quem pintar monumentos e de R$ 5 mil para pichadores de muros. 
Em outra mão, no entanto, Lisette Lagnado, diretora da Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage, além de crítica de arte e curadora, reforça que tanto 
grafite quanto pichação “são manifestações para reivindicar um espaço 
público': 
— Estudos sociológicos mostram que os enclaves fortificados têm proliferado 
em São Paulo, e os muros se tornaram um suporte de expressão pública. O 
que está em jogo é o que a tinta cinza encobre. (BOERE, 2017) 
 
“Os espaços reais de convivências na cidade morreram”, afirma ele 
solenemente e sozinho em meio a praça pública cercada por grades. A deriva é uma 
escolha voluntária ao desvio. Uma estratégia para se fazer pertencer aonde se 
escolhe viver. De fato, deixar-se afetar pelos lugares, pelos encontros, pelos desvios, 
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pelo acaso, pelo o que surpreende naquele dia. Estado de jogo com seu percurso e o 
que nele se contem e para além dele. O que se atualiza?  
A deriva situacionista não pretendia ser vista como uma atividade 
propriamente artística, mas sim como uma técnica urbana situacionista para 
tentar desenvolver na prática a ideia de construção de situações através da 
psicogeografia. A deriva é um tipo específico de errância urbana, uma 
apropriação do espaço urbano pelo vivenciador através da ação do andar 
sem rumo. A psicogeografia estudava o ambiente urbano, sobretudo os 
espaços públicos, através das derivas, e tentava mapear os diversos 
comportamentos afetivos diante dessa ação, basicamente do errar pela 
cidade. Aquele “que pesquisa e transmite as realidades 
psicogeográficas” (IS 1, 1958) era considerado um psicogeógrafo. E 
psicogeográfico seria “o que manifesta a ação direta do meio geográfico 
sobre a afetividade”.  
Na Teoria da Deriva, Debord aponta em seus escritos, que durante uma 
deriva, a escolha em se tomar um táxi com direção determinada, é uma escolha por 
uma desambientação pessoal.  
Ele vive isto na execução de sua ação "Instante presente_ 36 tentativas 
para se (des)locar", que realiza no dia de seu aniversário em 2015.  Recebe o convite 
de ir à casa de uma desconhecida. O convite é por demais sedutor. Fica muita afetado 
com a possibilidade de ser recebido por alguém que nunca viu. Sente-se curioso em 
saber qual impulso a movimentou a querer participar da ação e receber um estranho. 
Ele interrompe o sistema estabelecido para esta deriva. Ele escolhe ir e toma um táxi! 
Anteriormente a esta ação, não tinha o conhecimento sobre estes escritos e 
particularmente sobre este exemplo. Se enxerga nas palavras em ação. 
O campo espacial da deriva é mais exato ou vago de acordo com o objetivo 
desta atividade, ou seja, o estudo do terreno ou resultados afetivos 
desnorteantes. Não convém esquecer que estes dois aspectos da deriva 
acrescentam múltiplas interferências e que é impossível isolar um deles 
perfeitamente. Mas, o uso de táxis, por exemplo, traz uma linha divisória bem 
clara: se durante uma deriva, toma-se um táxi, seja para um destino certo, 
seja para um trajeto de 20 minutos para oeste, é sinal de que a busca é de 
uma desambientação pessoal. Se o que importa é a exploração direta de um 
terreno, aciona-se a pesquisa do urbanismo psicogeográfico. (DEBORD, 
Teoria da Deriva, IS n° 2, 1956 in Apologia da deriva. P.89) 
 A deriva se traduz como uma prática experimental de deslocamento pelo 
espaço urbano. É uma tentativa direta contra toda a filosofia e estrutura de 
espetacularização do viver na cidade. Provocação que está para além da arquitetura 
dela, isto é, está para além dela, perpassa por ela e consequentemente ao modo de 
se estar nela.  
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A psicogeografia seria então uma geografia afetiva, subjetiva, que buscava 
cartografar as diferentes ambiências psíquicas provocadas basicamente 
pelas deambulações urbanas que eram as derivas situacionistas. Algumas 
dessas derivas foram fotografadas – algumas fotocolagens destas eram 
vistas como mapas, como o Map of Venise de Ralph Rumney sobre suas 
derivas em Veneza – ou filmadas, chegando a aparecer em alguns filmes de 
Debord, sobretudo no seu segundo filme, de 1959: Sur le passage de 
quelques personnes à travers une assez courte unité de temps. Cartografias 
subjetivas, ou mapas afetivos, chegaram a ser efetivamente realizados, e um 
deles ficou quase como um símbolo situacionista The Naked City, illustration 

























4 EU CAMBO, TU CAMBAS, ELE CAMBA, NÓS CAMBAMOS... OU O 






Pela janela 19 – De soslaio, enquanto espera o ônibus, observa elxs de perfil mirando o horizonte do agora. Fonte 
de beber: Arte original de Pedro Lucena com intervenções de Raquel Aguilera e Roberto Rezende. Motivo da sede 







CAMBAR (alteração de cambiar) v. intr. Mudar, transformar; mudar de rumo 
ou de direção; [Náutica] Mudar de um bordo para outro (vento, escota das 
velas, etc.); v. tr.[Antigo] Trocar; Confrontar: sambar. 
Sinônimos: alborcar, dar, descambar, cambiar, comutar, descair, tender, 
escambar, titubar, mudar, bordejar, pender, trambecar, variar, puxar, 
propender, oscilar, inclinar-se, vacilar, vanguejar, cambalear, nutar, dirigir-se, 




O CAMBAR Coletivo nasce do já nascido. Nasce de trauma. Do que não 
deu ou não dá. “(...) Diz que Deus dará?”. Não, deu zebra! Não dá mais para se sentar 
à mesa, olhar nos olhos, e beber o que não faz mais sentido a goles largos e em 
silêncio, ele pensa e decide. A música toca bem alta, a dança é frenética e cheia de 
espasmos, as palavras são abafadas pelo barulho. Tudo se espreita. Ninguém se 
ouve e 
                       , o gesto brusco corta o som, não das gargantas (ainda), mas 
da música. “Fim de festa!”, anuncia e rompe. Sorrisos doídos. Escombros expostos. 
Troca de e-mails infinitos. Burocracia. Processos de luto. Luta para resistir. 
Desarrumar malas de cansaço. Existência. Resistência. Reexistência. 
Paradoxalmente, o CAMBAR nasce também da alegria da celebração de vínculos. 
Nasce de reinvenção de desejos ou do que ainda se mantém talvez realmente íntegro 
neste movimento. Desejo de ficar juntos. Juntos, mais forte é. É intimidade que se faz 
e se conquista no tempo dos Afetos. Quanto tempo cabe num instante?  É processo 
metamórfico cozido lentamente em outros tempos. Encontro em trânsito, sempre em 
trânsito. Lagarta - casulo - borboleta. Nem sempre nesta mesma ordem consequente. 
Não se admire se vir um casulo em deslocamento ou uma borboleta-lagarta! Aqui 
neste território é possível fissurar algumas lógicas, desconhecer-se e inventar outras, 
e/ou abraçar as que se encontra pelo caminho, talvez! Talvez também seja mais do 
mesmo, a depender de quem e da perspectiva que se olha. Eu cambo, tu cambas, ele 
camba, nós... 
Inicialmente, pós-saída Zecora Ura, o desejo pessoal do Roberto era 
experimentar outros caminhos de procedimentos artísticos e talvez naquele 
momento fora de um coletivo. Mas perduravam o desejo e a vontade de 
continuar a trabalhar com meus companheiros (Flávio, Raquel e James que 
formavam comigo o Zecora Ura Brasil) e desenvolver nossa pesquisa 
iniciada com “Labirinto Urbano, estratégias para se perder”. Estávamos 
sintonizados numa mesma frequência, acredito. Por uma série de razões, 
quase comuns em sua totalidade, todos saíram ao mesmo tempo da antiga 
Companhia e do projeto Hotel Medea. Outros questionamentos e desejos 
estavam ocupando nossos espaços e na estrutura existente em que 
fazíamos parte anteriormente já não havia vazão e espaço para um 
desenvolvimento autêntico e legítimo de nossas ideias. Claro, existiam 
aspectos de trabalho bastante relevantes que me atraíram a permanecer 
durante todo aquele tempo no Zecora Ura (como eventos que focavam a 
plateia por um outro caminho de aproximação, ou mesmo as intervenções 
numa construção de espaço de intimidade e performances um a um) mas 
que depois não eram mais suficientes para uma permanência diante dos 




A começar por sua configuração, ele é e articulado por quatro partes de um 
ou uma em várias. Respira. Às vezes 04 cabeças em uma, ou 01 em quatro, ou cabeça 
par e/ou ímpar. Temperatura muda. Às vezes, composição de oito mãos, oito pernas, 
04 bocas, 04 cus, oito olhos abertos, pau, alegria, pelos, peles, buceta, oito olhos 
fechados, suor, desejos, manias, encaixes, fracassos, James, Flávio, Raquel e 
Roberto. Cada um vem de um lugar e mora em outro, habita por um tempo aqui ou se 
deixar estar lá. Nova Friburgo < > Rio de Janeiro< >Londres< > São Paulo < > Maceió 
< > Campinas< > Diamantina. >>> A lagarta sai e inicia deslocamento, imprime suas 
marcas em superfícies variadas, rastros de passagem: ora públicos, ora privados, ora 
sem classificação ou apenas no tempo de ser.  
Um dos aspectos que mantemos desde a fase com o Zecora Ura é o aspecto 
peculiar de cada um de nós morar em uma cidade diferente, onde 
desenvolvemos desde 2008 uma prática de convívio consistente mesmo que 
a distância. Nossa sede é virtual e os encontros pontuais ao vivo estão 
sempre permeados pelo frescor da saudade e do desejo. O que nos renova 
e abre um espaço e tempo para que cada um, mesmo se entendendo como 
um coletivo, tenha sua individualidade preservada. (AGUILERA, Raquel, 
2014) 
Ele fica com ela preso na frase deste tempo em que se fala que a 
individualidade é preservada. Pensa diferente agora. Talvez sejam singularidades 
preservadas, refaz o caminho compartilhando a individualidade ou até mesmo a 
tomando sem a intenção de. Enquanto os carros correm velozes na Avenida Cassiano 
Ricardo na cidade de São José dos Campos, interior de São Paulo, olha 
minuciosamente a cidade de formigueiros que se espalha num imenso terreno ao lado 
de um mini shopping. A cabeça agora também é um grande formigueiro de 
pensamentos, contudo sem a organização extraordinária das formigas. Gosta de 
realizar trajetórias e também de observá-las. Acompanha neste momento as criadas 
por elas. Uma por uma em movimento demarca seus caminhos rastros, comunicação 
percorrendo quilômetros de existência. Sente prazer em imaginar o alcance desta 
rede que ocupa subterraneamente com sua presença todas as zonas da cidade. “A 
cidade está tomada!”, grita internamente ou, primeiramente, “Fora Temer! Fora 
Alckmin! Fora Dória!”. Tudo é movimento andarilho com este povo formiga.  
Neste sentido, o trabalho no CAMBAR busca encontrar linhas de fuga em 
sua relação de percepção e de organização no mundo. E assim consequentemente 
em seu modo de criar e existir, a começar pela sede do coletivo, que se instala 
literalmente em meio virtual. Toda semana, ele se senta em algum lugar, faz seu login 
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no Skype®48 com a sua conta carloscarrobe, e inicia a conversa entre eles. A câmera 
se abre.  Revela cada recorte de existência deste instante em quatro diferentes 
perspectivas: quem olha, qual o “cenário” em que se está inserido (quarto, sala, 
cozinha, rua, praça?), qual a temperatura do lugar, qual o contexto do cotidiano, quais 
os vestígios da cidade (pelo funcionamento de serviços como Banco ou Correios, ou 
escapes de imagem pela janela), os humores revelados e não revelados, se está 
sozinho ou acompanhado, os silêncios. Uma varredura sensorial é feita na 
composição entre quatro mini janelas virtuais, dentro de uma tela computador, e o 
lugar em que se ocupa presencialmente. Esta composição de fatores parece se torna 
meio para configurar o campo vibrátil que cada indivíduo percebe deste lugar/situação 
construída, que só existe agora. A equalização deste espaço virtual requer outra 
escuta. Atenção para não se produzir mais ruídos do que comunicação, avisa.  
Ele desloca agora o pensamento para a deriva, ponto de conversa por 
estas páginas pedras, esta prática de percorrer ambiências que é um proceder no 
CAMBAR. Caminha, caminha, caminha. Dá mais um passo, e sente a onda que se 
aproxima pela coluna. Quase uma dança. Uma serpente que dança. Ele desvia em 
movimento e segue caminho pela ladeira. Vira a esquina e se perde em Salvador no 
evento Corpocidade49 : 
Esquematicamente, pode-se se dizer que uma ambiência é o que dá vida a 
um meio ambiente, o que lhe confere um valor afetivo. Ambientar um território 
supõe não apenas controlar os parâmetros físicos de um meio ambiente 
construído, mas de dotar esse território de um determinado caráter, de um 
certo valor emocional e existencial. Toda ambiência mobiliza as experiências 
vividas e as maneiras de se estar juntos. (THIBAUD, 2012, p.30) 
 
É certo que a deriva está associada diretamente a exploração concreta do 
terreno urbano da cidade, e a percepção dele como um campo lúdico-construtivo. 
Contudo, essa dinâmica de comunicação, descrita virtual e utilizada pelo CAMBAR, 
aproxima-se em alguma medida do modo conceitual e funcional da deriva, 
principalmente quanto ao aspecto psicogeográfico. Pode-se reconhecer que uma 
                                                          
48 Ele é um software que possibilita também às conversas no mundo. Milhões de indivíduos e empresas 
usam ele para fazer chamadas de voz e vídeo grátis, enviar mensagens instantâneas e compartilhar 
arquivos com outras pessoas. Ele faz reunião semanalmente por ele. 
49 Ele é um evento que acontece na cidade de Salvador na Bahia. Ele o conhece neste momento à 
distância. Lê algumas de suas palavras na revista do evento. Deriva por salvador nesta mesma ocasião, 
iniciando sua partida a partir da praça Santo Antônio. Virar à esquerda nas ruas que iniciem seus nomes 
com as letras de A à N, e vira à direta com letras de N à Z. Perde-se na baixada do sapateiro e na 
baianidade nagô. Encontra-se num show de olodum no Pelourinho. 
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variação de afetações psicogeográficas, tal como ocorrem nesta errância, está 
presente em alguma camada nesses encontros semanais, reflete. Não há aqui o ato 
de se caminhar propriamente, no sentido motor e mecânico de deslocamento físico.  
Todavia, cada membro do CAMBAR parece lidar com uma espécie de campo trânsito, 
isto é, realiza um percurso entre o local físico, em que ele habita e aciona a sua 
conexão de internet, a um local virtual, materializado visualmente na tela do 
computador, que se expande reinventado neste encontro. Este campo trânsito parece 
ser a ambiência a se percorrer como numa deriva. Quantas e quais cidades possíveis 
se constituem aqui? 
Nesta Babel pulverizada, o desejo em compor juntos concomitantemente 
pressiona e pede passagem a outros modos de operação cultural que englobe a vida.  
(...) Um dos ecos mais fortes de nossa antiga estrutura de grupo diz sobre o 
aspecto geográfico de nossa constituição: não moramos na mesma cidade, 
nem mesmo estado. Esta descentralização nos caracteriza de diversas 
maneiras. Por um lado, amplia o aspecto virtual e híbrido de nossa relação, 
instigando constantemente nossa reflexão sobre noções como territórios – 
fronteiras – gêneros – identidades. Por outro, nos convida a pensar nossas 
metodologias de criação como procedimentos cartográficos; onde se cria em 
deriva, a partir dos fluxos e dos contrastes entre deslocamentos e pausas; 
acelerações e desacelerações. Em última instância, não vivermos juntos, mas 
nos considerarmos um coletivo desenha a realização de nossos projetos 
como a concretização do desejo de estarmos juntos, dos afetos dos 
encontros. (Trecho de texto do site CAMBAR Coletivo- seção O COLETIVO- 
entenda como chegamos aqui.) 
De um modo geral, as composições artísticas do Cambar Coletivo transitam 
por uma hibridização de linguagens das Artes da Cena, associadas ainda ao estudo 
do espaço público urbano como um território de ludicidade a ser vasculhado. 
Aproximam-se com mais assiduidade do território da Performance, tendo em vista que 
o maior número de seus trabalhos produzidos está configurado ou reconhecido neste 
âmbito. 
No entanto, independentemente da linguagem artística escolhida como 
meio expressivo - Teatro, Performance, Dança ou a que se fizer presente - 
entendendo-se linguagem como estrutura que se atribui um modo de pensar, o 
CAMBAR navega em sua pesquisa a partir da plataforma de quatro procedimentos, 
que a orienta e/ou recorta uma maneira de criar. São eles a Cartografia, o Programa 
Performativo, a deriva e o jogo. Conforme o seu proceder, para o CAMBAR: 
 1. Cartografar- é de alguma maneira como um caminhar; uma composição entre a 
distração e o empenho; o acaso e o risco; a disciplina e a espontaneidade. Onde a 
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criação de territórios de existência é sempre tensionada por paradoxos (RABELO, 
2014); 
2. Jogo - usa-se jogos como uma plataforma em processo constante capaz de gerar 
solturas, flexões, torções. Reconfigurando e transformando os humores, as forças, as 
atitudes. Os jogos como uma possibilidade de ampliação dos estados de conexão 
entre os participantes – jogadores, dirigentes, torcedores e comentaristas. “Jogos sem 
ganhadores e perdedores” (RABELO, 2014); 
3.Programa Performativo - o CAMBAR assume, abraça e aciona o conceito proposto 
por ela, Eleonora Fabião, já citado. Mesmo assim, ele burla regras e repete as suas 
palavras agora. Acredita que a experiência se faz outra na composição desta página: 
“Chamo as ações performativas programas, pois neste momento, esta me 
parece a palavra mais apropriada para descrever um tipo de ação 
metodicamente calculada, conceitualmente polida, que em geral exige 
extrema tenacidade para ser levada à cabo, e que se aproxima do 
improvisacional exclusivamente na medida em que não será previamente 
ensaiada. Performar programas é fundamentalmente diferente de lançar-se 
em jogos improvisacionais. O performer não improvisa uma ideia: ele cria um 
programa e programa-se para realizá-lo (mesmo que seu programa seja 
pagar alguém para realizar ações concebidas por ele ou convidar 
espectadores para ativarem suas proposições). Ao agir seu programa, des-
programa organismo e meio”. (FABIÃO, 2008, p.237). 
4. Deriva - Derivar te convida a se entregar a falta de rumo, como quem se perde 
enquanto anda numa cidade que visita pela primeira vez. Este estado pode ativar certo 
estranhamento que estabeleça outra relação corpo-tempo-espaço (RABELO, 2014). 
Todos estes procedimentos se entrelaçam nesta pesquisa antes mesmo da 
formação oficial do CAMBAR como coletivo. A partir do projeto “Labirinto Urbano _ 
estratégias para se perder”, a lagarta inicia a tecer fios para si, mesmo que 
conscientemente ainda não saiba o porquê. Em algum momento, o casulo estará 
pronto para gestar mudanças, intenciona. 
 
O COMEÇO DO COMEÇO: LABIRINTO URBANO _ ESTRATÉGIAS PARA SE 
PERDER 
 
Enquanto os urbanistas modernos buscavam a orientação em mapas e 
planos, a preocupação do errante, esse praticante das cidades, estaria mais 
na desorientação, sobretudo para deixar de lado seus condicionamentos 
urbanos e, assim, se aproximar da alteridade urbana. Enquanto toda a 
educação do urbanismo está voltada para a questão do se orientar, os 
errantes buscavam se desorientar e, ao se perder, encontrar os vários outros 




O Labirinto Urbano_ estratégias para se perder é o projeto que dá origem 
e estrutura a base prática - conceitual do Cambar Coletivo antes mesmo deste ganhar 
mundo e nome. Sem imaginar, ele já gesta ele como seu território futuro. Rói as unhas 
maquinalmente enquanto o pensamento viaja na velocidade da fumaça que sai do 
bico da chaleira de água. Na feira do Bixiga, perto da Vai-Vai50, o vendedor da última 
barraca grita. Olha a banana! Olha a maçã! Caqui! Vem chegando, freguesa, vem 
chegando, leitor! Chuuuuupa que é de uva! Uva doce mel! Vem, vem! Vem agora 
diversas possibilidades na baciada da xêpa51, listam nomes para o coletivo sem nome 
que vive caminhando sem rumo, perdido em LU (comunica agora aqui que nesta e 
nas próximas páginas chama também o projeto Labirinto Urbano _ estratégias para 
se perder por esta sigla LU). A, b, c, d, e f... passeio de muitos dias em letras, escolhem 
um nome já listado inicialmente que só faz sentido agora no corpo: CAMBAR. Eu 
cambo, tu cambas, ele camba... e se expande, desenvolvendo a sua pesquisa a partir 
da plataforma de procedimentos que descobre e experimenta em seu fazer contínuo 
a partir de LU. Deriva, Cartografia, Programa Performativo e Jogo. Cada um destes 
procedimentos chega a este território num tempo específico e por caminhos 
diferentes. Por vezes pelo acaso como um achado, outras vezes como um encontro, 
ou até mesmo por uma indicação pontual de alguém.  
São mais de treze edições de Labirinto Urbano realizadas em diferentes 
cidades dos Estados do Brasil. Corpo se faz agora em cheiros, cores e sabores - > 
Belo Horizonte < > Diamantina < > Londrina < > Rio de Janeiro < > Salvador < > Miguel 
Pereira < > Maringá < > Três Rios < > Maceió < > Paraty < > Campinas < - e em cada 
uma delas, e não necessariamente nesta ordem, algo se apresenta como pedra 
singular a ser polida, e que talvez se transforme em preciosidade neste movimento. A 
experiência em si já é o motor de produção de conhecimento aqui. Cartograficamente, 
ao mesmo tempo em que se aciona em LU, inscreve-se, rescreve-se, esquiva-se, 
ataca, conceitua-se. 
                                                          
50 Ela é só batuque. Localizada no Bixiga no bairro da Bela Vista, é por natureza samba que ensina 
como escola da vida. Ele mora pertinho dela. Dia de sábado há festa, principalmente perto do carnaval. 
51 Ela é a melhor hora para se comprar numa feira. Com um dinheirinho você ganha um sacolão. 
Freguesa ou freguês pechincha no preço, mas sem se esforçar muito. A hora é garantida para todos. 
Ele compra na hora da xepa. Ele gosta de ouvir os chamados dos vendedores. 
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As árvores carregadas de flores balançam, e salpicam de vermelho o chão 
irregular de concreto. Sente a brisa que chega do mar agora e a saudade logo se faz 
presente no sal. “Aí que saudade do céu, do sol, do sal de Maceió...”, a música se 
achega na memória e o coração alaga. Poderia ser em Alagoas, mas não é. Pela 
primeira vez ele está agora é em Salvador, na Bahia. Praça Santo Antônio, no terceiro 
dia de Labirinto Urbano aqui. Do achados baianos, LU ganha e/ou rouba agora a 
palavra “gastar” em seu vocabulário, no sentido de tomar tempo de fato para se 
debater um assunto até ele se desgastar ao máximo em suas possibilidades de 
redobras e desdobramentos; encontra sem querer, mas querendo, o subtítulo do 
projeto “estratégias para se perder”; inicia discussão sobre um aspecto fundamental 
na trajetória do CAMBAR(que ainda não tem este nome no momento e nem se 
pretende ser este coletivo): o de como chegar e ocupar os lugares daquela cidade? O 
que legitima este movimento e não o faz ser simplesmente esvaziamento?  
Um ótimo embate ético se instaura neste momento dentro do LU. Olha pela 
janela de vidro, os olhos invadem as janelas alheias. Captura recortes íntimos 
daqueles que se deixam estar assim agora. O céu está encoberto, a neblina engole o 
bairro como cortina, não de tecido, mas de fumaça. Sopra. Sopra um pouco mais. O 
tempo é aqui navalha ou semáforo de 15 segundos...13, 14, 15, já! Ele atravessa. 
Corta! A câmera corta para ele. Ele que aqui escreve, reaparece quando escreve a 
palavra agora, agora. Defende agora em Salvador que é necessário um cuidado e 
uma atenção a este chegar de LU nas cidades. Sugere-se criar, anteriormente a 
chegada na cidade, um banco de dados com informações oficiais que contenham 
número de habitantes, densidade demográfica, economia local, as regiões por zonas 
divulgadas em sites governamentais, guias turísticos, livros de história. Finca com 
força o pé neste aspecto que lhe parece importante neste momento como um 
compromisso ético. Seus companheiros de Coletivo se posicionam em outro 
entendimento contrário. É no mínimo plausível adentrar no espaço com mínimas 
informações estudadas, complementa e afirma. Queima a língua agora, café quente 
demais dá nisso. Ri e se contradiz na afirmação, na anterior, não nesta última. 
Acreditamos que o ‘se perder’ subverte a ordem prioritária das relações de 
poder; possibilitando rasgar o cotidiano com pequenos momentos de poesia. 
Se perder é olhar sem a pressa dos compromissos cotidianos, das tarefas 
objetivantes que nos definem. Assim, se perder passa a ser a possibilidade 
de se recriar constantemente. Apostamos em um se perder como ação que 
traria de volta esta possibilidade lúdica de reencontrar o tempo, os espaços, 
os outros e a nós mesmos. Assim, o “se perder” diz sobre as formas e os 
conteúdos; ou seja, faz parte de nossa metodologia de criação da oficina e é 
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também nosso eixo de pesquisa conceitual, sendo assim um dos assuntos 
sobre o qual iremos refletir e debater durante o processo de encontros. O 
objetivo é oferecer algo que consideramos precioso e que percebemos que 
hoje já não é mais comum em nosso comportamento cotidiano: a própria 
sensação e aventura de explorar a cidade. (Texto site CAMBAR Coletivo, 
2014) 
 
Neste momento, compreende e entende que o procedimento da deriva, no 
CAMBAR, é o melhor acesso para se estabelecer o reconhecimento e a chegança em 
qualquer lugar, principalmente no formato LU. Na medida em que a dinâmica de 
ocupação estabelecida e o tempo de permanência numa cidade não é tão grande 
cronologicamente e nem ampliada estruturalmente a ponto de se dispor como nas 
exigências de uma pesquisa em um site specific, por exemplo; mas também não é tão 
menos profunda quanto uma varredura sensível e atenta de um Cartógrafo em 
percurso. “Toda revolução começa com um passeio”, a frase vem e fica. Paira em sua 
mente agora um certo “Hamlet Machine”52, ou seria uma “Missão”53? Pensa. Pensa 
que há aqui abordagens diferentes nestes exemplos, mas ao mesmo tempo existem 
temperaturas similares/comuns. A relação de fato produzida naquela experiência 
pontual e recortada no tempo se amplia no propósito de se estar simultaneamente em 
experiência e para a experiência naquela cidade. No caso de LU, neste momento em 
Salvador. Isto não significa comer tudo num bocado só, mas estar ciente eticamente 
de como degustar os instantes em cada proposta assimilada. 
A deriva ao mesmo tempo, que como procedimento expande a 
possibilidade de chegança seja em qual for a cidade, permite também singularizar 
com potência a experiência ali a ser vivida, basta estar conectado com seu propósito 
crítico no ato de se caminhar aliado ao bom senso e a prudência do cartógrafo. 
Combinação quase que infalível. Quase porque todo território guarda em si a 
possibilidade de se desterritorializar. 
De uma maneira geral, LU se desenvolve no formato de oficinas abertas à 
comunidade e no intercâmbio com grupos fechados de artistas. Seu caráter 
experimental possibilita o desenvolvimento de pesquisas/processos artísticos que 
também sejam destinadas a ocupação e recriação dos espaços públicos. Utiliza-se 
uma abordagem poética em suas provocações a partir da plataforma de 
                                                          
52 Ela é uma peça de teatro do autor alemão Heiner Muller. 
53 Ela é também uma peça de teatro de autor alemão Heiner Muller. 
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procedimentos já citados, relacionando metáforas entre os corpos dos artistas 
participantes e os territórios da cidade.  
 
 
Pela Janela 20 - O privado em público torna o público privado de não limites, pensa assim ao receber 
um cuspe em sua direção. LU/Programa Troca-se, criado por Flávio Rabelo. Recorte de roupa em 
imagem: Maria Puppim Buzanovsky. 
 
Ele sempre tem prazer em estar neste território e encontrar o olhar deles. Gosta de 
olhar olhos curiosos. 
Pensa-se o Programa Performativo como unidade base de estruturação do 
modo de pensar/agir no CAMBAR Coletivo. O Programa Performativo aqui é tanto 
uma obra artística quanto meio para criar movimento, deslocar conceitos em ação e 
se observar em atividade o que acontece. 
 Esta oficina intervenção além de se utilizar do Programa Performativo 
também como procedimento didático, é também um. Toda a sua estrutura, dividida 
em cinco dias, é um grande Programa Performativo a ser acionado em conjunto por 
todos que estejam presentes. A cada dia, um tema é pontuado internamente como 
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linha transversal de todo encadeamento de ações a ser executado, isto é, o tema não 
é comunicado diretamente como meta, é estabelecido por contágio no fazer das 
ações. Não se apresenta conceitos e depois se vai a prática numa lógica causa e 
consequência, ou vice-versa. Em outras palavras, não se faz uma separação entre 
pensamento e ação como partes hierarquicamente dispostas. Entende-se que tudo 
acontece ao mesmo tempo rizomaticamente. E os procedimentos são os trilhos de 
apoio escolhidos para que esse tudo não se esvazie totalmente de sentido. Importante 
frisar que perder o sentido também é parte importante e integrante deste corpo. O 
precário, o irrisório e o escondido são também celebrados em LU, lembra ele agora. 
Lembra ele agora no tempo em que o corpo colide com o para-brisa do carro em plena 
marginal e a lagarta come a folha da árvore no canteiro central.   
Desde que se inicia Labirinto Urbano_ estratégias para se perder, o espaço 
urbano se apresenta com potência como espaço de jogo. O Jogo como procedimento 
no território Lu é o primeiro elemento base a se estabelecer aqui. Está no pulso da 
idéia deste projeto antes de qualquer polimento conceitual ou do aparecimento dos 
outros procedimentos também eleitos. Começa sem muita pretensão. Começa com a 
ideia de criar um evento que provoque os companheiros do coletivo, James e Raquel. 
Neste momento, eles são um casal no movimento de expandir raízes na cidade de 
Miguel Pereira-RJ, lugar onde moram. É um projeto inicialmente só deles.  A imagem 
disparadora é de um mapa que se constrói pela cidade. E nele há um tesouro a ser 
descoberto.  
Escuta a voz dela contando histórias nos últimos minutos agora para se 
render a sonhos. Aventuras de um cavalo alado, ou do menino do dedo verde, ou de 
outro personagem que a tome de assalto na estratégia de fazer ele se perder, ceder 
e finalmente dormir. Admira os olhos de crianças e de bichos, sempre vivos no tempo 
de ser. Sempre prontos a viver o que se é de cada instante, mesmo que o próximo 
seja uma montanha russa pós uma sinfonia de Beethoven. Meramente contrastes, 
constata a sua criança. A caça ao tesouro é o dispositivo de deslocamento pela 
cidade. É o pretexto para que ruas sejam cortadas, arquitetura seja experimentada, 
pessoas sejam reencontradas, ludicidade na cidade amplificada no modo jogar. Nasce 
aqui o evento Labirinto Urbano. A partir deste momento, Flávio e este aqui que fala 
agora com você se insere na partida do jogo. A conexão surge pelas beiradas, recortes 
e fragmento. Nos encontros semanais, fala a eles sobre a oficina do Teatro da 
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Vertigem, sobre o contato com a deriva e as suas reverberações nele. Compartilha 
agora os materiais recebidos lá: os escritos “Corpografias Urbanas”, de Paola 
Berenstein e Eleonora Fabião. Novas partes para a constituição e movimento deste 
corpo LU. 
O limite entre privado e público que o espaço urbano carrega em si é um 
dos focos de interesse, a fricção entre essas fronteiras e o que se revela em sua 
intersecção: modos comportamentais, micro resistências, ação, reflexão, omissão, 
silêncios. O que é o outro em deslocamento, o que são os outros em deslocamento, 
o que somos nós em deslocamento nesse espaço? Pergunta-se. Como compomos e 
fazemos parte dessa paisagem coreográfica que é a cidade? Reflete-se. O simples 
ato de permanecer neste espaço em que se encontra agora, pode-se gerar múltiplos 
deslocamentos, mesmo que invisíveis. Gesticula no ar com as mãos.  
 
Pela janela 21– Qual o sentido de se perder os sentidos? Ela sorrir. Ele sorrir. Algo acontece agora. 
LU/ Programa Performativo Leve-me, criado por Flávio Rabelo. Recorte de sentido: Maria Puppim 
Buzanovsky. Parque de Diversão: Rio de janeiro, 2013. 
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Ele lembra dela agora. Ela está parada, deitada ao chão da calçada de uma 
esquina no centro da cidade de Campinas no distrito de Barão Geraldo. Alguém 
pergunta, se ela está bem. Ela responde que sim. Pergunta novamente a ela: Por que 
você está deitada aí? Ela responde que está olhando o céu naquele momento. 
Silêncio. Olha rapidamente para cima e sai com uma interrogação na testa. 
Vagabunda! Ela grita para ela. Levanta do chão! Impõe. Mas eu só estou olhando o 
céu, compartilha. Coitada da sua mãe de ter uma filha como você! Complementa. 
Coitada? Mas ela sabe que eu estou aqui! Responde. Então ela é uma vagabunda 
como você! Merece ter a filha que tem! Sai resmungado e gesticulando no ar com as 
mãos. Tudo vibra diferente no entorno. 
O contato em específico com os procedimentos da Deriva e da Cartografia 
desperta-lhe a curiosidade em investigar trajetórias e rastros de memória que se 
produz no espaço-tempo. Dos Programas performativos que se utilizam do 
procedimento da Deriva como eixo principal na oficina intervenção Labirinto Urbano: 
PROGRAMA PERFORMATIVO AUDIO – DERIVA 
Tema: Cidade e memória; 
Programa performativo estruturado a partir do procedimento da deriva; 
Necessidades: fone de ouvido, celular com capacidade para gravar áudios ou 
aparelho de similar função neste critério; 
Duração: 01hora; 
 
Dispositivo para deslocamento na deriva: Mapa Corpo simplificado gerado a partir da 
relação com o Mapa- Corpo criado no Programa Performativo Mapa- Corpo. 
*Transferência para Criar o mapa corpo simplificado: 
-Procure a entrada do seu Mapa Corpo;  
-Relembre o ponto de narração escolhido ontem;  
-Percorra todas as trajetórias possíveis do ponto da entrada ao ponto escolhido. 
Inventem os caminhos (curtos ou longos, sinuosos ou retos. Escolha um deles e 
determine o caminho com todos os detalhes desta jornada (que outros lugares eu 
passo para chegar nele?); 
-Mentalize o caminho; 
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-Transfira esta trajetória de sua Deriva Mental para o papel, delimitando o ponto A 
(entrada) e o ponto B (ponto escolhido, ponto memória). Finalizada a transferência, 
este será o seu dispositivo para executar a sua deriva pela cidade; 
-Siga com rigor a sua trajetória. A escala do seu Mapa fica a seu critério. Mas não se 
acomode, arrisque-se, saia da sua zona de conforto. Adapte somente quando você 
julgar necessário. Use seu bom senso e sua intuição nesta flexibilidade. 
 Instruções: 
 
A. Da ida em deriva 
1. De posse do seu celular e do seu fone de ouvido, prepare o seu equipamento para 
gravação de áudio. Selecione a função e faça um teste antes de sua saída. 
Familiarize-se rapidamente com seu aparelho.  
*Importante: Ao sair para rua, durante a sua Deriva, grave o áudio deste percurso 
continuamente sem interrupções. Narre o que você vê e sente fisicamente, desde os 
mínimos detalhes numa escala de macro ao micro. Textura, cor, temperatura, sons, 
sensações, lembranças, cheiros. Deixe as imagens e os pensamentos chegarem em 
fluxo. O agora, o passado e o futuro;  
 
2. Decida neste percurso um momento de pausa nesta trajetória. Pare. Escute. Escute 
o espaço. Escute o seu corpo. Escute sua memória. Responda ao vazio deste 
momento. 
Depois disso, se ainda existir um percurso para derivar, continue até o ponto B de 
chegada. 
*Importante: A gravação não deve ser interrompida, deve ser contínua. Será somente 
interrompida quando você chegar no ponto final (ponto B). Confira que o arquivo de 
áudio foi salvo; 
 
B. Da volta em percurso definido 
3. O retorno:  
Ao completar sua trajetória do mapa, refaça a trajetória agora inversamente (de trás 
para frente), retorne pelo mesmo lugar em que você passou. Ou seja, agora do ponto 
final (ponto B) para o ponto de entrada (ponto A). 




- Escolher um ponto A e um ponto B a partir da extensão de uma cartografia 
previamente criada; 
Ela, a Cartografia, chega realmente como conceito e prática no território 
CAMBAR pelas mãos dele, Flávio Rabelo. Anteriormente, apontava-se com um devir 
Cartografia a partir de um Programa Performativo, desenvolvido no projeto “Labirinto 
Urbano _ estratégias para se perder”, chamado inicialmente de “Mapa - Corpo”.  
Este programa é um dos achados do Roberto, deste aqui que conversa 
com você, enquanto digita as palavras na tela que para você estão no papel agora. 
Ele acha- o de certa forma naquela oficina do Teatro da Vertigem chamada “Utopias 
da aproximação”, em 2011, lembra? Fala de certa forma, porque ele é um 
disparador/inspiração numa primeira camada de chegança ao trabalho neste aspecto 
cartográfico dentro do CAMBAR. Ele acha-o a princípio e recriam sua dinâmica juntos. 
Algumas edições labirinto urbano são realizadas com uma perspectiva mais refinada 
apresentada por Flávio em paralelo ao desenvolvimento de sua pesquisa de 
doutorado “Cartografia do invisível, o Programa se modifica e se expande. Ele ganha 
outros traçados quanto a sua forma didática de abordagem e os seus elementos de 
provocação criativa no trabalho do CAMBAR. Claro, que o tempo cronológico nem 
sempre coincide com o tempo subjetivo numa pesquisa. A instauração de um território 
basal necessita ser experimentada, gastada muitas vezes para ir se estratificando e 
se contornando como um território. Ele quer dizer que nem sempre o que pulsa na 
subjetividade chega na mesma velocidade que o tempo cronológico age. Essa 
confluência deixa revelar arestas que a prática da pesquisa vai lidar em conflito, 
investigar e descobrir em ato. 
Respira. Para. E sente. Lembra-se da pista cartográfica Prudência. 
Reservar- se a não avançar mais por aqui. Não por falta de interesse ou 
estímulo, mas por perceber que o foco e o fôlego do agora não é neste ponto. Não 
quer ser leviano. Pensa que necessitaria tanto mais de tempo cronológico quanto de 
mais folhas para deixar a subjetividade escoar e criar discurso. Muito mais folhas para 
mergulhar ao mar. Ele escolhe isto agora. Suspende-se nos fios elétricos no 
cruzamento da rua Conselheiro Ramalho ao lado dos pares de chuteiras alheias e 




Nossos processos surgem do debate sobre as tensões e nuances entre 
público e privado; gêneros e identidades. Abordamos nossos temas a partir da ideia 
de corpo-território e do fluxo de forças que o compõe. 
De certa forma, a intervenção nos espaços urbanos é uma característica 
que se apresenta com certa força neste coletivo. Acha que a feitura no Cambar está 
associada com este jogo de composição e tensões do corpo homem-cidade, com as 




Pela janela 22 - A cidade é pouso ou vôo. Há de se escolher o que se quer nos instantes. Sentir a 
textura de se perder o rumo no que já se diz óbvio. Ele respira como um pássaro agora. LU/Cambar 





Pela janela 23 – O espelho de fora reflete a projeção do dentro? Margô e Roberto Rezende (à 
esquerda); Raquel Aguilera e James Turpin (à direita). Programa performativo “Troca-se”. Labirinto 
Urbano_ estratégias para se perder/CAMBAR coletivo. Edição Maringá - PR, 2014. Retratos duplos: 
Flávio Rabelo. 
 
Por onde se perde LU?  
Histórico de edições de Labirinto Urbano_ estratégias para se perder 
2014 
- XIV edição Labirinto Urbano _ Estratégias para se perder 
CAMBAR Coletivo convidado para compor a programação dos Cursos de 
Fevereiro/Terra Lume – UNICAMP. Campinas/SP; 
- XIII edição Labirinto Urbano _ Estratégias para se perder. 
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Centro Técnico de Artes Cênicas/Funarte e UEL – Universidade Estadual de Londrina. 
Londrina/PR; 
- XII edição Labirinto Urbano _ Estratégias para se perder. 




*Os integrantes do Cambar Coletivo ministraram e produziram este evento. 
- XI edição Labirinto Urbano – Estratégias para se perder. 
Centro Técnico de Artes Cênicas/Funarte. Diamantina/MG; 
- X edição Labirinto Urbano _ estratégias para se perder 
Centro Técnico de Artes Cênicas/Funarte. Belo Horizonte/MG; 
- IX edição Labirinto Urbano _ estratégias para se perder 
Residência artística no SESC Alagoas. Maceió/AL; 
- VIII edição Labirinto Urbano _ estratégias para se perder 
Centro Técnico de Artes Cênicas/Funarte. Rio de janeiro/RJ*; 
- VII edição Labirinto Urbano _ estratégias para se perderCentro Técnico de Artes 
Cênicas/Funarte. Barra Mansa/RJ*. 
 
2012 
*Os integrantes do Cambar Coletivo ministraram e produziram este evento. 
- VI edição Labirinto Urbano - Estratégias para se perder* 
Circuito das Artes – Secretaria Estadual de Cultural RJ. Paraty/RJ; 
- V edição Labirinto Urbano - Estratégias para se perder* 
Circuito das Artes – Secretaria Estadual de Cultural RJ. Três Rios/RJ; 
-  Seminário - Labirinto Urbano  
CORPOCIDADE. Salvador/BA; 
*Os integrantes do Cambar Coletivo ministraram Seminário neste evento; 
- IV edição Labirinto Urbano *, Solar da Boa Vista. Salvador/BA. 
 
2011 
-Projeto oficina “Labirinto Urbano – Pesquisa e Desenvolvimento” aprovado pela 
SEC/RJ Edital Microprojetos. Migue Pereira/RJ. 
*Os integrantes do Cambar Coletivo ministraram e produziram este evento; 
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-III e II Labirinto Urbano – Pesquisa e Desenvolvimento. 
Ciep 494 Miguel Pereira/RJ, Ciep 278 Arcozelo/RJ 
*Os integrantes do Cambar Coletivo Raquel Aguilera e James Turpin produziram e 
ministraram este Oficina; 
- I Evento Labirinto Urbano, resultado da oficina Criando Teatro pelo Ponto de Cultura 
CPC Gargarullo. Miguel Pereira/RJ. 
*Os integrantes do Cambar Coletivo produziram e ministraram este evento. 
 
 
Pela janela 24 – Folder de divulgação oficina intervenção Labirinto Urbano _ estratégias para se perder/ 





Ele caminha ou das coisas que ele faz na rua em deriva 
 
Ele respira. Busca oxigênio na mente perturbada neste momento por 
pensamentos em modo pânico. Concentra-se em sua respiração. Pensa no primeiro 
dia em que se faz um errante. Quando? Não tem um instante claro em mente agora. 
Guarda agora uma sensação no peito de embotamento que se cura quando caminha. 
Caminha também para não se paralisar, seja em si ou por filas quilométricas de carro 
engarrafados no trânsito. Não gosta de carro e nem de os dirigir. Dirigi automóvel por 
necessidade. Busca novamente por necessidade a respiração, presa na altura do 
estômago. Geralmente se prepara sem se preparar para realizar suas derivas. Uma 
das suas estratégias para se manter conectado é observar sua respiração. Aonde está 
a sua agora? Pergunta. A dele ainda presa neste momento. Talvez também alguns 
alongamentos antes, durante e depois do percurso são requisitados por ele, contudo 
isto não é uma regra.  A atenção numa deriva não é rígida, flutua, pede degustação 
das situações. A vida pode ser desvendada em partes naquele instante. Não ter 
ansiedade para se enxergar todo o caminho, fala isto para si agora como o poder de 
um mantra. Respira.  Pensa neste momento como os GPS são nocivos a imaginação, 
como eles violentam a experiência da descoberta, mesmo que seja a de encontrar um 
grande acidente no caminho. Às vezes é necessário um acidente para que tudo mude 
de perspectiva de imediato. Coragem! As músicas de aniversários de criança 
geralmente são idiotas.  Ele escuta uma música e se lembra do seu aniversário de 5 
anos de idade vestido de palhaço. Pensa em toda a artificialidade que se produz e se 
convenciona para determinadas comemorações. Não se celebra mais, parece. 
Preocupação excessiva em se mostrar, seguir etiquetas. Observa fotos da revista tipo 
Caras. Pensa sobre os excessos de self, na doença dos olhos, de quantas imagens 
ele produz e nem se lembra. Festas esquecidas. Respira. Um carro passa cortando a 
rua em alta velocidade. Caminha. 
Pelas páginas que se seguem, ele cartografa aqui algumas ações em que 
realiza como performer no CAMBAR Coletivo. Todas acionadas no espaço urbano, 






CTU – COMPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS URBANAS 
 
Ele compartilha agora um texto que se faz a quatro mãos. Escrevem como 
sempre em meio virtual. A letra não é curva, de atrito mão-lápis- carbono e papel. Ele 
compartilha aqui texto para ser publicado numa revista, mas que não é. Perde-se o 
prazo, mas não a oportunidade e nem o conteúdo. Portanto, ache-se bom ou ruim, ele 
burla as regras do jogo e os cita agora em ficção:  
 
Há em nossa pesquisa um grande interesse por estabelecer redes de 
parcerias criativas. Essa é a base de nosso funcionamento, cuja uma das 
premissas é valorizar a autonomia das inquietações e desejos de cada um 
dos quatro artistas que fazem o Cambar. Primamos por uma noção de 
coletividade que prevê a diferença enquanto postura ética.  
 
Nossos interesses em comum se baseiam nos procedimentos que adotamos 
como linhas de sustentação de nossa produção artística e pedagógica – as 
cartografias, as derivas, os jogos e os programas performativos. Contudo, a 
maneira de articular esses procedimentos e os conteúdos tratados variam 
caso a caso, dependendo das escolhas de cada artista e/ou das 
características e objetivos de cada projeto em específico. 
 
Dessa forma, nos desafiamos também a ter a mesma postura em relação aos 
artistas com quem trabalhamos. Mesmo em nossos projetos que circulam 
como oficina, cujo caráter didático é mais destacado, buscamos abordar 
dessa mesma maneira. Procurando garantir a abertura de espaço para que 
cada artista seja capaz de expressar sua poética, permitindo, assim, que as 
diferenças de revelem e, ainda, que seja exatamente através delas que o 
acontecimento artístico se articule e atualize a cada decisão tomada. Isso se 
deve também ao fato de nossa postura cartográfica que assume a 
processualidade de nossas ações, gerando sempre um compartilhamento 
das questões mais atuais da pesquisa. Ou ainda, dizendo de outra maneira, 
assumimos um jeito de pesquisar/criar que prevê o compartilhamento e o 
contato com a diferença como estratégias de abordagem, aproximação e 
aprofundamento. 
 
Nessa trajetória, o CTU nos apontava um momento de desafio, tanto por ser 
nossa primeira ação São Paulo, quanto pelo número grande de artistas 
envolvidos, todos já com larga experiência na área, muitos dos quais ainda 
não tínhamos trabalhado, nem conhecíamos pessoalmente. Só tivemos 
segurança para gerar a proposição pelo amadurecimento já alcançado em 
outros projetos do coletivo, como o “Labirinto Urbano, estratégias para se 
perder” (com 15 edições) e “Derivas Sonoras” (com 03 edições). 
 
Falando mais diretamente dos desafios específicos do projeto, o CTU 
buscava compor estratégias temporárias de ocupação dos espaços públicos, 
deflagrando lógicas de relação entre pessoas/espaço que desestruturasse a 
lógica já estabelecida, disposta como ordenamento na vida na cidade. Como 
tentativas de criar pequenas fissuras compostas instante a instante, em 
encontro vivo, no enfrentamento das normas de comportamento padrão, 
gerando estranhamento do que seria tido como paisagem adequada. 
 
Entenda-se aqui como paisagem adequada todo o fluxo controlado por 
placas, semáforos, cercas, muros, portas eletrônicas, câmeras de segurança, 
postes, calçadas para pedestres, ruas para carros e toda a construção das 
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relações sociais que se faz consequente desses dispositivos de manutenção 
da ordem nas grandes cidades. Tudo que se forma por controle obtuso e não 
deixa transpirar as singularidades dos indivíduos em suas trajetórias pela 
cidade.  
 
Por exemplo, a simples ação de correr ou mesmo de permanecer imóvel na 
área escolhida para ação despertava toda estrutura de poder adormecida, 
"invisível", a se visibilizar em ação: seguranças de lojas se comunicando, 
carros de polícia rondando lentamente, cochichos e indagações dos outros 
transeuntes. Ou ainda, habitar os canteiros de calçadas preenchidos com 
uma espécie de ganchos pontiagudos colocados na frente de bancos e lojas, 
desafiando a demarcação exata do território em vias de poder. Pequenos 
desvios de conduta capazes de ecoar subversões pelo espaço, provocando 
dúvidas, arejando a forma de olhar e ser olhado. 
 
Fazer-se pertencer a cidade, ocupar os espaços com trajetórias singulares, 
abraçar a escolha do outro em sua manifestação são desafios de um 
exercício ético diário e foi tentativa que o CTU buscou instigar, amplificar, 
cozinhar a fogo lento, porém constante, no estar cotidiano. Enfim, um espaço 
de encontro intensivo para poéticas diversas que se atualizam em meio ao 
centro urbano da grande cidade. (RABELO, Flávio e REZENDE, Roberto, 
2017, p. Invente aqui) 
 
 O projeto CTU – Composições Transitórias Urbanas reúne em seu 







2.1 ]des[ faminte-se 
 
Todas elas apontadas anteriormente aqui neste território, estruturam o seu 
mover no procedimento da deriva. Entretanto, ele escolhe agora se ater neste 













Pela janela 25 –  Múltiplos ou camuflados, misturam-se nas projeções. A rua é um desaguar multidão. 
Performance Megafônica/Cambar Coletivo. Campinas, 2014. Capturador de rio: Maycon Soldan 
 
Programa Performativo  
Título: MEGAFÔNICA; 
Tema: o trabalho, a cidade e o tempo; 
                                                          
54 Ela é uma ação do Cambar Coletivo. Para ver os rastros deste trabalho, visite os seguintes lugares: 




Duração: 08 horas; 
N° de participantes: 04 pessoas; 
Procedimentos utilizados: a deriva, a narrativa em deriva na terceira pessoa do 
presente, o Programa Performativo e a Cartografia; 
Objetos: Megafones 
Instruções:  
Durante oito horas, os quatro performers do Cambar Coletivo se deslocam de costas, 
lentamente, pelo centro comercial da cidade de Campinas-SP. Enquanto isso, com 
megafones em punho, recriam oralmente as relações que observam no trajeto, e 
derivam entre o fluxo contínuo operante. A lentidão surge para provocar 
deslocamentos subjetivos, uma inadequação proposital diante das velocidades da 
cidade em pleno funcionamento; 
Observações: 
- Banheiro: não há intervalo. Negociamos os limites de acordo com cada local e 
situação; 
- Mochila: com água, telefone, bananas, lanches e cigarro; 
-Narrativas: são criadas na terceira pessoa e no tempo presente; 
-Manter o campo de conexão entre os 4; 
-Inspiração/referência: o livro "Elogio aos errantes", de Paola Berenstein Jaqcues, 
com foco nas citações sobre a "Era dos homens lentos", de Milton Santos. 
Bora, bora, bora, bora! Ele se veste com calças de tecido cor cinza chumbo 
esverdeado, corte de alfaiataria com pregas estruturadas na altura dos bolsos frontais, 
marca Zara, comprada na cidade de São Paulo, que acompanha cinto de couro 
marrom com fivela cor ouro velho, emprestado do James; óculos escuros Ray Ban 
nos olhos, comprado via muamba de um amigo, comissário de bordo, nos Estados 
Unidos; Crachá no pescoço devidamente identificado, caso se perca ou seja 
confundido com um vagabundo. Vagabundo! O vagabundo carrega bolsa de couro de 
alça cor marrom, marca ‘Samsonite’, presente da mãe, comprada em Buenos Aires, 
calça botas de couro recortado, com zíper lateral, produzido no polo industrial de 
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calçados da cidade de Franca, marca Democrata; camisa listrada na cor azul marinho, 
de mangas compridas e gola careca, comprada em um ‘outlet’ na cidade de Barcelona, 
mas a etiqueta indica a produção por mãos de Marrocos, provavelmente fruto de 
trabalho escravo, pensa, pensa e se sente cúmplice ao vestir este pensamento. Será 
que existe algum produto sem rastro de ilicitude? "Seja ético!", a frase ecoa no corpo. 
Ele pensa sobre trabalho escravo, e principalmente, trabalho ligado ao mundo da 
moda ao participar como ator do espetáculo "Bom retiro", do teatro da Vertigem. No 
bairro do Bom Retiro, há vários pontos de trabalho escravo lotados de imigrantes 
advindos principalmente do Paraguai e da Bolívia. Em condições insalubres, em 
cubículos, gaiolas, moram e trabalham ininterruptamente por mais de 14 horas. A cada 
10 calças jeans produzidas, 03 reais entram em seu bolso. Trinta centavos por peça. 
Quantas bocas silenciadas ele carrega no seu corpo agora? Ela leva choque da 
polícia. Aponta com o dedo em quais lugares do corpo enquanto guia todos pela rua 
de ladrilhos de concreto. Simone, lembra do nome dela agora. Eles caminham de 
costas lentamente.  Barulho de sirene inunda a cidade. Cuidado! Os olhos dela gritam 
a palavra neste instante. Ela acompanha eles. Ela se apaixona por ela. Vai trabalhar, 
vagabundo! Ouve esta frase muitas vezes em alto e bom som pelas bocas de alguns 
transeuntes. Ele veste camisa de manga comprida, gravata e calça social. Segura 
uma pasta de coro na mão esquerda, e gesticula com a mão direita enquanto fala a 
primeira frase deste parágrafo para eles. Eles em coro ecoam a mesma frase e gesto. 
Ecoam a frase no megafone. Tudo se amplifica. As cores, as texturas, os ruídos, os 
detalhes, as reações, o drama. Espetacular. Metá metá metá. 
Uma errantologia urbana seria o estudo das errâncias, através das narrativas, 
na busca de melhor compreensão desse processo que se opõe, não de forma 
frontal, mas pelos desvios, ao processo de espetacularização das cidades e 
também à própria história régia do urbanismo moderno. Enquanto os 
urbanistas modernos buscavam a orientação em mapas e planos, a 
preocupação do errante, esse praticante das cidades, estaria mais na 
desorientação, sobretudo para deixar de lado seus condicionamentos 
urbanos e, assim, se aproximar da alteridade urbana. Enquanto toda a 
educação do urbanismo está voltada para a questão do se orientar, os 
errantes buscavam se desorientar e, ao se perder, encontrar os vários outros 
das cidades. (JACQUES, 2012, p.263) 
A narrativa se torna como uma lente de uma câmera que captura em 
diferentes perspectivas a paisagem que se distancia no movimento contrário do 
padrão caminhar. De costas, tudo fica. Passa. Passa a ser algo a se deixar ir. Ou 





Pela janela 26 – Ele lê as notícias da cidade inventada, enquanto caminha na rua como se fosse quatro 
dele ao mesmo tempo. Para, apoia-se no poste e respira. “Um café cairia bem!”, pensa com a boca. 
Performance Megafônica/Cambar Coletivo. Campinas, 2014. Recorte de instante: Maycon Soldan. 
 
No corpo se estabelece movimento de despedida. Sente agora o vento no 
rosto das viagens de barca na Baía de Guanabara na travessia Rio de Janeiro - 
Niterói. Mora no Rio de Janeiro e trabalha em Niterói, num shopping. Embarca na 
praça XV. Cheiro de mar. Mar sujo. Senta-se nas cadeiras de madeira estilo cinema 
anos 60, de costas à direção tomada pela embarcação em seu trajeto. Ruído de motor 
que se mistura com o som das ondas do mar. Um quadro se forma, e gradativamente 
se distancia nessa música. Rio de janeiro vai ficando no fundo da retina, enquanto 
gradativamente as costas vai chegando à Niterói. As costas ganham amplitude, a 
escuta se amplifica, a nuca se dilata. Uma confiança é organicamente estruturada 
neste modo não habitual de deslocamento. Os olhos ganham uma outra função. Não 
buscam direção, tentam vasculhar os cantos sem pudor, rastreia o que se torna 
palavra na língua. Eles rastreiam. Ele retorna na barca. Corpo cansado de viver em 
aquário. Luz condicionada. Comida condicionada. Tempo condicionado. Ar 
condicionado. Calça preta Social, resquício do terno do estágio do curso de direito. 
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Soma-se ao corpo, a blusa da empresa para o qual trabalha, feita de uma espécie de 
tecido tactel. A logomarca é estampada no lado esquerdo do peito. Sorrisos. Sorrisos 
condicionados. Depois de 09 horas em pé, não. Promotor de vendas de celular. O 
primeiro a ler e-mails.  Fala e escreve sobre a sensação da travessia de barca destino 
Rio -Niterói. Saída praça quinze, chegada Shopping Niterói. Enquanto lê durante o 
intervalo da travessia, sente-se a personagem central de “Ensaio sobre a cegueira”, 
de José Saramago. Olho olha agora em 4, Ele pode ser mais de um, ou até mesmo 
ser nós. Eu sou, tu és, ele é, nós somos... nós cambamos. 
 
Pela Janela 27– Performance Megafônica/Cambar Coletivo. Campinas, 2014. Olho que olha o reflexo 
de imagem: Maycon Soldan 
 
A ação Megafônica surge da ideia de que a cidade é um território vivo em 
diferenças e em pleno fluxo; agenciados por interesses da ordem do racional; do 
imperativo das lógicas de mercado; das ações automatizadas e da super 
espetacularização dos espaços e relações de uso.  
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O intuito desta ação se esboça pela possibilidade de gerar outros fluxos 
internos a este funcionamento; agenciando variações dinâmicas relacionais, 
propositalmente pensadas e executadas sob a ótica do sensível; dos encontros 
intensivos, da contemplação ativa, das memórias afetivas e da ocupação poética dos 
espaços.  
O acaso tem ainda importante papel na deriva porque a observação 
psicogeográfica ainda não está de todo consolidada. Mas a ação do acaso é 
naturalmente conservadora e tende, num novo contexto, a reduzir tudo à 
alternância de um número limitado de variantes e ao hábito. (...) É possível 
afirmar que os acasos da deriva são fundamentalmente diferentes dos acasos 
do passeio, e que os primeiros atrativos psicogeográficos descobertos correm 
o risco de fixar o sujeito ou o grupo derivante em torno de novos eixos 
habituais para os quais tudo os leva constantemente. (DEBORD, 2003, p. 88) 
Para tanto, surgem alguns procedimentos que nos servem de apoio: a 
lentidão; o andar de costas; a narração em fluxo de aspectos visuais e 
comportamentais da cidade em funcionamento; a gravação e troca de áudios derivas 
e a criação de composições urbanas/ações performativas. Tais práticas ecoam pelo 
espaço público em níveis variados de fruição e provocam deslocamentos das certezas 
e sentidos. Estes deslocamentos podem trazer de volta uma percepção mais apurada 
do tempo presente; reconectando os habitantes em fluxo da cidade com a diversidade 
que ela lhe oferece.  
A contaminação corporal leva a uma incorporação, ou seja, a uma ação 
imanente ligada à materialidade física, corporal, que também contrasta com 
uma pretensa busca contemporânea do virtual e do imaterial. A incorporação 
acontece na maior parte das vezes quando se está perdido e em movimento 
do tipo lento. As três dinâmicas errantes podem se dar em ordens e 
intensidades variadas, mas elas se relacionam, mesmo que de formas 
distintas, e, assim, caracterizariam a errância. (JACQUES, 2012, p. 264) 
O tempo de 08 horas, estabelecido como dispositivo nesta ação, é 
determinado num paralelo com a carga horária nomeada pela legislação trabalhista 
para a jornada de trabalho diária do trabalhador comum. Tempo recriado por leis para 
a manutenção, deslocamento, condicionamento e funcionamento do indivíduo, 
principalmente, nas zonas comerciais das cidades. Estas zonas são locais específicos 
de interesse do Cambar Coletivo em seu estudo e pesquisa sobre os deslocamentos 
em fluxo e a velocidade dos corpos na multidão, os descondicionamentos e as micro-
percepções.  
A lentidão se apresenta como elemento subversivo e de tentativa de 
ampliação da presença nesta estrutura limítrofe. O livro " Elogio aos errantes", da 
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arquiteta e historiadora Paola Berenstein Jaqcues, e o texto " A era dos homens 
lentos", do geógrafo Milton Santos são inspirações diretas para esta ação.  
 
Pela janela 28– Ela sorrir de canto de boca. Ela acompanha-os por muito tempo. Cuida direcionando 
os obstáculos. Fala da rua e da vida. É uma filósofa andarilha. Sabedoria para poucos. Performance 
Megafônica/Cambar Coletivo. Campinas, 2014. Recorte de sorriso: Maycon Soldan. Campinas, 2014. 
 
Esta ação é realizada pelo Cambar coletivo pela primeira vez em 21 de 
agosto de 2014, como parte da programação do Projeto PERFORMANCE do Sesc 
Campinas, com curadoria de Cássio Quitério. Ela se desdobra da pesquisa do Cambar 
Coletivo, de sonoridades e materiais de áudio pré-gravados, desenvolvida desde o 
início dos projetos “Labirinto Urbano_ estratégias para se perder” e “Derivas sonoras”. 
Em, 2015, no evento "Escala 1:1 Ações humanas para espaços monumentais" que se 
realiza na cidade de Palmas -TO, a ação "Megafônica" é realizada pela artista Thaíse 





Pela janela 29 e 30 – “Que delícia é viver! “, estende os braços para o alto, pousa o cotovelo na parede, 
observa o que há no chão, segura a prancheta. caminha e fala ao vento enquanto atravessa a faixa de 




INSTANTE PRESENTE _ 36 tentativas para se (des)_locar 
Performance aniversário de Roberto Rezende 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015.00h02min. Ele parte agora e aguarda os 
encontros. Já recebe alguns presentes para se deslocar. Respira (ELE, 





Pela janela 31 – Ele se posiciona no meio do que se é fluxo cidade neste momento. Os carros cortam 
a avenida. No canteiro central, cobre-se em manta de nascimento tricotada pelas mãos dela, a mãe. A 
cor é o amarelo, igual a cor de seus olhos, igual a cor dos olhos da galinha, fala agora a avó. Nasce às 
16h15min neste auto - retrato paulistano. Ele é alagoano e sente saudade de mar. Recorte de Instante: 




Hoje é seu aniversário. Hoje ele realiza uma performance aniversário. Ele 
está em deriva pela cidade de São Paulo durante as 24 horas deste dia 06 de agosto. 
Ele tenta permanecer acordado durante todo o período de horas. 
Para Debord, a deriva é uma forma de renúncia dos motivos para deslocar-
se, um convite para atuar de forma outra que o normal em suas relações 
cotidianas. A parte aleatória é menos determinante, pois o que de fato é 
importante de se levar em conta, para ele, é o relevo psicogeográfico que 
existe nas cidades. A deriva possibilita o acesso a essas zonas contraditórias 
e afetivas de relação com o espaço urbano. Eram realizadas em pequenos 
grupos de duas ou três pessoas, para que uma reflexão conjunta pudesse ser 
feita a partir das impressões e para chegar às conclusões objetivas. Sua 
duração podia variar, mas eles consideravam o tempo médio de dois períodos 
de sono. (JACQUES apud DEBORD, 2003) 
 
 “Instante Presente_ 36 tentativas para se (des)_locar”. Por meio de Rede 
social (Facebook), convida pessoas para compor com ele no dia do seu aniversário. 
Estabelece as formas de comunicação (Instagram, SMS, ligação de telefone, 
encontros na rua, sequestro, e-mail, WhatsApp) e alguns dispositivos prévios 
(presentes lugares ou presentes ações) para o seu deslocamento no espaço urbano. 
O quando e o como são determinados pelo desejo de encontro entre ele e 
os convidados. O conceito de presença aqui parece se reconfigurar há todo momento 
desta ação. Ele acredita que seja uma performance, mas em alguns momentos não 
sabe o que identificar. “Dar tempo ao tempo” nestas 24 horas que constrói territórios 
temporários, flutuantes, projeta ficções, atualizam narrativas ou silencia corpo em 
alguma esquina perdida.  
Apesar das paradas impostas pelas necessidades de dormir, algumas derivas 
bastante intensas têm se prolongado por três quatro dias, e até mais. É certo 
que, no caso de uma sucessão de derivas durante um período 
suficientemente longo é quase impossível determinar com precisão o 
momento em que o estado mental próprio de uma Deriva determina deixar 
lugar a outra. Tem-se prosseguido uma sucessão de derivas sem grandes 
interrupções durante cerca de dois meses, o que supõe trazer novas 
condições subjetivas de comportamento que implicam a desaparição de 





Título: Performance-aniversário: Instante Presente_ 36 tentativas para se (des)_locar, 
criado por Roberto Rezende; 
Pesquisa: CAMBAR Coletivo e La Plataformance- Estação Colaborativa de Trabalho 
Programa Performativo; 
Tema: Cidade, aniversário, encontro, nascer, morrer; 
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N° de convidados: indefinido (deseja-se no mínimo 36 convidados); 
Necessidades: Mochila com o que desejar colocar dentro dela no dia da ação, celular 
(com internet e câmera), carregador de celular; 
Duração:  as 24 horas do dia 06 de agosto; 




Convite performance- aniversário 
->>-> Ele qUer sE eNCOnTRar em _vOc_ê.  
(para quem esteja aqui em São Paulo ou não). 
Programa INSTANTE PRESENTE – 36 tentativas para se deslocar 
Ele escreve... 
A(x)s amig(x)s ou a quem ler este convite- ação___-->> -> AGORA 
Neste 06 de agosto de 2015, quinta feira, é o dia em que este quem (x) escreve, nasce. 
Sim, é o aniversário dele. 
Estará ele mais uma vez em Deriva pela cidade de São Paulo))))))))))))))))))) Sim, ele 
gosta de Derivas. Ele tentou ano passado, e tenta agora novamente...com você. 
Ele adoraria encontrá-l(x) pelo caminho neste dia, pode ser em qualquer horário que 
você desejar, pelo dia, pela tarde, pela noite, mesmo que rapidamente , num abraço, 
mesmo que lentamente, em silêncio ou em muitas palavras, num café, numa livraria, 
em pausa, com água, na rua, sem água ou com cerveja, numa esquina, ou num 
canteiro, na sua casa, no ônibus, em olhos em trânsito, à distância, em fluxo... 
Se neste dia 06, você tiver um impulso de compartilhar um instante teu com ele, como 
um presente, faça um sinal, chame-o, ligue para ele (11 99408 4437), envie 
mensagens (SMS, Facebook, WhatsApp, e-mail, carta), combinem alguma estratégia 
para se acharem nesta cidade... (tentemos!). 
>>>>*Para quem não puder, ou mesmo não estiver na Paulicéia desvairada, ele 
propõe também o mesmo convite, mas de outra forma. 
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Ele sugere assim um jeito, mas você é quem escolhe o como e o quando neste dia: 
>Esta deriva (proposta de deslocamento no espaço da cidade) se inicia à meia noite 
e termina dia 06 de Agosto e termina às 23:59 do mesmo dia; 
>A deriva acontece na cidade de São Paulo;>Ele fica ao sabor do tempo dos 
encontros que surgirem neste período; 
>Ele se desloca pela cidade e tenta realizar 36 ações durante esta jornada; 
>Aqui entra você novamente, se aceitar é claro! O dispositivo de deslocamento dele 
pela cidade é dado por indicações-presentes que cheguem a ele por celular 
(Facebook, WhatsApp, SMS, ligações, e-mail etc.), interceptações, sequestros, ou de 
alguma outra forma que assim se faça (fique à vontade para criar!). Mas se lembre 
que toda ação tem uma reação. rs; 
>As indicações-presentes são: um território da cidade para se chegar e/ou uma Ação 
para ser executada nesta jornada; 
Do Território: 
>Nesta indicação, compartilhe com ele, em qual território na cidade de São Paulo, 
você morre ou (re)nasce? (na indicação, revele ou não o porquê, seu nome e a idade 
que você escolhe ter agora neste instante); Ele tentará chegar ao local indicado; 
Da Ação: 
>Ele confessa que gostaria de ganhar estas ações de presente de aniversário! Mas 
fique bem à vontade, faça somente se te vir realmente um impulso para isso. Se sim, 
se ele receber este presente, ele tenta realizá-lo ao longo desta jornada. Se não, ele 
tenta assim mesmo, dança com o acaso e ver o que acontece. Serão 36 tentativas; 
>Ele sugere uma pergunta- provocação como tema para você criar a ação: “ Quanto 
tempo cabe num instante? ”, ou “O que você esqueceu, mas que te pertence?!”. Mas 
isto não é uma obrigatoriedade. Ele só pede que você sinalize na indicação, caso você 
escolha uma das perguntas como tema; 
>O deslocamento dele (direção, tempo, sentido, corpo) será alterado a cada instante 
que receber e se relacionar com uma das indicações-presente durante o trajeto; 
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> ***Tanto a indicação de Ação, quanto a de Território, já podem ser enviadas a partir 
de agora ou durante o período da Deriva. As que chegarem antes, farei um sorteio 
durante a jornada, compondo o “roteiro de deslocamento”; as que chegarem durante, 
deixarei que o acaso o intercepte. 11 99408 4437; 
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                                     do alto do         COPAN às 11hs.           
   
Pela janela - Deitado, aguarda germinar sonhos de um novo ciclo, enquanto o sol caminha 
despretensiosamente pela escada. Há de brilhar, deseja.  Terraço do Edifício Copan. São Paulo, 2015. 
Pedaço de telhado capturado: Sissy Eiko                                                




FREI                                   e onde está Jesus?  
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                                                     CaneCA   
                                                                                                 Bêbado 
                                                                                No 
                                                                                           coração 
03:56 
Av. Brasil caminha 
 
>/   
>/ 








Pela janela –  Quantas janelas há? Perde-se no mar de concreto. São Paulo, 2015. Olho que observa 
de cima: Sissy Eiko 
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Na Avenida Paulista, na altura da Peixoto Gomide, ele posta no Facebook 
o que acontece hoje, digita:  
São Paulo, 06 de agosto de 2015.  
01h30min 
Ele encontra ela na ladeira. 
Ela o intercepta 
Ela olha ele nos olhos. 
Ela pede ajuda e resmunga. 
Ele a ouve 
Ela fala com sotaque italiano que tá para nascer um pior inferno do que a 
cidade de São Paulo. 
Ele a ouve 
Ela fala 
Ele tenta expressar algo 
Ela o olha com curiosidade.  
Ela reclama do país 
Ele olha moedas na carteira 
Ela diz que Deus dê a recompensa a ele 
Ele agradece 
Elxs se olham 
Ela desce 
Ele sobe 
Ele continua... (ELE, 2015, p. da ladeira da rua Professor Picarolo, perto do 
mirante 09 de julho) 
 
 
Pela janela 32 – mosaico de imagens: feito por ele e o aplicativo do Picasa. Corredor de casa. Lixo na 






Pela janela 33 - mosaico de imagens: feito por ele e aplicativo. Bebe uma gelada na madrugada fria e 
celebra o tempo. 
 
Ela envia quase agora esta mensagem a ele. Ele se inunda. Ele agora está 
levemente bêbado. "Nesse exato momento há 36 anos vc iniciava sua vinda 
ao mundo externo ...queria sair do seu casulo e experimentar o lado 
oposto...comecei a sentir o início do trabalho de parto...E foram exatamente. 
12hs de trabalho...Vc nasceu as 16:30hs do dia 06. Vá a qualquer lugar desta 
cidade onde vc possa sentir -se novamente uma criança. 😘😘😘👠👠 Te 





Pelas janelas 34 e 35 – mosaicos de imagens: feito por ele e por aplicativo. Na Teodoro Sampaio ele 
limpa o chão, encontra Jesus na catraca do metrô, e amigos nas estações de metrô do Tiête e da 
República, Yaksoba almoço de aniversário com a Sissy Eiko, filme pornô no sexshop, dentro do táxi 
foto na hora do nascimento, porta do prédio da desconhecida, da varanda da casa da desconhecida, 
sequência de fotos com a desconhecida que agora não mais é. Ela é a Luanah, Luanah Cruz. Ganha 

































São Paulo, 06 de agosto de 2015. 03h25min. Chega ao Instituto Tomi 
Othake. Canta "Se eu quiser falar com deus". Rua deserta. Consegue ver a lua. E 
escuta sua voz misturada com o barulho das folhas ao chão. Não sabe a letra. 




São Paulo, 06 de agosto de 2015. 04h49min. Ele brinda com estranhxs o 
seu aniversário. Ele ensaia timidamente um discurso. Apenas para uma pessoa. Ela 
trabalha com alegria. Das 8 da manhã às 24 horas infinito. E depois bebe sua cerveja 
em um outro boteco. Brindo com cerveja e ela com café. Afinal ela está no local de 
trabalho, diz ela. Ele gargalha. Presente dela, 4 e 5 tentativas. Ele a agradece. Fica 




São Paulo, 06 de agosto de 2015 
05h20min 
NA AVEnida Rebouças, ele caminha agora e ganha o seu 11° presente: olhar 
diretamente nos olhos de todos que encontrar pelo caminho. Acha ainda que está 
bêbado.  
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
07h17min 
Ele consola agora uma recarga na estação consolação 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
07h17min 
Ele fica sem bateria do celular por algum tempo. Come bolo de milho com café com 
leite. Ela é só sorriso, sincero. O corpo ta cansado. Ele se acha farsa por um bom 
tempo. Ela chega e ganha seu território. Afasta-se. Armazena o que ganhou para um 
outro momento. Ele se surpreende com isso. Com a disciplina da necessidade diante 
da comida. E ele se pergunta, qual o sentido de tudo isso? 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
07h43min 
NA ESTação Consolação, em meio à multidão, alguém o enxerga como se fosse um 
amigo de longa data. Pede que o passe na catraca. Quer ir para casa. Diz que 
ninguém vai acreditar.  Mas ele encontrou o amor da vida dele. Ele o olha. Ele o 
conduz até a catraca. Ele diz amorosamente, me passa logo que não vou ficar aqui 
falando besteira pra Jesus. Ele pergunta: “Aonde está Jesus?”. Ele responde: “No 
coração!”. Despedem-se. Ele diz: “Boa ida! ”. Ele passa a catraca, vira-se, olha e diz: 
“É o nome dela. É o nome da minha mãe! Ida. Alemã.  Ela se foi há 5 anos.”. Ele pega 







São Paulo, 06 de agosto de 2015 
09h29min 
Ele sente. O corpo é o manifesto mais franco neste momento 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
11h05min  
DO ALTO do Copan, 
Ela pergunta a ele sobre um desejo 
Ele a responde 
Ela o presenteia 
Ele neste momento voa 
 
Ela Sissy Eiko pergunta, ele responde: 
Responda @roberto.rezende: Uma cor! 
Ele: Amarelo!. 
Foi assim que comecei a conhecê-lo. No dia dessa fotografia. . 
"Se não fosse o Van Gogh, o que seria do amarelo?" Dizem que Mario Quintana que 
escreveu essa frase. 
 
Responda @roberto.rezende: Um doce! 
Ele: doce de coco!. 
Levei essa cocada de uma gostosura ignorante para o aniversariante.. 
"Lá vai o vendedor de cocada 
com seu tabuleiro, 
pano branco na cabeça. 
Lá vai o vendedor de cocada 
vendendo um mundo de coco: 
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cocada branca ou queimada 
pra vida ficar mais gostosa. 
Lá vai o vendedor, 
tabuleiro na cabeça, 
adoçando a calçada.".Roseana Murray. 
Responda @roberto.rezende: Um desejo! 
Ele: desejo de voar! 
. 
“Kkkk confesso que fiquei com vontade de te jogar do terraço do Copan! Mas pra não 
zoar com seu aniversário e sua performance do dia, resolvi fazer uma fotografia 
somente para representar! 
Feliz Aniversário RR!” 
. 
"amar é um elo 
entre o azul 
e o amarelo" 
Paulo Leminski. 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
13h45min 
NO SEXshop perto do Minhocão com rua da Consolação, Ele é 
convidado a estar aqui. Compra fichas. 2 por favor! Agradece ela. Entra. Sente os 
olhares. Qual é a atmosfera agora? Camuflagem frágil. Odeia filmes pornôs 
roteirizados, prefere os amadores. Acha a atmosfera engraçada.  Diálogos artificiais. 
Enquanto o outro. Realiza a sua poesia transgressora na parede. Ele sai. Olha ela nos 






São Paulo, 06 de agosto de 2015 
14h 21min 
NO SEXshop, na cabine de filmes pornôs, ele torce o improvável.  Ele o 
admira muito pela simplicidade e pela agudez em proceder sensivelmente no simples. 
Gostaria de saber fazer isso.  Ele o observa enquanto sente os olhares indagando o 
que acontece ali naquela cabine. Gemidos construídos em teclado over infinito são a 
trilha sonora neste espaço. Ele agradece ele pela confiança e generosidade. 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
15h 32min 
Ele está muito feliz com todos os presentes. Muito mesmo. Tudo reverbera em 
descontrole e bombardeio. O tempo construído exige velocidade artificial, irreal. 
Corpo- cidade não acompanha esse rugido de ponteiros. Ele tenta, mas não camufla. 
Colapsa no tempo de ser. Agradece muito tudo. Talvez não consiga abrir todos os 
presentes hoje. Ele se sente muito amado com toda essa generosidade e 
disponibilidade dos corações. Ele tenta. Ele caminha... 
 
São Paulo, 06 de agosto de 2015 
23h 59min 
NA PAUlista, perto parque Trianon, perto de casa, 
Ele chega 
Ele respira 
Quem escreve já não é o mesmo de antes 





Finaliza, por agora 
Vai dormir em turbilhão 
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5 A PRÁTICA DA DERIVA A PARTIR DO ESPETÁCULO 
"CARTOGRAFIA DO AFETO - MANIFESTO LEONILSON"55 
 
 












O outro.  
 
O criador de casos. 
 
O acaso.  
 








                                                          
55 Site do espetáculo “ Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson ”: 
https://cartografiadoafeto.wixsite.com/cartografiadoafeto  . Organização:  Ricardo Hentrique 
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“Por ser cearense, eu sou meio cigano, nômade, andarilho. Me desloco 







Pela janela 40 – Ele recorta coragem para realizar sua travessia diante dos olhos alheios e 
principalmente do seus, que olham o avesso de si. Respira. Mergulha. O abismo o acompanha. 
“Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson” / CAMBAR Coletivo. Ninguém: Roberto Rezende. Homens 
peixes: Ricardo Henrique (à esq.) e Sidney Santiago. Como um oceano inteiro para nadar: São Paulo- 
SP, no ano de 2016. Mulher que cria esta janela: Alice Jardim. 
 
                                                          
56 Ela é um trecho retirado do Catálogo “Sob o peso dos meus amores”, p.39, por Bitu Cassundé. 
Refere-se a entrevista de Leonilson dada a Frederico Morais na matéria “Cede o desenhista, cresce o 
pintor” do jornal” O Globo”, Rio de Janeiro, 20/03/1985. 
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Programa Performativo  
Título: Espetáculo “Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson” 
Tema: Leonilson, deriva, Cartografia, Afeto e cidade 
Duração total do evento: 03 horas 
Número de participantes: 20 convidados por sessão 
Evento gratuito 
Instruções: 
1. Aos convidadxs 
PARTE 1 - Como participar? 
-Agendar o seu encontro por telefone no número (11) 972378831 ou enviar e-mail 
para cartografiadoafeto@gmail.com; 
-Informar pelo telefone ou escrito por e-mail, em qual dos dias pretende ir participar 
do espetáculo. Se na quinta-feira, das 17hs às 20hs; ou na sexta, das 15hs às 18hs; 
ou no sábado, das 15hs às 18hs; 
-Disponibilizar neste contato com a produção, o seu nome, o seu número de celular e 
seu e-mail; 
-Receber as primeiras pistas sobre o local; 
-Aguardar, verificar e ler e-mail posterior da produção com as seguintes informações 
de confirmação: data escolhida, horário, localização do ponto de encontro e instruções   
mais detalhadas para este dia; 
 
PARTE 2 - E no dia do encontro marcado? 
-Comparecer ao ponto de encontro no dia e no horário combinado; 
-Aguardar as instruções; 
 
2. À Produção/Performer 
PARTE 1- Como atender as ligações dos convidados? 
-Desenvolver uma relação o mais personalizada possível. Transmitir as informações 
básicas, mas já desenvolvendo uma atmosfera de intimidade neste primeiro contato. 
 
PARTE 2 – No dia do encontro marcado? 
a. Antes do horário do encontro presencial: 
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-Criar grupo via WhatsApp com os convidados participantes do dia, incluindo os atores 
e o diretor. Esta ação deverá acontecer minimamente umas 06 horas antes ao 
encontro presencial; 
-Postar e confirmar informações sobre o local de encontro via grupo do WhatsApp. 
Incluir mapa de localização, ponto de referência e fotos; 
-Postar a mensagem de boas-vindas via grupo do WhatsApp;  
 
b. Recebendo os convidadxs: 
-Receber os 20 convidadxs/participantes que chegam ao ponto de encontro na rua no 
horário combinado; 
-Estabelecer uma relação um a um com cada participante. Olhá-lo nos olhos e 
oferecer os diferentes botões de roupas dispostos sobre um livro. Cada participante 
tem direito a escolher um botão. Esta ação deverá acontecer minimamente depois de 
uns 10 minutos da chegada dos convidadxs ao ponto de encontro; 
-Pedir que cada participante encontre a outra pessoa com seu respectivo par de botão; 
-Deixar um tempo para que ver o que acontece neste encontro de pares; 
-Pedir que os convidadxs formem uma fila dupla a partir da configuração dos pares de 
botão;  
-Dividir o número de convidadxs em 02 grupos de 10 pessoas a partir dos botões; 
-Conduzir cada grupo em direção a um dos apartamentos dos atores.  
 
3.Aos Atores/Performers 
PARTE 1- Antes do dia do encontro/Preparação 
-Ouvir ao menos uma vez ao dia os áudios/diários de Leonilson; 
-Continuar a pesquisa sobre as obras de Leonilson; 
-Gravar no celular um áudio de até 03 minutos, tendo como estrutura guia o 
procedimento da narrativa em deriva na 3º pessoa do presente; 
 
PARTE 2 – E no dia do encontro marcado? 
a. Antes do horário do encontro presencial: 
-Iniciar comunicação com os convidadxs/participantes via grupo do WhatsApp 
minimamente umas 04 horas antes do encontro; 
-Postar provocações/pedidos para os participantes; 
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- Estabelecer a organização e preparar os respectivos apartamentos para receber os 
convidadxs para o encontro; 
- Checar todos os aparelhos de áudios utilizados: Mochilas, caixas Bluetooth, 
notebook; 
- Checar todo material que se faz uso desde momento casa ao momento rua. 
 
b. Recebendo os convidadxs 
Duração: 01hora; 
-Receber os convidados como você recebe as pessoas normalmente em sua casa;  
-Falar com as pessoas, durante todo evento, fazendo uso do procedimento da 
Narrativa em deriva na 3ª pessoa do presente; 
-Assumir de fato a relação que você tem com a pessoa que chega em sua casa. Se 
você já a conhece, coloque em jogo a história desta relação. Se não a conhece, invista 
em suas estratégias de abordagem para conhecê-la; 
-Servir em algum momento algo para comer e para beber; 
-Executar e reproduzir em algum momento os 04 arquivos de áudio selecionados 
previamente; 
-Reproduzir os áudios referentes ao Leonilson somente na mochila sonora do 
andarilho; 
-Executar os Programas Performativos criados e desenvolvidos especificamente para 
as respectivas casas; 
-Escolher em algum momento um convidado homem. Convidá-lo a se dispor a sua 
frente. Olhar nos olhos. Respirar. Tentar equalizar sua respiração com a dele. Realizar 
então, o procedimento da Narrativa em deriva na terceira pessoa do presente. Em 
algum momento desta narrativa, pedir para que o convidado abra botão por botão a 
sua camisa;   
-Em algum momento dizer o trecho escolhido do texto da carta de Ian Field57 para 
Leonilson; 
-Vestir a mochila sonora do andarilho; 
-Convidar todxs  xs presentes a partirem juntos numa jornada pela cidade; 
 




c. Da saída de cada respectiva casa/apartamento para rua 
Duração:02 horas; 
-Sair das casas/apartamentos e iniciar a deriva; 
-Acionar os Programas performativos durante o percurso. Quais Programas 
performativos serão escolhidos e quando serão acionados é uma decisão tomada pelo 
performer e/ou proposta pelo performer e decida conjuntamente com os seus 
convidadxs; 
-Utilizar a mochila sonora do andarilho e seus respectivos recursos, minimamente 03 
vezes, durante o percurso; 
-Tentar promover o encontro dos dois grupos de andarilhos a partir das trocas de 
áudios enviados por WhatsApp durante a realização do evento; 
-Finalizar o espetáculo quando completar 03 horas total de duração, seja em qual 
lugar da cidade estiver. 
 
O ENCONTRO. 
Ele encontra Leonilson, 
(Por acaso numa galeria, acompanhado de sua ex-namorada). 
 
Ele encontra Sidney58, 
(De outros carnavais). 
 
Ele encontra Ricardo59, 
(Nas costas, na cidade de Calais). 
 
Ele encontra Ricardo, Sidney e Leonilson,  
(Que lugar é este?).  
                                                          
58 Ele é do Guarujá. Nasce em 1985. É ator e bailarino. Formado em Arte Dramática pela Escola de Arte Dramática, 
da Escola de Comunicações e Arte da USP. É também formado pela Escola de Sociologia e Política FESP-SP. É 
membro e um dos fundadores do grupo teatral Os Crespos. Ele o conhece num sábado de carnaval na praia de 
Ipanema na cidade do Rio de Janeiro. Come maçãs e observa os macacos no morro da Urca no fim da tarde. 
Gosta de preparar e tomar combinações de chás. Aprende a apreciar chás com ele e ganha uma pérola depois 
descoberta no bolso de seu casaco. Ele é ator em “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. 
 
59 Ele é o típico aquariano, vive na quinta dimensão. É filho de Maria e de José, nasce em Franca, interior de São 
Paulo, em 1988. Tem mania de cheirar páginas de livros e pedaços do próprio cabelo, que recolhe com as pontas 
dos dedos das mãos num gesto de pinça. Usa lentes de contato. É também bailarino e ator formado pela EAD / 
Escola de Arte Dramática – ECA/USP. Ele carrega ele nas costas numa peça chamada “Os cidadãos de Calais”, 
de Georg Kaiser, com Direção da professora Isabel Setti. Empresta-lhe um panelão para cozinhar. Ele devolve a 




Ele ouve a citação de Leonilson da boca dele, Ricardo. Ele lembra que 
Leonilson é o elo deste encontro. Surpreende-se por não saber que ele é um 
andarilho. Nas primeiras conversas a respeito deste projeto, "Cartografia do Afeto - 
Manifesto Leonilson", a simplicidade contundente de sua obra é o que convoca, é o 
que faz mover interesse, deslocar o olhar. Traços delicados, às vezes precisos, às 
vezes quase imperceptíveis; uma tela de lona, um enorme vazio branco e num 
quadrante superior a tinta preenche a escolha do que se faz necessidade neste 
momento. Outras vezes, propositalmente precários, bordados quase a se desfazer 
preenchem trajetórias como em “Ninguém" 60, de 1992, ou "José" 61, de 1991. Botões 
de roupa, tecidos, objetos cotidianos, tudo se faz "tinta" em suas mãos. Mãos de José 
Leonilson Bezerra Dias, homem, artista plástico, cearense, radicado na cidade de São 
Paulo, gay, morto no ano de 1993, aos 36 anos de idade, não sabe o porquê, enquanto 
lê as palavras, a garganta fecha, a voz embarga, sente a pressão nas glândulas 
lacrimais, os olhos se inundam, portador do vírus do HIV, ele tem 30 anos, autor de 
mais de 5000 obras de arte espalhadas pelo mundo. Ritonavir. Ele se enforca com a 
gravata na beira da cama. Ele lê positivo. Positivo que é negativo. Toma 90 
comprimidos. Ele se enforca na beira da cama porque lê positivo no exame. Recebe 
a notícia por e-mail. Atazanavir. Negativo. O criador de casos, 1988. Atua na enzima 
protease, bloqueando sua ação e impedindo a produção de novas cópias de células 
infectadas. Ele tem medo. Ele continua tendo medo. Ele morre por acreditar num 
estigma social. Ele chora enquanto digita isso aqui sem saber se faz sentido alguém 
ler. Morre por preconceito. Respira longamente. PEP – Profilaxia Pós Exposição. 
Expira profundamente. O som é da garganta sendo comprimida pelo som da furadeira 
em outro apartamento. Neste ele está só. Ele se enforca.  Olha os olhos dele, 
brilhantes. Pensa nos olhos dele, opacos. Nem tudo é escolha. Abre a cabeça e 
enxerta pedaços de histórias que não são suas, coça o nariz, sente um gosto do muco 
na garganta seca. Ele me falava sobre rios e seus afluentes, 1988. Retrata as 
minorias. Os olhos são amarelos agora. Ritonavir. A coluna não é mais a mesma. O 
piado da coruja espreita que dança é essa que se faz no escuro. 30 exames de HIV 
realizados. Ri. Ri de si mesmo. Na porta de casa tudo há de ser esclarecido, ele sente. 
Refugiados. Ela abre a porta com a chave, o som chega aos ouvidos. A certeza de 
                                                          
60 Ela é uma obra de José Leonilson. È um bordado sobre uma fronha de Algodão. Nasce em 1992. 
 
61 Ela é uma obra feita pelas mãos de José Leonilson. É um bordado sobre voile. Nasce em 1991. 
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que tudo se esclarece na porta de casa. Ele lê isso no e-mail. Ele tem 37 anos. Ele 
conhece Leonilson pela primeira vez numa exposição chamada "Sob o peso dos meus 
amores", que acontece no Espaço Itaú cultural em 2010 na cidade de São Paulo. 
Conecta-se com o que vê e o guarda em algum lugar que só poucos visitam. Ele pensa 
agora nas pessoas que ele ama. Ele pensa agora no que se faz solidão. Negro. A 
canção cantarola em seus pensamentos enquanto ele digita letras negras na tela 
branca "(...) o teu desejo é sempre meu desejo, vem me exorciza, me dá tua boca e a 
rosa louca vem me dar um beijo... e um raio de sol nos seus cabelos, cheio de estrelas, 
escuta agora esta canção que eu fiz para te esquecer...", coça a nuca, coça o pescoço, 
respira, sente a lombar cedendo ao volume da barriga pelas laterais “(...) que embaixo 
dessa neve mora um coração". “Abra a minha camisa, botão por botão!”, fala para ele. 
 
 
Pela janela 41 – Sente o que se faz ritmo dentro de um abraço. A rua segue veloz como uma borboleta 
em voo. O coração acelera. “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson” / CAMBAR Coletivo. Ninguém: 
Roberto Rezende. Homens peixes: Ricardo Henrique (à esq.) e Sidney Santiago. Como um oceano 
inteiro para nadar: São Paulo- SP, no ano de 2016. Recorte de travessia: Alice Jardim 
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O modo de operação de Leonilson em suas criações é aspecto fundamental 
e provocador no processo criativo de Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson. É o 
que atrai num primeiro momento a querer se comunicar. Ele é aquele que constrói 
com entrega. A sua criação frui do campo privado e se expande ao público, revelando 
rastros e fagulhas de intimidades que não reduzem a obra a um universo hermético 
e/ou egocêntrico. Há uma integridade neste partilhar que comove. Com as matérias 
mais íntimas, dos objetos de infância aos depoimentos pessoais, como em seus 
diários sonoros confessados ao gravador em fitas k7, ele tece pontes para o mundo.  
Ele o ouve numa voz calma: 
(...) um andarilho assim, acho que sou assim também...eu não sei o que que 
é que tô procurando... às vezes eu acho uns carinhas que eu fico apaixonado, 
aí eu acho que eles são o lugar que eu tô procurando. Mas eles são como 
uma paisagem linda no meu caminho...os carinhas são como as paisagens 
bonitas que eu vejo. Eu não sei o que tô pensando, eu não sei o que eu tô 
procurando, mas às vezes eu vejo uns meninos lindos na rua e eu vou 
seguindo eles... 62 (LEONILSON; NADER, 2014).  
 
Descobrir a figura do andarilho nas conversas com Ricardo faz este 
trabalho tomar outro rumo, assumir a rua como espaço para o jogo e caminhar 
literalmente. Leonilson gosta de caminhar sem rumo pela cidade. Ele quer caminhar 
sem rumo pela cidade. Ele se reconhece nas ruas. É noite, deserto caminha na rua 
deserta. O olhar cruza o olhar, acorda para outras sinfonias. Segue caminhando. 
Agora não mais só. Em par mais 1, ímpar. Ele, desejo e Ele.  
É neste território de andanças de um andarilho que se faz em “Cartografia 
do Afeto – Manifesto Leonilson” a oportunidade de criar pontes com a prática da deriva 
e com a pesquisa artística desenvolvida no Cambar Coletivo. As pontes são imagens 
recorrentes no universo de obras de Leonilson, e percorrê-las se torna aqui o desafio. 
E como realizar esta travessia? Ele recorda neste momento seus  trabalhos que 
pulsam e contaminam fundamentalmente na construção da estrutura e do 
acionamento de “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. São eles: “Labirinto 
Urbano_estratégias para se perder”, “Instante Presente-36 tentativas para se 
                                                          
62 Trecho dos diários sonoros de Leonilson contidos no documentário "A paixão de JL", direção de 
Carlos Nader, 2014. “Em janeiro de 1990, aos 33 anos, o artista José Leonilson começa a gravar, em 
fitas cassete, um diário íntimo. Comentários sobre os acontecimentos que sacudiam o país, em plena 
era Collor, e o exterior, como a queda do Muro de Berlim, percorrem suas confissões, bem como 
impressões sobre os diversos filmes a que assistia. Esses registros de um artista sensível e antenado 
à contemporaneidade, que a princípio não visavam mais do que testemunhar a sintonia entre sua vida 
e uma obra muito peculiar e intimista sofrem, no entanto, o impacto da descoberta de que Leonilson é 




(des)locar”, “DE/PARTIR ou se você levar o mar para passear”63. Ele fala para ele 
sobre uma ideia de estrutura para um espetáculo, que imagina quando observa as 
obras dele, enquanto lê algumas linhas do antigo projeto. Ele ainda não é parte deste 
antigo projeto. Sim, há um antigo projeto engavetado que ele não faz parte. A 
abordagem nele é outra da que é em “Cartografia do Afeto- Manifesto Leonilson”. É 
localizada na caixa preta, no palco italiano, e o eixo motor é a poética Leonilson a 
partir da palavra, uma espécie de cartografia da palavra. Leonilson se utiliza também 
da palavra em sua criação como suporte visual e expressivo. Pintadas ou bordadas, 
a palavra aqui perfura para além do significado que a mesma carrega. Este é o texto.  
Repete a frase inicial do parágrafo anterior. Quer estabelecer uma 
sensação de tempo, rir porque escreve isto agora. Muitos minutos passam até chegar 
à repetição: “Ele fala para ele sobre uma ideia de estrutura para um espetáculo, que 
imagina quando observa as obras dele”. Dois rapazes, dois pontos de partida, duas 
casas, mochilas nas costas, uma jornada acompanhada por um coro de outros que 
caminham pela cidade. Em uma deriva coletiva pelas ruas do centro da metrópole 
paulista, cada rapaz acompanha seus convidados (10 pessoas) nesta jornada de 
instantes, nesta cartografia de afetos. Ele pensa assim quando olha as obras de 
Leonilson. Ele lhe fala. Ele lhe escuta. Ele o convida. 
O convite para estar no projeto é feito pela boca vermelha do Ricardo, de 
sobrancelhas grossas e negras, sobre o tapete felpudo cor de areia na sala de paredes 
nuas, que não é vermelha, mas é branca. A sala é da casa dele. Ele aceita o convite. 
Ele agora é "Diretor". Risos. Ele agora é "Diretor"! Mais risos. Estômago embrulha. É 
uma possibilidade para se ruminar. Ele rumina. 
Em “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson” o ato de caminhar é 
tentativa manifesto de acionar, por uma cartografia afetiva, uma reflexão sobre formas 
de se relacionar com a cidade, com o outro e em si. É sobre se comunicar. 
Tenta-se convocar -provocar -encorajar ao outro/ plateia ao deslocamento 
de perspectivas, a tomadas de decisões e posicionamentos em composições que se 
                                                          
63 Performance de Roberto Rezende e Júlia Sarmento realizada e criada na Estação Colaborativa em 
Performance – Laplataformance, em parceria com o CAMBAR Coletivo, na cidade de São Paulo em 
2015. Partindo de dois pontos das cidade, os performers tentam se encontrar depois de 3 horas de 
deriva. Cada performer carrega uma mochila que emite um som de mar. Eles celebram as memórias 
dos avôs Alagoanos. 
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constroem nas sincronias e nos acasos daquele dia, naquela cidade, nos rastros do 
que se torna manifesto aqui e agora, no que se torna genuinamente afeto.  
A criação de um corpo que se manifesta e pulsa em meio ao cotidiano da 
cidade. Ele a lê agora diante do quadro de pedestres na rua com os seus guarda-
chuvas coloridos: 
Certamente a questão do andar é significativa e está relacionada com a 
errância, mas o errante urbano busca ir além da questão do andar, o que lhes 
interessa é a experiência do percurso, do percorrer, que pode também se dar 
por outros meios. O foco dos errantes não é exatamente o andar em si, mas 
o estado em que eles se colocam ao andar sem rumo, pelos percursos 
indeterminados, um estado de corpo errante. De Certeau nos mostra que há 
um conhecimento espacial próprio desses praticantes, ou uma forma de 
apreensão, que ele relaciona a um saber subjetivo, lúdico, amoroso. O autor 
nos fala de uma cegueira – relacionada à ideia de desorientação do ‘embaixo’ 
oposta à orientação dos mapas de cima – que seria exatamente o que garante 
outra forma de conhecimento do espaço e da cidade. (JACQUES, 2012, p. 
272) 
 
A obra de Leonilson evoca movimento, mesmo que em pausa; pede grito, 
mesmo que em silêncio; ganha peso de pedra ou de pena, a depender do vento que 
sopra naquele instante. Carrega em si o desejo de atravessamento, de transpor o que 
se faz visível pelo invisível. Convoca relação no sentido mais estrito da palavra que 
se faz amplificada quando encontra o outro. O outro que seja olho e boca, ou que seja 
pedra, palavra, penduricalho, bordado, tecido, costuras e amarras, que seja banco de 
praça ou jornal velho voando no ar. Corpo aqui é relação, extensão sem limites, basta 
apenas deixar-se em queda, em algum instante se sentirá o impacto, de braço que o 
recebe ou de chão (certeza imponderável). 
Para além da imagem que sua obra provoca, interessa as trajetórias no 
modo de criação de Leonilson. O percurso de experiências. Como um oceano inteiro 
para nadar, ele inspira ele a respirar a partir de suas próprias histórias e experiências, 
tomar fôlego e mergulhar sucessivas vezes, perder fôlego e mergulhar, quarar ao sol, 
e deixar pele molhada secar ao vento, e o sal formar desenhos longínquos e do agora. 
Pensa agora, questiona-se no que pode ser escrito aqui, exatamente aqui para que 
se torne elo com o que se sucede nas próximas frases. Seja claro, direto e objetivo, 
ele escuta dele. Ensaia agora toda esta tentativa de assertividade. Vestido não com 
um vestido, mas com uma bermuda verde, escreve: "(...) E se estruturando 
formalmente pelos procedimentos da deriva e da cartografia, sair à rua em tentativa 
de busca de escuta, de fala, de peso ou leveza… do que se manifeste no irrisório, no 
precário e no escondido". Ele fracassa na tentativa, verde ainda, talvez. 
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Reescreve frases. Fala com ele. Escuta ele. Discute ele. Elabora outros 
pensamentos em palavras. Inscreve o novo projeto em editais. Ele lê na tela do 
computador: Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson contemplado na 3° edição do 
Prêmio Zé Renato de fomento ao Teatro da secretaria municipal da cidade de São 
Paulo. 
Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson é uma parceria entre os atores 
Ricardo Henrique, Sidney Santiago e o Cambar Coletivo. Ele assume a funções de 
produtor, diretor e/ou encenador neste projeto. Ele pensa agora nas diferenciações de 
conceitos entre diretor e encenador. Acha que nunca consegue de fato distinguir...uma 
pontada na têmpora faz pulsar a veia escondida (ou é artéria?) sob a pele, que irradia 
uma leve dor pela lateral esquerda do rosto, isquemia, pensa nesta palavra enquanto 
o barulho irritante de uma furadeira juntamente com um motor de uma moto ou fusca... 
Já não distingue mais sons, o barulho invade a sala que não é branca, mas agora é 




Pela janela 42 – “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson” / CAMBAR Coletivo. Ninguém: Roberto 
Rezende. Homens peixes: Ricardo Henrique (à esq.) e Sidney Santiago. Como um oceano inteiro para 




Da sala para a rua – a deriva como ponte de contaminação: 
apresentando os procedimentos de trabalho  
 
O primeiro encontro oficial do projeto acontece no espaço da Funarte, 
localizado na rua Alameda Nothman, bairro de Santa Cecília, na cidade de São Paulo, 
no Estado de São Paulo, no país Brasil. Os primeiros dias são dedicados 
exclusivamente a resoluções de ordem burocrática de produção. Na verdade, um 
ponto crucial se estabelece neste momento, encontrar alguém que assuma a 
produção deste espetáculo e todas as implicações que isto possa significar (logística 
para utilizar o espaço público; logística de deslocamento, estrutura de apoio para os 
ensaios, contratação de assessoria de imprensa etc.). É necessário desafogar o 
núcleo central deste projeto formado pelos atores Ricardo e Sidney, e o diretor, este 
que digita ao teclado as palavras que você lê agora. Quais e quantos deslocamentos 
a palavra deriva pode gerar nos modos de produção e direção de um espetáculo? A 
deriva é apenas um procedimento processual ou se constitui como uma escolha formal 
de cena/ acontecimento? Ou como produzir e dirigir um espetáculo em deriva? Mais 
perguntas do que respostas, ou algumas pistas. Buscar entender qual a temperatura 
e a vibração deste trabalho, talvez ative um certo estado de atenção e uma abertura 
de olhar para o gerenciamento e a logística deste projeto, pensa.  
O cambar coletivo comumente produz suas próprias ações. Anos de 
convivência em um coletivo traz a oportunidade de experimentar diferentes formas de 
criar e produzir, caso assim se deseje. Na experiência de um fazer artístico, 
desenvolver também modos de se produzir, possibilita abrir uma escuta singular à 
temperatura daquele criar, e parece trazer uma apropriação do trabalho ali construído 
numa perspectiva mais expandida. Isto é, o movimento interno do projeto não se 
restringe apenas a uma forma setorizada em funcionalidades ou por partes isoladas 
que se colam para formar um todo. Acredita que há uma comunicação por 
contaminação. Os indivíduos deste coletivo assumem o entendimento da lógica que 
abrange toda a criação, mesmo que liderem partes. A escolha de qual elemento será 
o catalisador desta contaminação somado ao fator tempo são determinantes para 
estabelecer essa comunicação. Por exemplo, definir o procedimento da deriva como 
eixo processual e formal deste espetáculo é uma escolha primordial que determina a 
frequência comum norteadora deste trabalho. E por consequência, desloca e exige 
130 
 
uma reconfiguração do olhar em relação às funcionalidades que compõem 
comumente numa produção teatral. No caso de “Cartografia do Afeto – Manifesto 
Leonilson”, definir e renomear as funções na ficha técnica se tornou um ótimo 
problema. Provocação para se refletir na expansão da ação de conceitos. Por 
exemplo, Direção musical ou Direção sonora? O que se pensa como música neste 
espetáculo? A função é mesmo de um Diretor musical ou de um “orquestrador” de 
sons? Figurino e Cenário, ou Direção de Arte (este termo roubado da linguagem 
cinematográfica)? Diretor, encenador ou o quê? Para além da dificuldade de nomear 
funções, o que se desloca são os meios de articulações com que cada um desta 
equipe cardume tenta se relacionar/decifrar para “solucionar” seus conflitos? A cidade 
se inunda e faz mergulhar todos os pensamentos. O que muda quando ela se torna a 
personagem desta história? 
Ainda sobre o tempo, produzir e desenvolver uma obra artística num 
intervalo curto de tempo requer combinações específicas que potencialize esta 
configuração de circunstâncias. Por exemplo, criar em um coletivo em que as pessoas 
já se conhecem, convivem e trabalham há anos juntas, é diferente de se criar com 
uma equipe recém-formada composta por pessoas com diferentes trajetórias. Neste 
último caso, pode-se dizer que a qualidade de vínculo existente entre as pessoas 
neste primeiro momento é ainda uma possibilidade de descoberta, é uma potência. É 
necessário ainda um momento de chegança para equalizar as informações 
conceituais e práticas entre todos os integrantes no espaço. Uma espécie de 
“esquentamento”, como diria a Professora Lígia Tourinho64. Criar situações e viver 
experiências para gastar possibilidades, e então partir para uma seleção do material 
potencialmente gerado.  
Em outras palavras, criar um espetáculo em 04 meses, utilizando 
procedimentos com pessoas que nunca trabalharam juntas, a partir de um modo de 
fazer singularmente desenvolvido em um coletivo, exige uma dose extra de fôlego, 
paciência e disciplina para concretização e expansão desta ação. É também nesta 
                                                          
64 Ela é Professora Doutora no curso de Dança da UFRJ e criadora do Jogo Coreográfico. Ela é carioca 
e tem cabelos ruivos. Ele mora no flamengo, mas a conhece em Barão Geraldo, Campinas/SP. Ele 
joga o jogo coreográfico dela agora no palco com o “Núcleo Fuga! ”. Veste azul. Ela o batiza de Jarbas. 
Escute neste instante o Jarbas sendo pronunciado com aquele ”R” prolongado e aerado, e com o 




variante tempo e maturação de qualidade de vínculo que se desenha a possibilidade 
de se abraçar fracassos. Não se faz aqui julgamento de valor. Tanto num caso quanto 
noutro, há esta possibilidade. O que vai diferir talvez é a probabilidade e o lugar dos 
fracassos. Se o espetáculo é produzido e executado exclusivamente pelos membros 
do Cambar coletivo, potencializa-se talvez o aspecto tempo em termos de duração 
uma vez que já há prévio conhecimento dos procedimentos, por exemplo. 
Ele rescreve agora este trecho com um misto de raiva e desespero. Engole 
em um só gole a xícara de café. Tenta rememorar o que escreve há 2 horas atrás. 
Perde tudo criado num dia. A luz que entra pela janela faz a tela se tornar espelho do 
que acontece fora dela. Que esmurrar o teclado agora, mas não o faz. Não quer 
acreditar. Tenta refazer os caminhos para criar entendimento do ocorrido ao mesmo 
tempo que não quer perder nenhuma palavra. FUUUUUU! E se foi mais uma pelo 
vento! Vasculha arquivos no HD. Nada é como antes. As palavras se tornam fumaça 
memória. Fumaça de caminhão encobre a visão da rua. Silhuetas a se movimentar. 
Escuta os vendedores ambulantes gritando, “Olha o rapa! Olha rapa! Sobe, sobe, 
sobe!”. Em segundos, o cenário se modifica, a mão ágil recolhe a mercadoria. Poderia 
ser mágica, mas não é. É ação que surge da necessidade. Ação programada, polida 
pensada. Formada de lona e cordas, a traquitana engole todos os objetos dispostos 
sobre o retângulo em um só puxão. Pronto, trouxa pronta! Agora é passar sebo nas 
canelas e correr. Os pés correm em suas sandálias de borracha no chão de concreto 
e pedras portuguesas. Buracos, pedregulhos e resquícios de presença permanecem 
no trajeto feito:   
Inicia com eles a prática da deriva,     não compartilha referenciais 
bibliográficos.                  Um caminho metonímia        Lembra das aulas de 
português e das arguições da professora Lígia da 7° série do ginásio.   A parte 
pelo todo ou o conceito pela prática.      A experiência já é um modo de 
elaborar conhecimento, reflete           Conjuga o verbo SER no presente do 
indicativo.      “Eu sou, tu és, ele é”. Ele já a pratica assim na oficina 
intervenção Labirinto Urbano Estratégias para se perder e em suas ações 
dentro da pesquisa do Cambar coletivo.  Cita também performances de outros 
artistas que a utilizam em seus processos          Ele não quer interromper o 
fluxo. Gostaria de tempo para realizar mais a prática nos encontros                                       
O tempo subjetivo. Como instaurar e estabelecer um território de uma pratica 
que contamine todo um modo de funcionar aproveitando o que o artista ja 
oferece? Não que interromper o fluxo, mas observar e ativar a percepção de 
estados          trabalhar com estados e volume. De modo a criar um 
estranhamento uma fissura no cotidiano nem que seja por um aumento ou 
redução hiper-realismo ou o contrário. Não há ficção.        Colocar aqui algo 
que fale sobre estado e jogo         criar situações. (ISTO NÂO É UMA CITAÇÂO 
- pedaço de memória varrida, 2017, p. sem número) 
 
O rapa chega! A rua é outra agora.  
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Ele acorda. E escreve sonolento. Ele inicia assim a deriva, quer 
acompanhar eles no processo, e não o impor. Criar diálogo a partir da prática, sem 
mergulhar inicialmente em referências textuais. Um caminho metonímia, pensa. 
Lembra das aulas de português e das arguições da professora Lígia na 7°série do 
ginásio. A parte pelo todo, ou o conceito pela prática. Sente medo dela em alguns 
momentos, principalmente pelo olho. Talvez sua projeção/representação seja maior 
do que realmente ela é. Estar em experiência já é possibilidade/oportunidade para 
elaborar conhecimento. Ela o olha, e de imediato ele já conjuga o verbo SER no 
presente do indicativo. “Eu sou, tu és, ele é, nós somos... nós estamos afastados cada 
vez mais da oportunidade de se viver as experiências”, reflete.  “Presos a um caminho 
modo representação”, complementa. O fator tempo é elemento fundamental neste 
aspecto. Parece que cada vez mais não há tempo de duração suficiente para que a 
subjetividade nas experiências tenha possibilidades de se alargar. Um tempo que 
também ative outros ritmos e velocidades no tempo subjetivo da experiência, que não 
seja somente aquele a toque marcial e de caixa. Ele vira e olha pela janela. O ônibus 
desce a ladeira no tempo de ver a nuvem apenas borrão. Neste mundo fabricação em 
série, parece que uma manta padrão recobre este território experiência com uma 
mesma temperatura temporal. Um mesmo compasso tocando sem variação rítmica, 
sem intrusões. Uma anestesia de sentidos, força aqui descaradamente a redundância 
como efeito. Anestesia. 
Ele deseja ter tempo para exerce a prática da deriva neste processo criativo 
com eles. Realizar cada vez mais a rua em experiência, sem construir muito 
inicialmente um pano de fundo teórico. Sem pensar numa lógica causa e 
consequência. Gostaria de trazer uma construção mais rizomática (Deleuze), articula. 
Este pensamento se aguça e se espalha nos anos de vivência do CAMBAR. Ele 
compartilha então o que já pratica em suas ações a partir do olhar desenvolvido na 
pesquisa do seu coletivo, principalmente na oficina intervenção “Labirinto Urbano_ 
Estratégias para se perder”. Este é o seu lugar, parque de diversão em modo infinito 
gerador de experiências. O pensamento então é construído no fazer, apoiado numa 
primeira camada de conceitos. Uma camada cheiro, uma camada sugestão, como a 
brisa que vem agora da janela da casa vizinha e anuncia que o bolo é de fubá. A 
escuta e a percepção estão abertas à experiência. Não se faz aqui um julgamento de 
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valor sobre qual caminho é o melhor ou pior, todavia reconhecendo-se em que modo 
de operar o CAMBAR constrói seus elos e seus amálgamas. 
O que se faz aqui não é uma deriva situacionista em ‘strictu sensu’, enfatiza. 
Ele aqui não é um situacionista, afirma. E nem o CAMBAR Coletivo se propõe ao 
resgate do Situacionismo ou de um neosituacionismo, comunica.  Embora aja 
identificação com o teor crítico feita à sociedade do espetáculo (Debord, 2016), e se 
guarde as devidas sincronias e semelhanças, o contexto histórico cultural hoje é outro. 
A revolução de maio de 68 acontece e pertence a 1968, mesmo que rastros e 
desdobramentos históricos reverberem e se movimentem em temperaturas 
aproximadas até aqui. PshiiiiiiiiBooorrrrw! O som é lançado e tudo fica branco fumaça. 
Sente o cheiro ácido invadindo as narinas sem pedir licença. Está acuado com um 
grupo em média 30 pessoas na avenida consolação. Outras correm. Os olhos ardem 
e lacrimejam agora. Rapidamente rasga o saco de plástico que contém uma camisa 
encharcada de vinagre. Cobre o rosto e cruza agora a avenida em meio a outros tiros. 
Chega ao outro lado da rua. Com o coração na boca, caminha como uma técnica 
experimental a ser utilizada no espaço urbano, a deriva se origina no movimento 
Situacionista, na década de 50, sem nenhuma pretensão de ser vista e/ou 
reconhecida como uma atividade artística por este movimento (Debord). 
Partindo-se então da afirmação anterior, o que há aqui neste caminho 
pesquisa é uma releitura desta técnica urbanista como uma prática que se torna 
procedimento no fazer artístico do CAMBAR. Uma prática a partir do fazer, aliada a 
uma contaminação teórica que a contextualiza numa primeira camada referencial.   
 Em reunião por Skype, bebe agora a sua xícara preta de café preto às 8 
horas da manhã. Pela janela de alumínio, observa a ambulância vermelha cortando o 
frame de avenida nove de julho com sua sirene, enquanto compartilha com eles a 
experiência que vive em quatro dias na oficina do Teatro da vertigem. “Utopias da 
aproximação”. Nela, experimenta dinâmicas de caminhadas como intervenção 
artística urbana. A deriva então lhe é apresentada no fazer e por alguns escritos. Pela 
tela, compartilha com eles as sensações e os textos que recebe. Outras fontes surgem 
ao acaso pelo caminho CAMBAR, um tatear pelas beiradas, outros olhares que 
revelam a comunicação entre esta errância e sua incorporação por alguns artistas, 
como Hélio Oiticica, e o seu “Delirum Ambulatorium”, e Flávio de Carvalho com os 
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seus “Experimentos”. O encontro com os escritos de Guy Debord não acontece de 
imediato. 
Ele insiste no tempo, para que de fato haja tempo para se gastar. Para se 
gastar o tempo no sentido de se viver situações. E neste pensar, ele se aproxima 
agora de certa forma da Teoria situacionista, mas não de imediato ou do estudo direto 
de seus pensamentos e conceitos. Encontra-se os pensamentos pelo caminho, como 
numa deriva. Programa-se a realização dela, aciona-se, e o trajeto é o presente cheio 
de instantes. Vivê-los é a experiência, viver é aqui o Programa.  Diz que os encontra 
pelo caminho porque o conceito como relação prática do Programa Performativo 
chega quase simultaneamente com o da deriva. O Programar performativo se 
aproxima da relação de construir situações na Teoria Situacionista, acredita. Acredita 
que exista um encontro neste ponto. É aonde há comunhão no território de pesquisa 
CAMBAR, e que tenta trazer aqui nesta chegança com os atores. 
Como é trabalhar algo já desenvolvido num coletivo e gasto por inúmeras 
vezes? De criar e construir experiências direcionadas, investigar aspectos e gerar 
questionamentos em poucos dias? De criar esse plano contaminação sem deixar-se 
impor aos atores a ponto de enrijecê-los? Ou sem interromper a cortes bruscos, os 
fluxos considerados inicialmente desviantes num processo, contudo que são 
importantes na elaboração de conhecimento também. Expandir o conhecimento para 
além de construções cognitivas. Corpo aqui não é considerado somente um 
organismo. Corpo aqui é relação (Spinoza). Um parque de diversão a ser explorado e 
descoberto. O que é dito errado de antemão numa metodologia já decodificada, aqui 
nesta deve ser abraçado. Por isso que o tempo é algo fundamental neste processo. 
Talvez seja neste lugar que de fato alguns elos tenham se estabelecido com menos 
força ou nitidez para este recorte pesquisa território Cartografia do Afeto – Manifesto 
Leonilson.  
Como instaurar e estabelecer de fato um território de uma prática ao ponto 
de ativar um motor contaminação para tudo que aconteça nele num tempo tão curto? 
Um modo vida? Os atores relatam em suas avaliações sobre o processo artístico, que 
nunca viveram algo que exigia este lugar de ser uma prática vida diária, vivência em 
modo contínuo. Sensação de que nunca estavam preparados, porque talvez tenham 
deixado de realizar algo na semana que implicasse na “preparação” para o 
espetáculo. Mas a princípio o se preparar aqui é o que se faz em lógica a partir da 
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prática da deriva. É estar acompanhando em percurso, e colocando fogo na ativação 
de uma percepção extra cotidiana dentro de situações cotidianas. Que por si mesmas 
já são também situações criadas em potencial, basta jogarmos esta pitada 
fundamental de atenção.  Não há início, meio, e o fim. Ao definir o tempo numa deriva, 
determino o fim daquele recorte que será experenciado. No entanto, quanto aos seus 
desdobramentos e efeitos, não há como prever aonde as raízes chegarão.  
A prática da deriva relacionada a este trabalho tem um elo mais íntimo com 
as Artes da Cena. Ele tenta aqui fisgar o peixe no aspecto psicogeográfico, na 
observação dos estados que se instauram numa caminhada, e pelos locais que se 
amalgamam e se compõe numa retroalimentação contínua. Que memórias chegam 
para dançar quando se atravessa esta rua no centro da cidade? Ou quando dois 
homens dançam na avenida paulista, abraçados? Ou quando os corpos de dois 
homens abraçados são demarcados à giz no chão da calçada de um bar na região do 
Bixiga, e neste bar só há homens jogando sinuca e tomando suas cervejas? Ele o 
beija. Sente os lábios quentes e as garrafas que voam em várias direções. Ele corre 
como se nunca o tivesse visto. Não há tempo para despedidas. Dobra a esquina em 
caco na noite das garrafas. É Rio de Janeiro. É região da Lapa. 
Quais estados emergem para um campo da representação, mas sem 
representá-los? Estado aqui não é uma partitura construída para ser estudada 
repetidas vezes até se chegar a uma temperatura e obter o tom daquela cena. É 
acolher e abraçar o que se faz tempero naquele instante contexto. É revelar no ajuste 
simultâneo de volumes o que o jogo pede naquele momento sem aviso prévio. E 
também não se trata de algo ensimesmado/definitivo, proposto apenas pelo intérprete/ 
performer/ ator. É uma via em trânsito constante. Como um jogador treinado a dançar 
pelos procedimentos, ele é um ativador de situações e circunstâncias, e neste aspecto 
se aproxima do lugar de criar situações dos situacionistas. Reflete agora que isto, 
talvez, pode ser aqui considerado um estudo de partitura ou um olhar expandido de 
treino. 
Quando quero capturar a situação “perco a vida” no jogo. Mato as 
possibilidades da situação construída como um gatilho disparador. O coração está 
neste refinamento de escuta ou no treino para se jogar em abismos. Aí você diz: “É 
uma improvisação então! Qualquer um faz qualquer coisa!?”. Sim e não. Sim, no 
sentido das sincronias e das coincidências. Não, no sentido das escolhas feitas e do 
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“treino” de procedimentos para isto. Ele escolhe sair de sua casa com desconhecidos 
para viver uma trajetória que desconhece, e ativar situações previamente escolhidas 
ou na verdade programas que disparam situações. Os desdobramentos da situação 
criada ele não pode prever, porém pode colocar-se em atenção às possibilidades. 
Pelo espaço ser a rua, tudo se mistura. Início, meio e fim. E não é um espaço em 
condições controladas. O espaço público aqui não é estabelecido por cordas, ou 
elementos luminosos que determinem claramente uma irrupção cênica. Ela pode até 
ser lida assim por alguns transeuntes que passam ou alguém que olhe pela janela de 
um prédio, mas ela não é “anunciada” desta forma. É uma escolha aqui não ser 
anunciada assim. É uma escolha observar os estados e investigá-los. E também 
trabalhar a amplitude e o volume do que se reverbera ali. 
Ele lembra agora que quando pratica a deriva, tem uma sensação de 
ganhar uma extra visibilidade sem se querer ser notado, ou sem se fazer assim. Só o 
fato de criar um propósito e sair com a intenção de ativar e aguçar a percepção ao 
trajeto, ou de estar presente, ou em busca de estar neste devir presente, cria-se uma 
presença extra cotidiana. Por exemplo, quanto aos figurinos em Cartografia do Afeto, 
um pedido que a Direção faz a Direção de Arte é: por favor, gostaria de figurinos que 
não sejam decodificados como tais, tais no aspecto em que se enquadram quando 
apresentados no palco. Talvez isto varie muito, pondera. Ou o fato de já se estar num 
espaço convencionado como palco, de fato já atribua àquelas vestimentas que o ator 
veste como figurino, reflete. E na rua? Lembra agora quando sai à rua com uma peça 
de roupa ou alguma composição que não gosta muito.  
Como tenta esboçar, o intuito não é representar mesmo que a situação 
permita construir representações ao olhar do outro que vê, ou que participa, ou que 
constrói, ou que passa a pé, ou de ônibus, ou carro, e ganha um flash daquela 
situação. O volume do figurino entra também neste lugar de estado. “Como trago a 
temperatura do trabalho no figurino ou a lógica deriva no figurino?”, pergunta-se. 
Como Diretor, acha que a Direção de Arte conversa aqui de modo muito interessante 
neste trânsito ou busca. Pequenos e sutis detalhes trazem um estranhamento, mas 
não de maneira tão fácil ou deposta para assim ser. Não se intitula isto aqui é um 
figurino, mas ele é. Não há também palco na rua, e nem cordas ou outro suporte que 
delimite esta sua ressignificação cenicamente. Necessita-se um percorrer minucioso 
por sua extensão para fazer pequenas e sutis descobertas. Pequenos bordados 
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inspirados em Leonilson. Sim, não esqueçamos que ele é nosso fiel companheiro de 
viagem. Saudade dele, ele sente agora, mesmo sem o conhecer em olho a olho, boca 
a boca, ou em respiros próximos. Escuta a voz dele num gravador, é uma 
aproximação. É situação construída, porém não menos e nem mais rica, mas uma 
outra situação, uma outra experiência. Os olhos de madrugada escrevendo no escuro 
apenas à luz da tela e do teclado retro iluminado se inunda de líquido, sente. Não vê. 
Um leve sorriso sonolento concordando com a sensação da frase anterior se esboça 
no rosto enquanto escuta o latido do cachorro do outro lado da rua misturado ao som 
do motor do carro que é ligado com o som que as teclas do teclado fazem quando 
tocadas em dois dedos. Respira. Vontade de ter alguém para abraçar neste momento. 
Escuta a frase anterior na voz do Leonilson. Não gosta do verbo “Ter” na frase antes 
da anterior, pensa no verbo “acompanhar”. Pensa em alguém que o acompanhe agora 
em um abraço. Ri. Respira e toca a testa com a mão. Sente-se mais achado. O fora o 
traz para si. Quando ele ativa a percepção a este estado que se faz neste trânsito 
psicogeográfico, parece que se cria pontes mais firmes no sentido de uma consciência 
ampliada. Não de rigidez do que se está se passando, ou passado, ou atravessando, 
ou atravessado, ou conversando com ele agora. Mas na sensação de pertencimento. 
É assim que ele pensa numa deriva, como se repertencer?  E isto inclui todos os 
lugares em que ele passa. Como se fazer repertencer o que já se tem? Fala agora 
mais uma vez que o tempo é um fator importante para isso. Para ser dar tempo ao 
tempo subjetivo agir. Mais importante é saber manusear o que já se tem neste jogo. 
Quando diz que não é uma improvisação, é no sentido de que quando menciona que 
gostaria de tempo para realizar mais a prática da deriva, é no desejo de os meninos 
desenvolvam um pensamento próprio sobre o repertencer do que já tem. Das suas 
ferramentas técnicas também como ator artista. A direção aqui talvez esteja num lugar 
de equalizador de ansiedades, um orquestrador de sinfonias. Embora pense a 
partitura musical como caminho construído, mas o maestro está em jogo com os 
músicos. Volumes são alterados neste encontro, pensa. Parece que o “ele” não está 
dando conta agora. O “eu” quer emergir. Escrever sem olhar para a tela, mas num 
fluxo dedos – teclado - coluna - estômago e não lendo com estrutura cognitiva 
representação parece se aproximar do trânsito psicogeográfico. Respira e suspira 
falando: “Vixe! Posso está falando besteira!”. Ri e pensa no tempo. Retira a caspa 
encrustada no couro cabeludo. Está com sono agora. Para por aqui. Vai dormir agora. 
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Pensa no texto do Pré-romantismo alemão “Sturm und drung”65 e no personagem 
Wild.66 Tenta rememorar o texto já falado por ele há uns 14 anos atrás. Não lembra 
de cor, mas arrisca um contexto reinventado agora: “Era bom que não precisasse usar 
de palavras para falar o que se sente, mas só sentir!”. Pensa isto diante da sensação 
de querer engolir todo o fluxo pensamento num gesto só. Ri da impossibilidade, e 
pensa que talvez não fosse bom não, Caro Wild! Talvez seria vida por demais. Nem 
um milésimo de segundo seria tempo suficiente para beijar a sensação, divaga. Melhor 
se recolher um pouco em seus aposentos. Adeus Wild!  
 
Pela janela 43 – Todos olham ao centro. Ele espera sentado com as mãos cheias de coração. Quem 
será o homem de lata em busca do seu? Processo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar 
Coletivo. São Paulo, 2016.  James Turpin, Sidney Santiago, vendedor de corações de pelúcia, Rodrigo 
kenan, Ricardo Henrique e Mayara Mascarenhas). Olho que espera a imagem: Alice Jardim 
                                                          
65 Ela é uma obra em muitas folhas fôlego que inaugura o Pré-Romantismo Alemão em 1776. É de 
autoria do dramaturgo alemão Friedrich Maximilian von Klinger. Ele fala suas palavras agora com a 
intensidade de um jovem ator. A vaidade o toma conta agora e a boca não doma as palavras, mas ele 
acredita piamente que sim! Ele se diverte em ver ele tentar sofrer. Merda! 
66 Ele é um tipo denso e obscuro, ou ao menos assim ele chega aqui à porta. Ele é ele por 2 vezes na 
semana, por um período de 1h30min, no Casarão dos Arcos da Lapa, no Rio de Janeiro em 2003. 
Veste-se com camisa encarnada. Retira o figurino. A Direção é de Emanuel 
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Ele caminha com eles ou cartografando as solas pela rua- Derivas, 





Pela janela 44 –  Homens-peixe Ricardo Henrique e Sidney Santiago nadam pelas luzes do Jaguaribe. 
Processo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar Coletivo. São Paulo, 2016. Capturador 
deste recorte de mar- rio: Roberto Rezende 
 
DERIVA 1 / Santa Cecília  
Ponto de partida: Sede da Funarte/ bairro Santa Cecília; 
Quando: fevereiro de 2016; 
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Duração: 40 minutos; 
Participantes: Ricardo Henrique, Sidney Santiago e Roberto Rezende; 
 
Dispositivo de deslocamento:   
-Os participantes desta deriva caminharão juntos, como um único organismo. 
Tentarão não estabelecer uma liderança. A “condução” do organismo se dará de forma 
aleatória e em fluxo. Na verdade, o dispositivo de deslocamento nesta deriva é a 
escuta entre os indivíduos que compõem este organismo. A cada instante o pulso 
indica o ritmo e a direção do caminho. A imagem de um cardume é um bom ponto de 
apoio para se estabelecer esta atmosfera. Mas atenção, não se trata aqui de mimetizar 
um cardume ou o movimento de peixes, mas se deixar contaminar pela dinâmica desta 
imagem;  
-Há princípio, toda deriva será feita em silêncio. No entanto, quando for extremamente 
necessário utilizar a palavra, use-a. Por favor, não se iluda com uma comunicação 
feita de gestos ou mímicas, neste caso, elas podem ser mais ruidosas do que escolher 
falar; 
 -Esteja conectado com sua respiração, naturalmente isto te levará a se conectar com 
a respiração de seus parceiros. Deixe o fluxo de ar percorrer o seu corpo, e caminhe 
naturalmente pelo espaço de forma cotidiana. Esteja aberto ao entorno e as situações 
que ele lhe oferecerá de presente; 
-Desdobramento: Escrita automática de 5 minutos imediatamente pós deriva; 
Esta deriva teve como ponto de finalização o cruzamento da Rua Jaguaribe com a 
Rua Amaral Gurgel, num bar de esquina. 
 
DERIVA 2 / Praça da República  
Título: Dois homens de preto na ponte; 
Quando: 
Participantes: Ricardo Henrique e Sidney Santiago 
Duração: 01hora;  
Dispositivo: Caminhar de mãos dadas na praça da república (noturna) e parar diante 
de cenas/imagens de afeto. Observar a imagem por um tempo. Retorna ao 





DERIVA 3 / Parque Trianon 
Ponto de partida: portão principal Parque Trianon; 
Quando: março de 2016; 
Duração: 01hora; 
Participantes: Ricardo Henrique, Sidney Santiago e Roberto Rezende (observador 
oculto); 
Dispositivo de deslocamento: Cada errante escolherá o seu dispositivo. 
Ricardo Henrique escreve:  
Título: Em busca do homem de dourado ou você vestido de branco; 
Dispositivo: Caminhar junto a um solitário. Parar diante de um solitário parado. 
Retomar quando outro solitário passar. Mudar a rota quando outro solitário passar.  
Respirar as pausas e as caminhadas. 
 
  
Pela janela 45 – Ele adentra na floresta densa, desfolha-se na tentativa de ver o que há de diferente 
aí. Despedaça-se e conclui que...o silêncio... respira. Cala-se. Homens- peixe na floresta: Sidney 
Santiago e Ricardo Henrique. Processo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar Coletivo. 





DERIVA 4 / São Paulo 
Duração:03 horas; 
N° de participantes: 02; 
Local: Cidade de São Paulo; 
  
Instruções:   
A. Antes de tudo, tenha com você: 
-Celular com a bateria carregada; 
-Fone de ouvido com microfone; 
-Verifique o seu aplicativo de gravação de áudio no seu celular (Teste-o antes); 




B. O seu dispositivo de deslocamento será buscar na cidade a imagem que você 
receberá do outro por alguma plataforma virtual (WhatsApp, Facebook, E-mail). 
Acorde e decida antes qual será esta plataforma. Você enviará e receberá imagens 
do local em que o outro se encontra naquele momento em seu deslocar. Você 
entenderá isto quando ler todo este programa.  
*Obs.: No entanto, peço que de antemão, em caso de emergência, você já estabeleça 
outro dispositivo de deslocamento para a sua deriva. Reserve este aqui na manga 
(Lembre-se da simplicidade, se ela lhe fizer sentido neste momento.  O dispositivo é 
pretexto para o deslocamento); 
  
C. Antes de iniciar a deriva: 
C.1 OBSERVE por 3 minutos, individualmente, cada uma das obras (de Leonilson) 
abaixo. RESPIRE cada imagem, RESPIRE as sensações deste instante agora. Que 
campo de afetação se estabelece agora? Alguma questão? Alguma outra imagem? 
Algum sentimento? Alguma forma? Cor? O que o afeta agora? (segue as reproduções 




C.1.1. “Todos os rios levam a sua boca”67, 1989 
 
Foto: Reprodução fotográfica do catálogo “Leonilson: sob o peso dos meus amores”. 
 
C.1.2. “Jogos perigosos”68, de 1990 
 
Foto: Reprodução fotográfica Edouard Fraipont/Itaú Cultural 
                                                          
67 Técnica utilizada para produzir a obra: acrílica sobre lona. Dimensões: 210.00 cm x 100.00 
cm.Acervo: Coleção Museu de Arte Moderna de São Paulo (SP) 












DERIVA 5/ Bom Retiro/ Luz/ Centro 
Título: Ele quer hipnotizar o céu; 
Ponto de partida: Sede da Funarte; 
Ponto de finalização: rua Jaguaré com a rua Amaral Gurgel; 
Quando: fevereiro de 2016; 
Duração: 02 horas; 
Participantes: Ricardo Henrique e Roberto Rezende; 
 
                                                          
69 Técnica utilizada para produzir a obra: bordado em linha preta sobre voile. Dimensões: 60.00 cm x 
40.00 cm. Acervo: Coleção Família Bezerra Dias. 
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Dispositivo de deslocamento: deslocar-se em caminhada, percebendo o entorno e sua 
própria respiração. Pensar na imagem e na dinâmica de um cardume que se move, 
ou seja, não há uma liderança, mas um acordo fluido nesse deslocar. 
 
DERIVA 6 / Bom Retiro 
Título: “Dois homens abraçados” 
Ponto de partida: Oficina Cultural Oswald de Andrade/ bairro Bom Retiro 
Quando: Abril de 2016; 
Duração: 30 minutos; 
Participantes: Ricardo Henrique e Sidney Santiago. Roberto Rezende (como 
observador); 
 
Dispositivo de deslocamento: deslocar-se em caminhada, percebendo o entorno, a 
sua própria respiração e a presença do outro. Quando avistar alguma criança no 
trajeto, parar e se abraçar ao outro que o acompanha na deriva. A duração do abraço 
é a do tempo subjetivo de cada abraço. A dupla decide quando retornar para a 
caminhada;  
 
Dos Programas Performativos  
 
PROGRAMA PERFORMATIVO 1 / criado por Ricardo Henrique 
Quando: março de 2016; 
Local: apartamento do Roberto; 
Hora: das 19hs às 22h30min; 
Participantes:  Ricardo Henrique, Sidney Santiago e Roberto Rezende; 
Ambiência sonora: seleção de músicas dos anos 80 + áudio da voz de Leonilson 
diários sonoros; 
Chegança: na horizontal, respirando e entregando o peso do corpo ao chão durante 
15 minutos; 
Instalações na sala do apartamento, a partir das obras de Leonilson, escolhidas 




PROGRAMA PERFORMATIVO 2 / criado por Sidney Santiago e Roberto Rezende 
Título: “Rabicho de conversas”,  
N° de participantes: indefinido; 
Duração: tempo previamente determinado, no mínimo 01hora; 
 
Instruções: 
- Deixar-se poroso; 
- Abrir a escuta; 
- Ouvir os rabichos de conversas que se encontra pela rua em seu deslocamento; 
- Para depois de 01 hora num ponto do trajeto;  
- Escrever a giz no chão os rabichos que permanecem na cabeça. 
 
PROGRAMA PERFORMATIVO 3 / criado por Sidney Santiago 
Título: “Leo não pode mudar o mundo”,  
Duração: 20 minutos 
 
Instruções: 
-Recolher pelo trajeto da deriva um caixote de madeira, folha de papelão ou alguma 
materialidade que sirva de base para ser escrito, como um cartaz; 
- Escolher um momento para se separar do grupo em deriva; 
- Indicar e comunicar um ponto para futuro encontro com o grupo; 
- Separar-se do grupo e se direcionar ao futuro ponto de encontro; 
- Chegar ao ponto de encontro antes do grupo; 
-Escrever no papelão: “Leo não pode mudar o mundo”; 
- Cobrir o rosto com camiseta que está na em sua respectiva mochila ou com a própria 
já vestida no corpo;  
-Deixar os olhos de fora de modo que possam ser vistos; 
- Subir no caixote de madeira com a folha de papelão em mãos e permanecer em pé; 
- Compor imagem com os braços esticados e levantados para cima da cabeça; 
- Segurar a folha de papelão nas mãos, apresentando em silêncio os dizeres escritos 
nele; 
- Permanecer na posição em média de 5 minutos; 
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- Variar o local de composição de imagem numa média entre 6 a 7 minutos, isto é, 
permanecer na posição já descrita anteriormente por cerca de 5 a 6 minutos. Depois 
trocar de lugar e compor novamente mesma imagem;  




Pela janela 46 – Ele é assaltado pelo mundo enquanto levanta os seus braços, Leo! Homem- peixe 
bomba: Sidney Santiago. Processo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar Coletivo. São 













PROGRAMA PERFORMATIVO 4 / criado por Sidney Santiago 
Título: “O desejo é um lago azul”.  
Duração: 20 minutos 
 
Instruções: 
- Distribuir maçãs com todos os presentes neste encontro; 
- Dizer que cada maçã é o coração de quem a recebe; 
- Indicar um recorte de espaço ou escolher de comum acordo com todos; 
- Convidar todos a realizar uma deriva individualmente pelo recorte de espaço 
indicado; 
- Carregar a maçã em mãos durante a deriva; 
- Iniciar conversa e conhecer alguém daquele espaço a partir da maçã; 
- Dar a maçã quando achar que é o momento; 
- Mencionar que a maçã é o seu coração; 
- Retornar ao ponto inicial de partida depois de 20 minutos; 
* Este programa é acionado muitas vezes: sete vezes na praça da República; uma 
vez na galeria no centro; uma vez na praça 14 bis no bairro da Bela Vista. 
 
PROGRAMA PERFORMATIVO 5 / criado por Ricardo Henrique 
Título: “Desta água não beberei”; 
Duração: 02 horas; 
Materialidades: 06 jarros de plástico transparente, água, papel e canetas hidrocores. 
 
Instruções: 
- Chegar ao local e circular alguns minutos pelo seu perímetro 
- Escolher um ponto 
-Abrir mochila e dispor os objetos no espaço. 
- Para cada Jarro, dispor um grupo minoria: os homossexuais, os negros, os 
refugiados, os nordestinos, as mulheres, os judeus. 
- Disponibilizar Papel e caneta ao chão; 
- Centra-se na região próxima aos jarros e segura um cartaz com a frase: Desta água 







Pela janela 47 e 48 - As Mulheres- Os Negros – Os Refugiados – Os Judeus – Os Homossexuais – Os 
nordestinos. Processo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar Coletivo. São Paulo, 2016.  
Gole de imagem: Roberto Rezende. Praça da República. São Paulo – SP, 2016. 
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A Narrativa em deriva na terceira pessoa do presente – Dramaturgia 
e voz em Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson  
 
 
Ao fazer uma fotografia de Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson, ele 
considera que fracassa exatamente neste instante, no aspecto do modo de 
transmissão do procedimento para os atores. Ao construir este espetáculo, uma das 
suas maiores dificuldades, que se revela ao longo do processo criativo, está na ação 
de como compartilhar o procedimento da “Narrativa em deriva na 3° pessoa do tempo 
presente”70, e principalmente na forma oral. Ele próprio sabe acioná-lo e o explorar 
nas possibilidades do jogo a ser desenvolvido. Tem a consciência da apropriação do 
procedimento no seu fazer artístico, porém sente dificuldades no compartilhar. Nesta 
ocasião, a composição entre o tempo cronológico disponível e as estratégias 
escolhidas não são fortes o suficiente para ampliar o tempo subjetivo, e também, criar 
e expandir o território contaminação desejado inicialmente para e com os atores. De 
natureza cartográfica, o procedimento da Narrativa em deriva na 3° pessoa do 
presente requer algumas boas horas de voo pelo percurso. Requer tempo de 
experimentação no sentido aproximado de técnica, como uma parte do corpo 
necessária para se desenvolver um corpo poético. Entenda-se então corpo aqui como 
uma mistura de partes. (SPINOZA). 
Portanto, o gerenciamento de diversos focos, a serem explorados e em 
comunicação, e o tempo reduzido, para sua execução, aumentam a necessidade de 
se achar um modo de compartilhar claro, conciso, rápido e direto. Então, ele se 
pergunta diversas vezes: Por onde começar? Como apresentar este modo de fazer, 
mas sem impor? Como trazer as pistas e provocar esse andamento? Como não se 
fazer somente de exemplo, executando o procedimento como um recorte 
demonstrativo? Ele está na sala de ensaio de paredes pretas. Ele está na sala de 
ensaio da Escola de teatro. Ele agora é o aluno, e ele é o professor, ele é o ator na 
montagem, e o ele é o diretor. Observa ele agora realizando toda a cena, dando vida 
a cada movimento daquela personagem, de como os olhos se movem ao seu respirar. 
                                                          
70  Vídeos - Narrativas em derivas na 3ª pessoa do presente desenvolvidos especificamente na pesquisa do projeto 
Casa - Núcleo Fuga. Links dele acionando o procedimento. Filmagem e performance: ele, Roberto Rezende.  2016. 




Tudo é muito interessante, mas o que importa ver ele executando, se pertence a ele 
que o ele faz agora? Se ele não é o ator neste momento ali em cena, mas o diretor? 
Porque viver o que é para ser experenciado pelo ator num processo de criação? 
Percebe que parte da existência daquela personagem morre um pouco diante de si, 
quando a limitam a um molde diante do olho daquele que precisa experimentá-la em 
ação, reflete agora. Erra-se, acerta-se, fracassa-se, perde-se. Ao não dar espaço e 
tempo para o agir do outro, parece morrer ali parte da possibilidade da descoberta em 
experiência. No agir, entende? “E olhar também não é um agir?”, pode pensar aí quem 
lê o agora aqui. Sim e não, porque ele o olha e parece que já existe uma parte todo a 
se refutar mesmo antes de experimentá-la, ao menos na lógica que aqui se faz quando 
ele pensa em temperatura de criação e composição. Não quer receber o bocado todo 
já mastigado, entende? Lembra dela agora que dança com ele lambada e que quase 
sempre reforça a finalização da transmissão das suas ideias com esta pergunta, 
entende? Aqui, ele não quer queimar etapas em prol de resultados “apresentáveis”. 
Prefere dançar com a dificuldade e a compartilhar em jogo. Irrita-se e se sente atado 
quando se percebe dentro de processos criativos em que se tornam fabricação molde 
copie e cole assim. As luzes vão se apagando, apagando-se, B.O. Ele lembra disso 
com força, porque se contradiz agora no que escreve aqui e o faz também em algum 
momento nesta sua função diretor, sem a intenção de, mas o faz. Tempo de produção 
ou ansiedade contra o tempo de escuta? “De boas intenções, o inferno está cheio”, 
diz para si e para o mundo. 
Ele quer agir por contaminação, mas deixando espaços para que o outro 
os preencha e os redimensione com suas necessidades de criação neste momento. 
Precisa escolher balizas para experimentar e provocar os caminhos da narrativa em 
deriva na 3° pessoa do presente para os atores. Faz-se então busca. 
Impregnar toda a oralidade na 3° pessoa é a primeira tentativa "didática" 
que ele acredita ser o caminho para compartilhar este procedimento. Concentra-se 
então em todas as oportunidades possíveis para que este modo de construção 
narrativa seja exercitado e se estabeleça como presença na expressão dos atores. 
Assim, elege e propõe a eles: 
- Manter a dinâmica desta narrativa nos encontros destinados a Cartografia 
do Afeto – Manifesto Leonilson; 
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- Gravar diariamente no mínimo 03 arquivos de áudios de até 5 minutos de 
duração sem interromper o fluxo - ao acordar, no meio do dia e ao dormir. Existência. 
Persistência. Resistência; 
- Ouvir ao menos uma vez ao dia algum arquivo de áudio do artista 
Leonilson. 
 A dificuldade inicial para os atores é como criar tudo que se fala em 3° 
pessoa. E como criar no tempo da ação? “É um texto para se decorar?”, ele pergunta. 
“Não, não é”, ele responde. Não é um texto previamente construído. O conteúdo deste 
texto é "selecionado" em ato, surge no tempo da ação. Ele explica a ele de forma 
compacta e resumida. Ao mesmo tempo que se fala, seleciona-se o que se fala, ou 
melhor, deixa-se em fala. Ele o olha com uma cara de “Hã?!”. Ele tem certeza agora 
que faria mesma cara se ouvisse isto, acredita. Ele acha extremamente difícil. Dá 
medo, principalmente quando se está já acostumado numa outra lógica de fazer. 
Neste exato momento percebe que é necessário recuar ou acha que este deve ser o 
movimento agora. Recua e cede. Na transmissão do procedimento a eles, só aciona 
a narrativa na terceira pessoa, sem determinar o tempo presente como regra de jogo. 
Talvez este possa ser um dos pontos classificados como um dos erros, como do jogo 
dos 7 erros, aqui no território da Narrativa em deriva da 3° pessoa do presente. 
Inclusive estabelecer o tempo presente como baliza é essencial no acionar deste 
procedimento. É algo que ele descobre fazendo. Quando aciona a sua performance 
“Intimidade instantânea”, tudo que ele narrar é estabelecido no tempo presente. 
Percebe que ao determinar isto como regra, e no movimento de mantê-la assim no 
jogo, força-se a um outro modo de construção narrativa em que o tempo, não se 
mantém apenas em uma camada de reconhecimento cronológico, ele é também 
acessado como espaço, uma vez que tudo que se narra (descrições, impressões, 
memórias e acontecimentos do passado) se atualiza e se encontra em ação num 
mesmo lugar sem distinção temporal. Tudo se encontra no jogo do agora no campo 
visível. Descobre e percebe que neste momento ainda não se usa a nomenclatura 
“em deriva” na nomeação do procedimento. 
O procedimento da narrativa em deriva na 3°pessoa procura construir 
trajetórias narradas em que instantes são atualizados espacialmente no 
tempo. A composição e o encadeamento desses instantes no tempo podem 
promover um fluxo que altera momentaneamente o território habitado. O 
tempo como duração ajuda a construir o tempo experiencial do 
acontecimento, criando imagens e sentidos de modo simultâneo e transitório. 
Assume-se a palavra "deriva" como parte da denominação nesta escolha 
para narrar, por inicialmente intuir, e depois se perceber ao longo da 
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pesquisa, que o movimento que se faz neste modo de operação está de 
alguma maneira contagiada com o modo de ação dos errantes situacionistas 
em suas derivas. (RABELO et al, 2017, p. 78) 
 
Não se há a necessidade do tempo para se observar e se estudar o texto, 
porque não há “teoricamente” um texto materialmente esculpido. Não há folhas com 
letras impressas a serem rabiscadas, demarcadas e amassadas nos ensaios. As 
palavras e os conteúdos que se tornam dramaturgia se atualizam na boca e no espaço 
em ato de fala do seu emissor. Age-se em composição com o impulso do agora. E 
agora? Em qual estado se está neste momento? Alegre ou triste? Desatento? E agora, 
de mau humor? Não se procura camuflar, “neutralizar” ou direcionar os estados 
emocionais do ator em prol de uma intenção dramatúrgica ou de uma curva dramática, 
mas assumi-los no que se é. Então, propõe-se a eles um jogo de criação dramatúrgica 
feita em ato, no aqui e no agora, expondo-se o movimento do que se carrega em 
composição com este instante, do que acontece em volume macro ao micro, de um 
engasgar-se. Em outras palavras, a cada sessão do espetáculo, um novo texto se 
atualiza para além das palavras, mas também em sua expressão. 
Lembra agora dela, uma mulher de derivas, Beatriz Cruz71, ela que também 
deseja ruas como lugar para se resistir. Ela menciona que alguns de seus alunos, ao 
participarem de “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”, dizem que o que mais 
gostaram no espetáculo são os “atores interfones”. Atores interfones? Indaga para si 
e para ela a curiosidade em relação a expressão. Sim, atores interfones! Eles dizem 
que são aqueles que deixam tudo passar! Ele gargalha alto ao ouvir a justificativa. O 
ouvido gosta também. Um prazer infantil o invade neste segundo, sensação de ser 
balanço em movimento na pracinha do bairro que se descobre pelo caminho. Sente-
se feliz em perceber a conexão da expressão com o que se busca vibrar com o 
acionamento do procedimento da Narrativa em deriva na 3° pessoa do presente. 
Deixar tudo passar, escoar-se, compartilhar sem filtro todas as possibilidades 
possíveis de serem atualizadas no encontro. Esta é uma das premissas deste 
procedimento, e no olho deste que exigem uma maior radicalidade para se fazer 
                                                          
71 Ela é atriz/performer. Compõe o Teatro dodecafônico. Gosta de andar pelas ruas, usa um colete cor 
azul com bolsos que a identifica seja em qual que lugar estiver. Ela é criadora do projeto Desandar que 
contem a ação “Descaracterizar-se”. Ao longo de  1 ano, ela deixa de usar suas roupas e passa a se 
vestir com roupas de outrxs. A cada semana uma nova pessoa a veste. Ela a veste por uma semana 
com suas roupas. Para saber mais, vista-se aqui: https://www.instagram.com/projetodesandar/ 
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movimento entre os territórios temáticos e construir, portanto, o tal do fluxo ou estado 
de fluxo. 
Portanto, não se ensaia partituras, trajetórias ou entonações das palavras. 
Não há ensaio de cena, do que tradicionalmente se elege como cena, tão pouco a 
partir de um texto. O que há é o exercício de experimentar diariamente este modo de 
operação. Este é o "ensaio" em Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson.  
Aponta-se fases temáticas como territórios a serem percorridos, talvez. 
Fala-se talvez, pois tanto a ordem delas quanto o seu aparecimento no jogo é uma 
escolha feita pelo ator. As balizas de jogo estão ali disponibilizadas, contudo os seus 
acionamentos nascem da necessidade do agir. O que acontece é feito em composição 
de instante a instante. “Ah! Então é uma improvisação?”. Não e sim. É um Programa 
Performativo. Um Programa para desprogramar o como e o que se fala. 
A aposta nas narrativas passa pela ideia de narrar o que se vê, o que se sente 
e o que se percebe do outro, do espaço e das situações. E ainda, o que vejo, 
sinto e percebo em mim (narrador): o que me acontece enquanto memória, o 
que me acontece naquele instante em todos os campos perceptivos do corpo. 
Abrindo também margem para as associações e fabulações. Nessa premissa 
pode-se inventar pequenas histórias, ou narrar simplesmente tudo o que se 
percebe que está acontecendo com seu próprio corpo. Tudo o que está 
acontecendo neste fluxo constante de relação interna e externa do corpo, a 
cada “aqui e agora”. Sem esquecer o foco nas pequenas coisas; nos irrisórios 
detalhes do cotidiano que nos cerca. (RABELO; REIS, 2016, p.10) 
 
Programa Performativo  
Título: Dramaturgia Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson 
Tema: A cidade, Leonilson e as memórias. 
Duração: 03 horas 
Dispositivo de deslocamento: Narrativa em fluxo na 3° pessoa do presente. 
 
Instruções: 
-Utilizar o todo momento do evento o procedimento da Narrativa em fluxo na 3° pessoa 
do presente; 
Elegem-se territórios temáticos a serem percorridos em Cartografia do Afeto:  
-Território 1= A vida e obra do artista plástico Leonilson;  
-Território 2= O que se vê, sente-se e se percebe fisicamente aqui e agora;  
-Território 3= A cidade e todas as possibilidades que ela abarca; 
-Território 4= O que se atualiza agora como memória; 
-Território 5= O que se faz ficção neste atrito/encontro de territórios. 
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Os territórios a se percorrer não são planos estanques e herméticos. Há 
um movimento permissivo e poroso nesse transitar em suas constituições, um 
percorrer quase em sobreposição entre eles. Uma das buscas que estrutura e mantem 
o fluxo na construção da Narrativa em deriva é não se deixar revelar a costura entre 
estes territórios, isto é, não se produzir costuras visíveis. Pensa que agora se contradiz 
na frase anterior. Refaz o caminho, pensa que “costura” talvez não seja a melhor 
palavra neste momento, reflete. Pensa em outra palavra e digita aqui “encaixe”.  
Acontece encaixes temporários entre os territórios. Dinâmica de se misturar 
elementos.  Imiscuir-se para ampliar as possibilidades de identidade do Ele. Mesmo 
que a tendência desta ampliação seja a de se confundir ou se perder A ambiguidade 
e a possibilidade do sujeito ser apenas um ou vários ao mesmo tempo é o ponto de 
encontro. 
Além disso, neste momento de feitura de Cartografia do Afeto, não existe 
ainda uma reflexão conceitual tão destrinchada em escritos oficialmente publicados 
sobre o procedimento em questão. Principalmente assim com um contorno didático e 
enfoque pedagógico em sua transmissão. Até a própria nomenclatura de Narrativa em 
deriva, surge posteriormente ao evento artístico aqui analisado. Neste momento em 
Cartografia do Afeto, o procedimento se chama Narrativa em fluxo na terceira pessoa 
do tempo presente. 
É muito importante frisar que este procedimento se torna um elemento de 
investigação contínua de pesquisa desenvolvida numa parceria entre o CAMBAR 
Coletivo e o “Núcleo Fuga!”. E embora o procedimento se origine e desenvolva a sua 
dinâmica primordial no Cambar Coletivo, em 2014, o procedimento é apresentado e 
introduzida oficialmente no Núcleo Fuga! por Flávio Rabelo, que é convidado a realizar 
a direção do mais recente projeto deste Núcleo chamado “Projeto Casa”. Neste 
movimento, o procedimento da Narrativa ganha força neste território e se torna 
também um dos elementos base na pesquisa deste coletivo. Posteriormente, este 
aqui, que digita e compartilha estas informações, é também convidado a participar do 
respectivo projeto e compor como pesquisador no “Núcleo Fuga!”. A pesquisa 
relacionada ao procedimento por sua vez se expande e ganha novos contornos nesta 
parceria entre Coletivos.  
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Hoje, já existe dois artigos publicados72 a respeito da Narrativa em deriva 
na terceira pessoa do presente, bem como um avanço na pesquisa desenvolvida em 
relação ao procedimento numa parceria de pesquisa entre o CAMBAR Coletivo e o 
Núcleo Fuga! 
 
Da deriva da Cena e do Espaço 
Em Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson, a cidade: Não é apenas 
uma locação. Não é apenas um cenário. Não é apenas suporte ou meio para. É agente 
e ao mesmo tempo receptor. É parte e ao mesmo tempo é um todo. 
 
Pela janela 49 – Elxs dançam enquanto os ônibus circulam pela cidade. (às esquerda, Sidney Santiago 
e os seus convidadoxs) Espetáculo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. Avenida Nove de 
Julho, São Paulo - SP, 2016. Olho que olha o ponto: Alice Jardim 
 
                                                          
72 Eles são dois artigos: “Desculpas cotidianas para dançar – cartografias de uma prática artística e 
pedagógica. Acesse:   https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/teatro3c/article/view/3088 , e 
“Narrativas em deriva: espelhamentos coletivos nos espaços públicos”. Revista Enelim, P 81-96, 
in Linguagem, tecnologia e espaço social / organização de Eni P. Orlandi, Eduardo Alves Rodrigues 
e Paula Chiaretti. – Pouso Alegre: Univás; Campinas: RG Editores, 2016. 
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Uma encenação em deriva é o que acontece em Cartografia do Afeto, ou 
melhor, situações construídas, análogas à estrutura de um programa performativo. 
Chame-se elas internamente de cartas nas mangas dos atores, que são acionadas na 
composição que se dá entre cidade- convidados daquele dia – atores. Na dinâmica 
de deslocamento, elas são acionadas e assim se constituem cenas em um sentido 
mais expandido, uma vez que não se delimita uma separação de onde se deve 
“assistir” ou quem verá, o que será visto? Ou não se isola um a área ou se interrompe 
fluxos das ruas num gesto de produção em controle da situação. Tampouco se 
determina o local de “finalização” desta jornada. Ela pode ser um instante quilômetro 
de quarteirões, ou uma esquina povoada de muitos contratempos, entretempos, haja 
tempo. Não se trata de caminho ensaiado ou de itinerário procissão. Aonde se chega? 
A cada encontro, aquela comunidade, ou grupo, ou amontoado, ou conjunto de partes, 
ou Corpo (DELEUZE). A cada encontro, em deriva, este Corpo Cartografia do Afeto 
chega e também se desfaz: 
- Dentro do túnel na avenida 9 de julho;  
- Dentro de um bar/karaôke na região do Bixiga 
- Na praça da República no meio de uma briga entre uma travesti e um suposto cliente; 
- Do alto de um prédio no Centro, próximo e tão alto quanto o Edifício Copan. 
- Dentro de uma igreja; 
- Dentro de um bar na rua Santo Antônio no Bixiga; 
- Na avenida Paulista;  
- No viaduto do Chá; 
- Na rua Augusta; 
- Numa praça, que não recorda o nome, no instante em que se começa o ensaio de 
dançarinos de frevo; 
Aciona-se a carta e em todas elas seja qual for a dinâmica, um dos 
dispositivos é abraçar o que está acontecendo naquele momento naquele local. Não 
se ensaia a rua. Não se prevê os riscos, não se controla o descontrole. Tudo é possível 
ou não. Isto dependerá da relação ali produzida por todos que estão presentes nessa 
microcomunidade cotidiana. Estipulo o termo micro no sentido de que 10 pessoas por 
livre e espontânea vontade escolheram participar e realizar esta experiência. Chamo 
de micro neste sentido. E porque estando numa proposição Deriva, há todo tempo 
revolvemos a atenção para esta caminhada, diferente de um andar sem compromisso 
ou com um propósito apenas de passeio. 
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A cidade não é aqui uma estrutura estática e meramente visual. Não é 
acessório. Não se comporta apenas no campo semiótico da representação. Não se 
estratifica apenas em imagem. É parte necessária de um corpo e é também corpo que 
se faz na composição de outras partes. Tudo que a habita e as dinâmicas geradas 
neste enlace, sem hierarquia de causa e efeito, feita “de encontros alegres ou de 
encontros tristes” (DELEUZE). A cidade aqui é agente neste deslocamento. 
Quando ele diretor escolhe e se desloca do palco para rua, ele quer ainda 
compor com o que ainda se chama rua, isto é, com tudo que este território comporta 
singularmente em dinâmicas e temperaturas de funcionamento. Com as forças que ali 
circulam e se faz trânsito e velocidade. Não é movimento de aparar as arestas, apagar 
rastros, ou de conter movimentos. Não é o de iluminar aqui para que se fique visível 
ali, ou apagar lá para que não se revele do lado de cá. É o que se faz e se apresenta 
em encontro neste dia. As cartas são acionadas de acordo com a necessidade de 
composição instante. O ator aqui é um averiguador de instantes. Ele averigua a partir 
da vibração da necessidade que se faz no encontro com aquelas pessoas, naquele 
dia, local e assim decide naquele instante. Nem antes e nem depois. Sai de casa 
munido de todas as cartas em suas mangas, no caso os programas performativos, 
situações construídas para serem acionadas, porém isto não significa a “obrigação” 
de usar todas elas. Por exemplo, em um dia o ator inicia a trajetória em cartografia, 
recebe as pessoas em casa, parte-se para rua, em determinado ponto decide acionar 
o programa “Tarô do Leonilson”73. Ao abrir sua mochila para retirar as cartas, percebe 
que todos os seus aparatos ficaram em outra bolsa que não lhe é era de costume. O 
que fazer? Ele decide narrar o fato, e narrar também o programa, e realizar ele a partir 
da mediação do que ele encontra naquele ponto específico. Entra-se em um bar na 
Rua Santo Antônio, no Bixiga. Um bar em que o dono é conhecido na rua. O dono 
informa que o bar ainda está fechado. Mas que pode entrar e sentar se quiser. 
Entramos e sentamos. Visivelmente nervoso, Ricardo deixa escoar o que vibra 
naquele momento, o acontecimento. Capta nos que se tem de rastros no lugar do que 
vibram suas cartas de tarô e pela necessidade realiza o Programa.  Ou a dinâmica 
daquele programa. 
                                                          
73 Ele é um Programa Performativo criado por Ricardo Henrique exclusivamente para Cartografia do 
Afeto- Manifesto Leonilson. Ele se utiliza de um carteado de imagens de obras de Leonilson. 
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Em outro momento, Sidney, na pré-estreia “ensaio aberto”, antes do 
primeiro encontro com os convidados, teve algum imprevisto de tempo. Esquece de 
deixar a porta destrancada de seu apartamento. Anteriormente a se chegar a porta, 
os convidados recebem um bilhete dele, entregue pelo porteiro do prédio. Nesse, ele 
fala sobre como está o dia e do que lhe faz sentido naquela casa, dispõe também 
suas regras do que é permitido e também do tempo máximo de 10 min para que 
vasculhem sua casa em toda a sua extensão e cantos e armários. Ao abrira a porta 
ele está sentado compondo uma imagem que se utiliza de 2 post its, cada um colado 
na região dos olhos, um espelho na mão esquerda posicionado na altura do coração 
e nos pés um círculo de cartas do já mencionado “Tarô do Leonilson”. Ao se tentar 
abrir a porta, percebe-se fechada e contrária do que se dispõe no papel. Alguns 
segundos de suspensão, todos se entreolham, alguns riem internamente. Ele o diretor, 
pensa, algo acontece lá. Alguém se manifesta e bate à porta. Nada. Nenhuma 
respiração do outro lado. Outro se esquiva pelo parapeito para tentar ver pela janela 
lateral o que acontece dentro. O diretor começa a ficar preocupado. Pensa: “Será que 
desmaiou?” Sete minutos passam, a porta se abre. Ele está em pé e não sentado. E 
a dinâmica segue. Ele o diretor fala que aqui o acontecimento não foi abraçado por 
ele, o ator. Aparou-se arestas em detrimento do que se teria tido por “correto” ou da 
sustentação da ficção de uma diegese. Mesmo que não tenha sido a real intenção do 
ator. O ato necessário não se fez presente. Quais caminhos? Muitas possibilidades, 
pensa. Comunicar-se do outro lado. Um momento! Ou aguardem!  Ou abrir a porta e 
ainda está resolvendo o que não foi resolvido na casa. Ou. ...ou...ou... neste dia 
acontece assim! Risos. 
 Portanto, nesta encenação o acordo é outro. Buscar incluir os convidados 
em todos os momentos, é o que se reflete na narrativa em deriva na terceira pessoa 
do presente, é o que se revela quando se deriva. Não há tempo para camuflar ou 
refazer...é o que se é. E isto já basta como cena dentro desta proposição. É claro que 
certas atmosferas são pensadas principalmente na casa. A casa é um pouco diferente 
da rua. Ela é mais próxima de uma cena num palco? Talvez, contudo a casa também 
não é apenas cenário ou locação. Será? Está mais próximo do cinema, reflete. 
A proposta é que o convidado esteja a decidir propriamente ao máximo 
como experienciar o que se encontra e se abraça durante esta jornada. Não é início, 
meio e fim. Não se trata de sair de um ponto de partida até o ponto de chegada, 
apresentando o clímax ao chegar no ponto A ou no ponto B. A rua não é espaço a ser 
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controlado, domado e delimitado para que se convencione o que quer se chamar cena. 
Ela é acontecimento. E a cena aqui é um abraçador de acontecimentos, um abraço 
que busca receber e dar tudo o que é disposto no instante. Uma busca, porque talvez 
seja impossível encontrar num abraço tudo que ali paire e circule nesse instante. 
Pensa ele, agora e alto, que a intenção do buscar já propõe deslocamento antes 
mesmo do primeiro passo ao caminho. 
A rua aqui não é o espaço delimitado que convenciona a cena ou lugar 





Pela janela 50 – Olha pelo buraco da fechadura do tempo e viaja a lugares longínquos. Dança músicas 
secretas e se desfaz em abraços de alguém que se deseja encontrar. AGORA é palavra. Caminha. 
“Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. Luísa Hokema, Verônica Veloso e Hideo Kushama 
(convidadxs) e o Homem – peixe Sidney Santiago (em destaque). Parque de diversão: “Monóculo”. São 
Paulo, 2016. Homem que cria esta janela: Renan Salvetti.  
 
Assim o espaço e a cena aqui se compõem de uma forma expandida, não 
digo que não exista cena, ou refute o significado de cena em detrimento de uma nova 
modalidade. Ele acha que continua sendo e é cena. Mas se espalhando por outras 
possibilidades de acontecer. O que pode fazer emergir outras temperaturas que 
causem certo estranhamento ou a necessidade de se alocar nas benditas caixinhas 
herméticas para se fazer sentido. Ou mesmo de querer desautorizar e/ou desqualificar 
o trabalho em um lugar para qualquer coisa. Mesmo assim, ainda se faz cena pois 
uma manta ficcional se cria pela colcha de retalhos que se faz a todo instante neste 
deslocamento por quem participa dele. Porque você poderia dizer que assim todo 
mundo faz cena todo dia? Sim e não. Sim, se você sai com o propósito de fazer e de 
compartilhar. Não, se você se encontra no fluxo apenas ordinário daquele cotidiano.  
O fato aqui é como penetrar no ordinário e se relacionar com ele e talvez gerar conflito. 
O fato de se propor a isto, já é centelha viva para o que se constitui cena aqui em 
Cartografia do Afeto- Manifesto Leonilson. E a prática da deriva parece reunir 
elementos e transitar numa dinâmica que potencializa esta escolha cênica. Você pode 
gostar ou não gostar, mas isto aqui também é cena!  
 
Fala o diretor – para ela, para ele, para ele mesmo e quem sabe pra 
Narciso (que o diz que vai pensar!) 
 
Ele é entrevistado por Skype por ela74. Ela está presente em um dos dias 
de “Cartografia do afeto – Manifesto Leonilson”. Ela pesquisa errâncias. Ela pergunta. 
Ele responde. Ela responde. Ele pergunta. Ela responde. Eles respondem. 
                                                          
74. Ela é também uma artista errante, mulher andarilha, mulher da rua. De Paris ao Jabaquara. Zona 
leste a oeste. Os pés caminham. É fundadora e diretora do Teatro Dodecafônico, Coletivo de muitas 
mãos e claro, pés. Haja caminhada. Com este povo há deriva 24 horas também. Ela tem nome Verônica 





Conversam. Isto não é uma entrevista. Isto é uma conversa deriva ou uma deriva 
conversa. Ele fala muito.  
O diretor como alquimista. Ele sente como um captador. 
Dos encontros inusitados em Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson: 
-Uma dona com seu cachorro (ela vem e habita com outra percepção o 
ambiente. Ele se torna cachorro. Late agora bem alto para este encontro); 
-Um cadeirante. Um cadeirante que é o diretor. A condução da cadeira de 
rodas é revezada pelos convidados durante o trajeto. Um transeunte se insere no 
grupo e pede para conduzir a cadeira enquanto fala de sua vida e de já ter ocupado 
um lugar de cadeirante; 
-Uma mãe que pede para trazer seu bêbê de 06 meses (ela pergunta. Ele 
responde que sim. Ela nunca aparece. Mas ele gosta muito da possibilidade de. Isto 
já o desloca agora e por muitos dias). 
Questionamentos: 
-Como abraçar o problema e torná-lo solução? 
-Como trazer a presença do Leonilson fazer este espetáculo se transformar 
numa biografia encenada? Escolhe fazê-lo presente por rastros da presença de 
Leonilson: botões de roupas (ele usa botões de roupas em suas obras assim como 
fronhas, tecidos de calça, camisas), a presença da voz dele. Ele realiza diários 
sonoros em fitas K7. Um confessionário que é obra. A voz dele acompanha eles na 
jornada, a voz dele é emitida pelos alto falantes nas mochilas que os atores carregam 
consigo. Leonilson é a casa e a cidade ao mesmo tempo. 
-O espectador é o princípio ativo de funcionamento desta obra? Sim e não. 
Sim, no sentido de que o espectador é o princípio ativo de funcionamento desta obra. 
É para ele que é feito este evento. E não, porque a cidade é um evento por si só capaz 
de deflagrar acontecimentos, mesmo que o programado numa ação seja refutado, 
abortado.  
-O Teatro como lugar do encontro. Embora o formato de encontro pareça 
inicialmente já convencionado no teatro, persegue-se o princípio do que já se colocava 
na Pólis grega, o Teatro como lugar de discussão. Então Cartografia do Afeto é 
também teatro. Ele é um evento que promove o encontro. É o que se faz na trajetória 
base formação dele. 
E ele também é performance? Sim, porque no seu modo de operar, busca-
se acentuar o acontecimento, o encontro. 
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Ele gostaria de que quem estiver ali presente naquele dia, ao menos 
retorne para sua casa, sabendo realmente o nome de quem está ali ao seu lado 
durante as 03 horas de jornada do evento. 
O espectador é um performer aqui. Programa-se um evento. E todos 
acionam juntos, mesmo que se refute o programado. 
Microcomunidades se formam e elas decidem por si sua ética dentro da 
ética já disposta na cidade. Estratégias para se mover e recriar. 
Nota de lembrança que ele mesmo escreve para ele aqui: falar da reunião 
em que teve que bater o martelo para a escolha da prática da deriva como escolha 
formal e principal do espetáculo. Falar também de como essa postura e energia 
impositiva, ao mesmo tempo conhecida no âmbito pessoal, é também estrangeira a 
ele, na figura deste diretor e tudo que essa palavra carrega historicamente ou em seu 
clichê (deixa em permanência clichê aqui). 
Ele se lembra do círculo de cadeiras. Muitos olhos, bocas, mãos e gestos, 
dos contidos aos mais revelados.  Uma tensão paira no ar. É aquele dia de vida ou 
morte que em algum momento há de se chegar em algum processo. É sempre assim? 
Cartografa rapidamente alguns momentos em diversos processos que participa. Em 
alguns se torna um surdo, noutro coração acelera e as mãos esfriam. Reconhece esta 
temperatura familiar de longe. É aquele nó que se faz e precisa se desatar, ou se 
deixar estar, ou redobrar o amarre até o tornar nó-cego. Muitas possibilidades, escolha 
uma que seja de comum acordo. Xeque-mate: todos da equipe lhe cobra agora 
decisões. Aparentemente calmo, mas internamente em ebulição. Explica que 
determinados pontos realmente serão acionados apenas no dia da realização do 
espetáculo e somente com os convidados participantes. Pensa agora que os ensaios, 
concebidos aqui nesta estrutura não é uma boa estratégia para acalmar os atores. 
Pelo contrário, transformam-se em armadilha dupla, tanto para eles quanto para ele, 
diretor. Projetam-se nestes “ensaios" expectativas que talvez nunca sejam 
alcançadas. Conviver com os procedimentos seja uma perspectiva interessante para 
se habitar, pensa agora. É uma espécie de treinamento? Indaga-se. Não tem 
propriedade agora para argumentar isto neste parágrafo. Talvez numa esquina a 
frente desta pesquisa.  
Um dos atores fala agora: “Mas você disse que eram territórios fixos que 
iríamos habitar, e que derivaríamos por entre eles. Está assim no projeto!” 
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Ele escuta. Ele fala. Sim, está assim no projeto em termos. Mas não neste 
projeto de hoje. Quanto se caminha até aqui? O que está sendo feito não é deriva. 
Não é o que o que se está propondo. Como estamos fazendo até agora é um itinerário 
marcado diz. Trajetória prevista, mesmo que a rua não seja previsível. A rua e o acaso 
são o nosso duplo, ele pensa. Não sei fazer teatro de itinerário. Convidasse então a 
Companhia São Jorge, que faz isto brilhantemente. Não sei muita coisa, ele diz e 
pensa agora escrevendo este texto que não termina nunca. Vontade de abrir a cabeça 
e derrubar todos os pensamentos num pacote, grampear. Grande intervalo 
estabelecido aqui. Corta para imagem dele dizendo. Então está decidido, esqueça o 
falado antes. A escolha formal deste espetáculo é a prática da deriva. Ele insiste por 
tem um compromisso ético com este Programa criado. Não é camuflagem. Assumir o 
fracasso e abraçá-lo se necessário, pensa. E se precisar, dance com ele, 
complementa. Toda a equipe olha para ele. Figurinista, direção de arte, direção 
sonora, atores, assistência de direção, produtor. Caras de indagação. Como resolver 
isto? Como resolver isto que não tem trajetória pré-definida, mas que é teatro, neste 
caso, ou ao menos se pretende ser. Ele não sabe. Mas sabe que tem uma decisão. A 
estrutura disto é na prática da deriva. Atores e plateia são todos praticantes ao mesmo 
tempo.  Como criar cada vez mais uma diluição das funções de ator e plateia, e 
assumir o lugar de jogadores todos juntos? “Ancorem-se nos procedimentos e se 
divirtam e dará tudo certo! Estamos juntos neste barco, mas preciso que vocês 
acreditem e confiem, mesmo que seja um fracasso.”. Ele pede. Dentro, tudo é 
convulsão. "Quando olhei a terra ardendo, qual fogueira de São João...”, cantarola 
enquanto molha os pensamentos. 
Silêncio. 
Ele cansa agora em escrever em terceira pessoa, burla agora no parágrafo 
anterior o programa de escrita performativa estabelecida na introdução. A cabeça dói. 
Está como cachorro correndo atrás do próprio rabo. Quer desistir, mas ao mesmo 
tempo está insatisfeito com o que está sendo produzido agora aqui neste capítulo. 
Não está dando conta de toda gama de rastros e materiais existentes neste território. 
Sente raiva. "Tempo de criança...", escuta ela cantarolando na cozinha. Cheiro de 
frango habita o ar. O limão é requisitado ao prato. Come pão. 
Qual a melhor estratégia? Pensa. 
Talvez concentrar-se no acionamento dos procedimentos em ato. Não 
treinar os procedimentos, mas executar programas em que os procedimentos sejam 
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utilizados pela a necessidade real da ação e não da projeção da ação. Não se repete 
situações. Criam-se situações, mesmo que sejam semelhantes. Elas não são iguais.  
Ele a lê agora, a Monica, que não é a do gibi: 
A ideia central dos situacionistas estava baseada na construção de situações, 
isto é, a criação concreta de “ambiências momentâneas da vida”. Aspiravam 
por grandes transformações políticas e artísticas, que acarretariam em uma 
mudança radical da sociedade. Para isso, eram necessários os meios 
adequados. E os meios se relacionavam a um amplo conjunto de práticas 
realizadas por eles, entre elas a deriva, os mapas psicogeográficos e a 
construção de situações. 
Essas práticas são dotadas de um grande potencial de posse do Território, 
uma forma de reconhecimento e apropriação do contexto em suas diversas 
dimensões: um mapeamento afetivo das relações, trânsitos e ocupações do 
espaço. Permite-se esboçar relações entre o contexto, sua história e o 
intertexto, e evocar práticas artísticas inspiradas nesses elementos. 
(GALVÃO apud VISCONTI in “A deriva como práxis política”, 2015, p.121 e 
122). 
 
A cartografia. Apresentar o conceito de cartografia e como lidar com ele na 
prática é uma das dificuldades também neste projeto. Como é que de fato se 
cartografa? Ele pergunta. Ri agora enquanto escreve. Ele chega. O primeiro clichê é 
pensar em mapa, mapeamento que desemboca em outros clichês - olhar de cima, 
estabelecer distanciamento do objeto de estudo, noção do todo, trajetória prevista, 
sair do ponto A para se chegar ao ponto B. Conversa com o primo sobre pensamento 
predominante de que a Academia é sinônimo de cientificismo. Fala, fala, fala. Está 
irritado, uma pressão na boca do estômago. Fala, fala, fala. Respira profundamente. 
A pergunta ronda a cabeça, para que serve isto aqui? "Nem mesmo o céu, nem as 
estrelas... nem mesmo o mar ou infinito... como é grande o meu amor por você", ela 
canta a música do Roberto Carlos. Para quem serve isto aqui?  Esboça o pensamento 
de que Arte não é ciência. Recebe um presente do primo. A mãe dele recebe um 
presente do primo. Pensa na sua conta bancária de merda. Arte não é ciência. Pensa 
no programa performativo criado por Sidney no processo de Cartografia do Afeto - 
Manifesto Leonilson. 
Ele programa: 
1. Vá ao banco; 
2. Retire todo o dinheiro de sua conta; 
3. Compre uma passagem somente de ida.  
Ele deseja isto agora, mas na conta dele não há o que se retirar nada, 
somente débitos e empréstimos. Saldo negativo é uma constante. Arte não é ciência. 
Sorte no amor, azar nos negócios. Ri. É um duplo azar, pensa. "Como é grande o meu 
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amor por você!", assobia no pensamento esta frase de Roberto Carlos para o Carlos 
Roberto. Nada contra a ciência, mas Arte não é ciência. É uma questão de 
temperatura, sente. Está irritado. Os olhos pesados. Escuta murmúrios e lamúrias, as 
últimas vêm da cabeça dele, os outros da cozinha. 
Cartografar é como cozinhar. Tem-se um ponto de partida. Junta-se 
ingredientes numa panela. Tempos de cozimento, relação, composição, dedicação, 
livro de receitas ou estratégias. O que te pertence agora? Sente. O sono. A comida 
queima no fogo. Cochila.  
Como se chega neles? Compartilhamento de material teórico "Pistas do 
método cartográfico" e "Cartografia sentimental". Palestra bate-papo via Skype entre 
o Professor Dr. Flávio Rabelo (o Flau) e os atores de Cartografia do Afeto. Longa 
jornada noite adentro. Longa jornada de dias e noites adentro. Cartografar não é 
mapear. Ele abre o território branco desenhado de letras, palavras e frases. Seja 
substantivo, adjetivo ou verbo, seja em gênero masculino ou feminino, ou naquele na 
ausência dele. Amontoado vibrante de conteúdos dançando o instante Ele inicia 
composição trajetória olho – leitura: pensar o corpo não pela função e pela forma, mas 
ver as relações entre suas partículas de velocidade e repouso. Fazer pressão e/ou 
deixar passar. Dobras. Redobras. Poder de afetar e ser afetado. Presença é força 
relacional. Não é atributo. Não é capacidade. Olhar de rastreio. Visão periférica. Todo 
corpo é construído por corpos menores. Todo corpo coexiste com outro. Corpo = 
território – recorte Spinoza—Deleuze. Afeto -> capacidade de agir. Onde vibra mais? 
Onde há deslocamento? Densidades cambiantes. A quem se dá voz? Não 
hierarquizado. Retroalimentação.  Qualquer forma individualizada no espaço é corpo 
(palavra, gás, livro, homem, pedra...), Varredura de campo. Criação enquanto 
intervenção. Encontros alegres - > amplia a capacidade de agir. Encontros tristes - > 
diminui a capacidade de agir. Corpo que só existe a partir da relação. Desejo (conatus) 
é instinto de auto conservação. 
O que se faz na rua? Embora o planejamento inicial do projeto esteja 
previsto para ser realizado em um período total de 04 meses, iniciando-se no mês de 
fevereiro e se finalizando em maio de 2016, é necessário o aditamento de um mês e 
meio no processo de sua feitura. Finaliza-se na primeira quinzena de julho de 2016. 
As necessidades se revelam durante o processo; trabalhar na rua exige 
outros modos de operação logística, exige outra qualidade de vínculo dos atores, do 
diretor, da equipe e consequentemente apresenta outras dificuldades. Como ser 
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espetáculo e tentar não ter um caráter espetacular? Como ser espetáculo e ao mesmo 
tempo se tornar invisível na rua? É mesmo espetáculo? Quais éticas são "construídas" 
instantaneamente em cada espaço que se chega? Ocupar ou invadir? Este espaço 
também lhe pertence? E se chover, para o espetáculo? E se chover mais forte, 
cancela? Não! Continua. Oi?! Continua mesmo com chuva. Hum! 
O deslocamento na cidade ganha diferente variações de tempo, está sujeito 
ao maior número de interferências se comparado a um espaço fechado para ensaio 
ou à caixa italiana para as apresentações. Estes já são mais familiares e/ou aparentam 
caminhos/convenções já conhecidos. Numa certa perspectiva, a rua também já é 
conhecida como espaço de investigação e /ou atuação por alguns da equipe. Ele, 
Sidney Santiago, ator, com o seu coletivo “Os crespos”, realiza diversas intervenções 
teatrais, a negritude e sua afetividade tomando as ruas; Ele, Roberto Rezende, ator, 
mas na função “diretor” em Cartografia do Afeto, com o Cambar Coletivo, experiencia 
a rua com suas ações performativas ou não. Ele se energiza, lendo ele neste momento 
em que sente mais perdido que barata tonta:  
A arte às vezes opera, a meu ver, como uma espécie de ‘pensamento 
selvagem’, zona em que emergem questões que foram abandonadas e/ou 
esquecidas por outras áreas da cultura moderna, como a filosofia. O trabalho 
artístico torna-se o lugar de emergência de uma espécie de “inconsciente” da 
cultura. É preciso, no entanto, investir na continuidade do trabalho de 
elaboração e de articulação destas áreas, para que, neste “campo 
expandido”, possamos cultivar um saber de que necessitamos com urgência. 
(QUILICCI, p.12-21, 2015) 
 
Ele rumina via WhatsApp. Nota de lembrança: resgata e transcreve aqui os 
áudios que ele troca com o Flávio Rabelo, do Cambar Coletivo. Diálogos sobre os 
conflitos de conduzir um processo na figura de um diretor /encenador, utilizando-se 
de programas performativos, deriva, cartografia e a narrativa em deriva em 3ª pessoa 
no tempo presente com atores que nunca trabalharam e/ ou ouviram falar sobre estes 
procedimentos (ABORTAR OS ÁUDIOS, o tempo é implacável, 2017, p. frustrada).  
 
DO ENCONTRO COM A EQUIPE / PRODUÇÃO 
 
A experiência em produzir, realizar e acionar o espetáculo “Cartografia do 
Afeto – Manifesto Leonilson” é um momento bem singular e significativo dentro do 
percurso da pesquisa do CAMBAR Coletivo. Nele se manifesta e se concentra os 
princípios e questionamentos primordiais do Coletivo, aliados a uma escolha formal 
que dá espaço à construção de elos. Elos que estruturam um território que suporta ou 
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catalisa uma dinâmica relacional que é muito cara ao âmbito de pesquisa do Cambar. 
É como um lugar de decantação ou de atualização de vários rastros de pensamentos 
e práticas desenvolvidas e cozinhadas desde o seu princípio que se condensa nele. 
Não é claro um início, um meio e um fim, ou um lugar causa, consequência e efeitos, 
mas se reconhece temperatura propícia para potencializa o desejo em materialidades 
cênicas. Ele aponta que reconhece com seus parceiros de pesquisa que toda 
estrutura Labirinto Urbano está presente na feitura deste evento sem ao mesmo estar. 
O que ele quer dizer com isso? O conhecimento de uma prática desenvolvida que já 
está apropriada no modo de operar. O tal do plano contaminação que ele fala tanto 
por estas linhas. Seja em escolhas e decisões tomadas. 
 
 
Pela janela 51 – Cardume de Criação em Deriva Coletiva. Processo de construção de “Cartografia do 
Afeto – Manifesto Leonilson” / CAMBAR Coletivo. Homens Mulheres peixes: (da esquerda pra direita) 
Roberto Rezende, Sidney Santiago, Rosy Silva, Mayara Mascarenhas, James Turpin e Ricardo 
Henrique. Como um oceano inteiro para nadar: São Paulo- SP, no ano de 2016. São Paulo – SP, 2016. 







Janela 53 – Parte 1 de um corpo ou um corpo em si por outras partes. Carta Convite equipe “Cartografia 






Janela 54 – Parte 2 de um corpo ou um corpo em si por outras partes. Carta Convite equipe “Cartografia 







Janela 55 – Parte 3 de um corpo ou um corpo em si por outras partes. Carta Convite equipe “Cartografia 






O desafio maior aqui está na transmissão e no encontro que se faz da 
dinâmica do Cambar com uma equipe de pessoas que não é um coletivo, mas um 
conjunto de profissionais com trajetórias específicas e que nunca trabalharam juntos. 
Cada detalhe que emerge neste espetáculo vibra um período ou uma descoberta 
passada, ou uma releitura no processo de transmissão. 
1° movimento 
Plano contaminação - incluir todos os presentes neste projeto sem 
exceção. Contaminar com a dinâmica de trabalho CAMBAR para se encontrar uma 
temperatura comum que equalize esta ambiência Cartografia do Afeto – Manifesto 
Leonilson. 
Inicialmente não se faz como um pensamento claro e objetivo, ele tateia 
ora por intuição, ora por resistência, como quem desvela uma floresta de mata 
fechada. Em outros momentos, como quem retira muitos véus de uma imagem, trazer 
a estrutura LU como território base para construir este chão comum, ou minimamente 
buscar aproximar-se o máximo de uma temperatura comum. O desafio é lançado para 
ser gestado em 4 meses.  O tempo é o calcanhar de Aquiles. 
2° movimento 
Manter a escuta muito aberta e atenta para perceber em que aspecto cada 
artista participante oferece o seu lugar mais singular aqui. Qual é a sua singularidade? 
3° movimento 
Manter o prazer e a boa comunicação. É fato que em quase todo, para não 
afirmar logo em todo, que há momentos de ruídos na comunicação que se não 
encarados com honestidade pode esfacelar todo um trabalho construído em minutos. 
4° movimento 
Abraçar de fato este lugar do diretor. 
Ele sente uma grande dificuldade em liderar pessoas.  Não se acha numa 
posição confortável. Ou acredita que não é por força ou imposição que o 
gerenciamento acontece. Isto é reflexo de outros processos em sua trajetória, que 
quando ator se sentiu violentado ou coagido psicologicamente a realizar. 
Dos desdobramentos deste plano contaminação ramificado pela equipe, 
uma simbiose acontece e uma nova obra surge a partir de Cartografia do Afeto - 
Manifesto Leonilson. A arquiteta e cineasta Alice Jardim, inicialmente contratada para 
realizar o registro fotográfico e audiovisual do espetáculo, é atravessada tanto pelo 
processo criativo quanto pela obra resultante em si. E num diálogo sensível com o 
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trabalho, Alice desenvolve o web-documentário interativo chamado “Cartografia do 
Afeto”75. A partir do material audiovisual capturado e do roteiro/dramaturgia do 
espetáculo, ela constrói em meio virtual uma obra que vibra uma mesma temperatura 
e frequência de dinâmica do evento. Ressalta-se que o web-documentário não é uma 
tradução ou um mero registro, mas uma nova leitura em diálogo com o espetáculo 
presencial. O web-documentário se torna o seu trabalho de conclusão de curso na 
Pós-graduação em Artes Visuais em 2016. 
 
 
Pela janela – Risca percursos, descobres esquinas, giz, conexões, muros, máscaras, pontes e ‘post 
it’. Exú, quem é esse aí que passa agora? (Sidney Santiago e Ricardo Henrique). São Paulo, 2016. 
Segundo encontro Coletivo com a equipe do espetáculo “Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson”. 
O olho que risca esta imagem: Alice Jardim. 
                                                          
75 Ele é um trabalho de cunho acadêmico produzido por Alice Jardim para a conclusão no seu curso de pós-




Da relação em relação: Ele-cidade-convidada 
Pela janela 56 – O Homem- Peixe fala ao ouvido dele palavras do fundo mar. Sidney Santiago e seu 
convidado Renato Cruz (à direita). Espetáculo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar 
Coletivo. São Paulo, 2016. Sereia que olha este agora: Alice Jardim 
 
Do que se faz relação em “Cartografia do Afeto - Manifesto Leonilson”, não 
é por catarse que se abraça a plateia aqui, mas pela singularidade que cada pessoa 
compartilha naquele espaço comum. Mesmo que seja o seu silêncio ou a “não ação”, 
sua presença constrói inexoravelmente o evento, a experiência como todo. Ele é 
agente sempre, queira ou não queira, consciente ou inconsciente. Tendo em vista que 
se busca investir numa estrutura que potencialize este lugar do nada, ou do não agir, 
assim qualquer movimento é uma grande onda. Como o silêncio. Todos são 
convocados a assumirem seus campos vibração. Um convite ao estar para ser, e não 
ao contrário. A relação aqui estabelecida “um-a-um” com cada convidado parece 
convocar esta temperatura. A imagem de uma vara de pescar, que fisga um a um, e 
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assim o todo, sintetiza bem este movimento vibratório sutil. Não se trata aqui de uma 
rede de pesca de arrastão.  
A pesquisa e a prática, direcionadas a promover uma experiência um a um 
com a plateia, originam-se a partir da trajetória que cria com o Zecora Ura de 2007- 
2012, principalmente no campo de desenvolvimento artístico do Projeto Hotel Medea.  
em que ele o realiza e participa como co-criador, Produtor e Ator/Performer. Toda a 
estrutura é direcionada para esta lógica de raciocínio. Estabelecer uma atmosfera de 
intimidade e confiança entre as pessoas todas que participam do evento, sejam atores 
e/ou convidados. Como artista, ele se coloca honestamente para proporcionar 
aberturas e instaurar atmosferas que provoquem ao outro a desejar e querer compor. 
Mesmo que a renúncia se estabeleça como uma escolha. 
A relação “um-a-um” convoca o outro a agir mesmo que indiretamente 
(numa negação, omissão, etc.), revelando sua personalidade em suas escolhas no 
espaço ali intimamente construído. O outro é performer e plateia simultaneamente. 
Cada performer guarda sua individualidade, estando sempre em composição 
relacional: é um acordo instável e constante no qual a responsabilidade é 
compartilhada sobre o que ali, no entre, irá se estabelecer. É um acordo que se realiza 
tanto no plano da visibilidade, quanto da invisibilidade. 
O cambar realiza performances a partir deste dispositivo “um -a- um” desde 
a sua criação. É uma pesquisa contínua que se estende e se amplia em “Cartografia 
do Afeto – Manifesto Leonilson”. 
No Programa Performativo, elejo o roteiro de ações e escolho os objetivos. 
Nele, tem-se o controle do que polir, conceito e definição de ações, mas não de se 
elaborar no campo das reações. Elabora-se uma linha de raciocínio, quando se 
estrutura uma cena, elabora estes dois campos, parece. Nesta confluência se 
expande o pensamento quanto a espetáculo e à encenação. Não refuta que não seja 
uma encenação, ou seja, Performance ou Teatro. Acha que se persegue, realmente 
se encontra elementos que trazem um aparato de reconhecimento sensorial e por 
consequência conceitual destes lugares- espaços- linguagem. Expande os que é 
considerado formato, isto é, formato plateia, formato espaço, formato figurino, formato 
cenário, formato assessoria de imprensa, formato produção. Aqui se exige outra 
postura ética, outro ‘ethos’. Talvez seja o ponto de conflito e da questão que coloca 
anteriormente sobre produzir dentro de um coletivo ou com estranhos. 
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Somado a isto, há também a questão da escolha formal da prática da deriva 
como fio estrutural deste evento. A dinâmica da deriva em si já força todas as áreas a 
terem que se deslocarem literalmente de seus formatos. Do campo seguro do sentido 
forma, que é conceito aqui. Forma de produção e logística em cada respectiva área. 
Ou de visibilidade ou invisibilidade. Aqui o feito não é para reforçar o mostrar, 
apresentar, mas permanecer presente e submerso, vibração em ondas de frequência 
baixa, que não são possíveis de captar diretamente, mas que estão ali presentes. É o 
que sente quando realiza derivas, um grande captador de vibrações. Não se coloca 
aqui a vibração num sentido holístico, mas de religação com o instante da experiência, 
entendendo ela como uma composição de elementos. Mesmo que seja a desconexão, 
ela vibra numa frequência especifica naquela composição. 
 
 
Pela janela 57 – Entre e Confira! Neste instante, o vento sopra palavras secretas guardadas nas cascas 
das árvores da rua em que se quase não se pisa lá. Costela cozida! A cada outono, uma cai. “Creeeck”! 
Salada completa mista! Antes que se faça na boca, ponte já se faz aos ouvidos. Nos olhos, ele a olha. 
Sentados numa mesa de madeira de um bar da Rua Santo Antônio, Bixiga, da cidade chamada São 
Paulo, respiram. O futuro é o presente projetado. “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. O 
Homem – Peixe, Ricardo Henrique, com a moça do anel de pedra azul, Angela Ribeiro. Programa 
Performativo “Tarô do Leonilson”. São Paulo, 2016. Mulher que serve esta janela aos olhos: Alice 
Jardim. 
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Não está em jogo aqui realizar a cena no sentido do certo, ou do belo, ou 
do exposto, ou do tempo correto, ou do melhor som, ou do timbre de voz perfeito.  Não 
se trata somente de uma busca por um esmero na técnica, mas talvez muito mais 
numa insistência de aquecimento no jogo relacional. Não é fazer para, é fazer com. O 
ator não está sozinho, ele é um propositor de jogo. E o jogo será de acordo e terá a 
temperatura de todos aqueles que compõe aquele grupo de pessoas naquele dia. 
Claro que se isto é um evento cênico, se é uma obra artística, guarda-se um contorno 
de proposições a serem executadas e observadas, é o seu trabalho. Não é um nada 
sem escolhas. Não é um passeio com amigos. O descompromisso aqui é trabalho. É 
contraditório, contudo numa deriva o acaso e o dispositivo são o pretexto, que é 
fundamental e também não. Sem eles também não há uma primeira camada, mas o 
mais importante é a construção de situações que disparem o viver experiências. E 
estar a refletir sobre o que se está acontecendo agora. Não é um fluxo torpor, 
anestesiado ou ungido apenas pelo prazer de executar. É tudo andado junto e 
acompanhado pelo rigor de se propor a caminhar.  O errante por natureza é um 
perseguidor de alteridades. 
“Deixe o trabalho trabalhar”76, diz ela, num tom que te convoca a escutar 
(FABIÃO, 2015). Ele a ouve agora falando exatamente isto numa sala de um prédio 
na Avenida Paulista. Os carros passeiam lá embaixo, talvez desejando ser as formigas 
do formigueiro ou as lagartas dos lagarteiros. Lagarteiros?!  Risada de criança fingindo 
que acha graça de algo que ela nem entende e nem é engraçado, invade ele sem 
proporção, mas na representação...isto aqui é um desvio não potente, mas ele não 
consegue parar o fluxo que o toma... “deixa o trabalho trabalhar, Roberto!”. Ele gosta 
de como ela fala isto, da simplicidade de se estar no agora e no instante. É neste 
ponto que ele tenta explicar o que ele fala antes, mas diz agora também, daquele 
movimento de se “retirar” para que a situação aconteça. Não se trata de você ou eu, 
fala ele. Trata-se do entre, do que se faz suspensão ou mediação, ou simples ação 
de entremeios. Não importa, ele repete, eu ou você, no sentido restrito e individual da 
figura, como numa relação de prestação de serviço. Em que um compra o serviço, e 
o outro o executa. É acordo, negociação de impulsos, juntos. É também muita espera, 
ou pausa, agir em pausa. Todos servindo juntos ao trabalho realizado naquele dia. A 
                                                          
76 Ela fala esta frase no lançamento de seu livro “Ações” em 2015 no Itaú Cultural em São Paulo. 
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vaidade é algo a ser deixado de molho para se diluir aqui. Ao menos é a busca nesta 
proposição. Não se trata aqui de mostrar como se sabe executar bem isto ou aquilo, 
para arrancar suspiros e arrebatamentos. Sem o julgamento de valor para isso, mas 
o lugar de reconhecimento do que se quer deslocar aqui é outro. Ele ator, ele 
performer, ou ele diretor, ou figurinista, ou até mesmo ele convidado, ele se “retira” 
para que a situação aconteça. Em outras palavras, pensa agora nele que sempre usa 
esta expressão “em outras palavras”, ele o copia nisto e ri sozinho agora no meio da 
rua silenciosa.  É na construção de situações que se faz aqui as cenas serem 
expandidas e/ou a encenação ser expandida.  
Além disso a cidade é abraçada viva em todos os seus aspectos 
idiossincráticos. Ela não é recorte cenário, locação de filmagem controlada, não é o 
não pode ser, ela é o que é. “Conflite-se no instante”, pensa ele nesta frase ao acionar 
“Cartografia do Afeto -Manifesto Leonilson”.  
 
Pela janela 58 – olhar quem o aguarda na janela. Declarar o que passa pelo corpo neste instante. 
Programa Performativo “declaração de amor”. “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar 
Coletivo.  Homem - peixe Ricardo Henrique abraçado a outro homem – peixe convidado. Parque de 
diversão: “A Hora do Coração”.  Como um oceano inteiro para nadar: São Paulo, 2016. Ela que cria 
estas janelas nas ruas: Alice Jardim 
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Ele lista agora o presente de memórias. A luz corta o céu e encandeia o 
olho que o olha. Memórias saltam e se atualizam neste instante, como relâmpago num 
dia de chuva. A pele está molhada. Chove-se e os viadutos se alagam. A cidade se 
liquefaz no charco não do por vir. Kabruuuw! O som chega agora e compartilha aqui 
instantes de “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”:  
-Quando em idades diversas, de 16 a 75 anos, gerações se comunica sem pudores 
na sala da casa de um dos homens- peixe; 
-Quando o idoso cansado abandona agora o espetáculo, mesmo querendo ficar; 
-Quando o Ator/Performer e o convidado se apaixonam instantaneamente numa 
dança a dois em plena avenida Paulista; 
-Quando a equipe de produção se mistura e se torna mais um jogador deste evento; 
-Quando um transeunte que caminha pela rua, torna-se curioso com o que ali 
acontece, e assim acompanha e segue com aquele grupo de pessoas até “o fim” deste 
jogo; 
-Quando todo o grupo entra num hotel, destes bem simples, tipo motel de beira de 
estrada, no Bixiga, e pede ao funcionário um quarto para as 11 pessoas. O funcionário 
pergunta: “É para casal?” Silêncio. Todos se olham e respondem: “Não, é para todo 
mundo!”. A pergunta é refeita. A resposta é a mesma. O pedido é negado com 
estranhamento; 
-Quando o cadeirante tem sua cadeira de rodas guiada por todos desta micro -
comunidade formada. A dificuldade para locomoção acionada na arquitetura desta 
“Cidade Linda”, e cada vez mais “lindamente” sendo moldada para excluir, altera o 
ritmo e a velocidade da caminhada deste grupo; 
-Quando uma das convidadas convida a todos a entrarem em sua casa, que aparece 
ao acaso no meio do trajeto; 
-Quando o porteiro de um prédio permite e aceita que o grupo de desconhecidos suba 
ao terraço para ver a vista da cidade de São Paulo; 
-Quando um cantor solitário de karaôke se enche de energia, cria uma estratégia 
relâmpago para atrair as pessoas, e no fim consegue o seu objetivo, fazer um show 
para aqueles convidados desconhecidos; 
-Quando todos os convidados deste dia são mulheres. Caminham por uma rua em 
que há dizeres pichados ao muro: “Morre macho!”, “Abaixo ao machismo!”, “O 
machismo mata!”. E neste dia, o ator tem medo e se desconcerta. Ele não consegue 
lidar com seus questionamentos sobre o machismo e a masculinidade” diante delas; 
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-Quando não se tem a resposta para tudo, e nem tudo proposto tem que ter uma 
justificativa minuciosa, conjunto de misturas de retalhos e botões. Construir-se juntos 
é o que grita este evento aqui. O que existe aqui também é de sua responsabilidade. 
Ele te convida, e você aceita, (se assim desejar), e assim propõe-se juntos.  
 
 
Pela janela 61– O giz caminha em modo curva na superfície de concreto cimento chamado chão. 
Abraça o percurso em rastro, beija-o em fragmento e se faz agora numa encruzilhada da Conselheiro 
Ramalho com a Santo Antônio. Enquanto a cerveja é servida na mesa do boteco, caminham Ele, Ariel, 
Cynara, Alexandre, Sidney, Zumbi, Renato, Lizandra, James, Alan, Baudelaire, Debord, Leonilson. Eles 
caminham. “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. Programa Performativo “Cartografia à giz -













Pelas janelas 59 e 60 - “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson” / Cambar Coletivo.  Homem - peixe 
Ricardo Henrique abraçado a outro homem – peixe convidado. Parque de diversão: “A Hora do 




A ação performativa surge de uma necessidade mais do que de uma 
estética performativa. É caminho de mão dupla. Precisa haver necessidade. O que o 
move? O que move o outro? Impermanência. Permanência. Encontrar o que o faz 
resistir.  
Uma imagem que ele gosta de pontuar nesta relação com a plateia, é a da 
mão estendida e aberta.  A imagem da mão em que não se sabe quando se está 
dando algo ou se está recebendo. A ambiguidade que habita o instante, a suspensão 
na convivência destas frequências vibracionais manifestadas simultaneamente. 
Dos rastros dos convidados que se faz antes, durante e depois. Ainda no 
WhatsApp, no dia da deriva, há uma primeira comunicação com os convidados pré- 
encontro. Segue a mensagem: 
Oi, bom dia! 
Como vai você agora? 
Antes de tudo, gostaria de agradecer a sua generosidade por dispor o seu 
tempo e aceitar o convite de estar conosco hoje no espetáculo Cartografia do 
afeto- Manifesto Leonilson.    
Sua presença é muito importante aqui. 
Você agora está na rua ou em algum lugar fechado?        
Sozinhx ou acompanhadx?         
Segue abaixo o endereço do nosso ponto de encontro.     
Importante estar nele às 14:30. 
Nossa jornada quando iniciada não tem possibilidades de espera.   
Não deixe de ler o e-mail enviado ontem à noite, ele contém instruções 
importantes. 
Qualquer imprevisto, entrar em contato com o Renan xxxx 00525 
Até breve!                        
Um abraço 
O que você está vendo na sua frente agora? 
[15/07/2016 10:33] Paulo Salvetti: O ponto de encontro será na Rua 
Avanhandava, na pracinha ao lado das escadarias. Ponto de referência: Hotel 
Marajá. 
[15/07/2016 13:55] Sissy: Trilha sonora dela: Tiago Iorc - Alexandria 
(https://youtu.be/YnXtAbU2dXI) ... os versos ecoam...  "Então, vá procurar O 
que caiu da mão Refazer sozinho o caminho Olhando pro chão Gente demais, 
com tempo demais Falando demais, alto demais Vamos atrás de um pouco 
de paz" ... 
[15/07/2016 13:55] Ric: Ele pergunta: Quem você gostaria de encontrar hoje? 
[15/07/2016 13:55] Ric: Respire essa pessoa. 
Repare a sua respiração. 
[15/07/2016 13:55] Ric : Respire. 
[15/07/2016 14:01] Ric : Ele pergunta: 
[15/07/2016 14:01] Ric: O que você levaria para este encontro? 
[15/07/2016 14:02] Ric Ead: Algo que esteja próximo de você neste instante. 
[15/07/2016 14:02] Ric Ead: Ao seu alcance. No seu caminho. 
[15/07/2016 14:02] Ric : O que está ao alcance? 
[15/07/2016 14:02] Ric : Traga para nosso encontro este objeto. 
[15/07/2016 14:02] Ric : Respire. 
[15/07/2016 14:02] Ric : Caminhe... 
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[15/07/2016 14:05] Sissy: Ela respira, respira e respira. Fica falando isso na 
mente para ver se se recorda de fazer isso. Para ver se isso entra de vez na 
cabeça.77 
 
Ela reserva o dia, confirma presença, escolhe botão, caminha, deriva. Ela 







para: Cartografia do Afeto <cartografiadoafeto@gmail.com> 
data: 9 de julho de 2016 18:58 
assunto: o que ela achou 
enviado por: gmail.com 
assinado por: gmail.com 
criptografia: Padrão (TLS) Saiba mais 
:Importante principalmente por causa das pessoas na conversa. 
Ela acordou já na tarde do sábado, a língua arranhando o céu da boca. Os 
olhos toda hora queriam saltar e borbulhar pororocas afetivas, o transbordar 
de existir com um corpo vivo, geografia trajetos que atraem e repelem; 
existência potente criadora, capaz de afeto e afetar, entrega, de terras. O 
estômago que existe mar, revolto e vivo. Os dias tem se amarrado de um jeito 
estranho esses dias, e me lembro mais de crepúsculos no crepúsculo e dos 
sonhos na manhã. Caminho o tempo, e chega a ser engraçado como os 
meses se torcem e se tocam, o emaranhado de idéias que, afinal, era trança.  
Ontem eu cheguei no apartamento dele, um quase convite, mas ainda assim 
entrávamos todos e tantos, ele nem sabia as nossas caras, as nossas vozes. 
Eu nunca tinha entrado na casa de alguém assim, cheia de olhos e dedos e 
desejos, um enorme olho curioso, devorando tanta gente, tanto concreto e os 
cobertores de prédios e antenas que escorrem pelos mirantes quadradinhos. 
Quando ele soube de nós, achou graça de não saber a verdade, e com os 
olhos cheios de linhas retas abriu caminho entre intimidades tão fundas, sem 
pedir nada, apesar do seu corpo tocado, a sua cama espiada, os papéis 
coloridos em volta do lustre, deus essa gostosa e as pastilhas coloridas na 
cozinha. Nas pastilhas eu já não podia mais segurar, e apesar das bordas, 
tudo se confundia e espalhava, água-e-sal. O chá era de calêndula e hibisco, 
a uva do desejo, as grandes doses, o bule pequeno, o copo de vidro. Cada 
objeto atingia tão fundo, subjetivos e exatos, pequenos empurrões em 
mergulhos de memória. Me senti alinhavada, conduzida por uma narrativa 
que existia naquela pele, naquela voz, nos olhos que não tremiam.  
Quando ganhamos a rua, eu fui percebendo tantas intimidades urbanas 
secretas, um enorme poder sobre a rua não porque aquela, mas porque rua, 
e sobre os humanos não porque ela, mas porque humana, genérica, 
transparente, permeável. A lua, o peixe, o tarô no poste. Um enorme encontro 
                                                          
77 Ele é um trecho de conversa estabelecida via aplicativo WhatsApp. Esta ação faz parte da dinâmica 
do espetáculo “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. É o segundo momento de interação com 
os convidados antes de encontrá-los presencialmente no ponto de encontro combinado. 
78 E-mail enviado por ela, uma das convidadas participantes do espetáculo Cartografia do Afeto – 
Manifesto Leonilson. O nome não foi revelado por não conseguir entrar em contato há tempo. Segue-





sobre permissão e entrega, sobre grupos, humanidade em solidão, sobre 
confiar, sobre intimidade, sobre arte na sua potência máxima de revolucionar 
existências pelo maravilhoso.  
Descobri o Leonilson porque conversei sobre loucura urbana com uma amiga, 
contei que estava produzindo e que tinha começado a gravar vídeos e assim 
tinha conseguido voltar a falar, primeiro comigo e depois com os outros. Com 
ela. Ela me disse para ver "A paixão de JL". Vi e me atropelou, eu fui 
arrebatada por tudo, pela voz do Leo contando segredos de insanidades e 
produção, as obras tão lindas, a edição, esse rapaz sem rei todo choroso. 
Uns dias depois, numa das minhas experimentações de volta ao facebook, 
minha mãe me marcou no cartaz da peça. Há pouco mais de um mês 
começou um projeto contemplado pelo VAI para fazer uma cartografia afetiva 
do bairro que nasci e que voltei a morar há alguns meses depois da morte do 
meu avô. O projeto foi escrito há muitos meses, no alto de uma montanha 
entre uma lagoa e o mar. Há algumas semanas, decidi sair de casa sozinha 
para ir a um lugar novo pela primeira vez em meses, e fui ouvir o Flávio 
Rabelo falar na Ação Educativa pelo Projeto Leonilson. Fiquei tão afetada, 
tão mexida de ouvir tudo e tantas coisas. Acreditei que era possível fazer o 
impossível e esse projeto ser real, ganhar corpo e alma. E ontem eu fui viver 
a Cartografia do Afeto, que pareceu juntar tantas dúvidas e fragilidades num 
corpo duo, como nós, seguir junto por caminhos tão diferentes, que se 
encontram ou não. Me privar da segurança celular de olhar com o olho da 
câmera e não gastar o meu próprio olho afeto fragilidade com o mundo. Então 
ele falou no meu ouvido, esse espaço tão íntimo, no escuro da solidão, do 
cair da noite, e por alguns segundos eu era um corpo inteiro, inundado pela 
voz do desconhecido tão íntimo, tão potente, que me dizia pra ir, sem olhar 
para trás. Até onde foi possível, eu fui. Então voltei, saí pela porta e não sabia 
onde eu estava, e apesar dos carros tão furiosos, de uma solidão sufocante, 
eu pude apenas escolher um lado, e ir. Para alguns passos depois encontrar 
olhos, sorrisos e abraços de 10, 12 anos atrás. Meia quadra compartilhada, e 
um encontro tão enorme e potente que me deu força pra caminhar, perguntar 
na rua, não me perder, chegar até onde precisava chegar.   
Acho que poderia escrever por horas e horas sobre como tudo mudou depois 
da Cartografia, do Leo, do Sidney. Quero ver mais quantas vezes forem 
possíveis. Agradeço a todo mundo que fez essa peça-existência ser possível, 
queria dizer que sinto mesmo como se tudo estivesse mudando em mim nos  






























Pelas janelas 62e 63 – Ele gargalha o reflexo do que se cria em terras longínquas, que se desloca e 
chega agora aos ouvidos. E talvez depois aos olhos. O vento balança as folhas das copas das árvores 
na praça. No contra fluxo, desce a escadaria de concreto cinza. Está anuviada nos pensamentos. 
“Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. Homem – peixe Sidney Santiago com convidadxs, Sandra 
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Ximenez (acima) e Monica Galvão. Parque de diversão: “Cartografia à giz – Elxs caminham”. Como um 




Pelas janelas 64 e 65- Você poderia dizer aonde você mora? Pergunta a ele na tentativa de se lembra 
da morada de si mesmo. O ônibus corta a avenida levando os reflexos do que já não é mais agora. 
Dobra a esquina. Fumaça permanece no ar. “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”. Homem – 
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peixe Ricardo Henrique em destaque. Programa Performativo “Leo não pode mudar o mundo”. São 
Paulo, 2016. Mulher que cria as janelas: Alice Jardim.  
 
 
Pelas janelas 66 e 67- “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/Cambar Coletivo. Homem - peixe 
Sidney Santiago com sua convidada Sandra Ximenez. Momento Parque de diversão: Recepção “Casa 
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Sidney- Leonilson”. Como um oceano inteiro para nadar: São Paulo, 2016. Aquela que faz olhar por 
estas janelas: Alice Jardim.  
   
QUEM CRIA “CARTOGRAFIA DO AFETO - MANIFESTO LEONILSON”?  
 
 
Pela Janela 68 – Num quadrante se dispõe símbolos na tentativa de se criar comunicação. Nem sempre 
se alcança o desejado ou se surpreende com o que se é. Folder de divulgação espetáculo “Cartografia 
do Afeto – Manifesto Leonilson”. Homens peixe Ricardo Henrique e Sidney Santiago. Ninguém Roberto 
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Rezende. Assistente de Ninguém James Turpin. O homem que cria no Cheio Vazio: Rodrigo Kenan. 





Os rapazes/ Homens - peixes / atuação e concepção do projeto: Ricardo Henrique e 
Sidney Santiago;  
Ninguém / encenação e concepção do projeto: Roberto Rezende;  
Assistência de ninguém / assistência de encenação: James Turpin;  
Bom mesmo é nascer virado pra lua/ Direção de Arte: Mayara Mascarenhas;  
Rio de palavras / Direção sonora: Luiz Gayotto;  
Criador de casos / Produção: Paulo Salvetti; 
Cada delícia tem um preço / Assessoria de imprensa: Adriana Balsanelli;  
O que os seus olhos me dizem / Registro audiovisual: Alice Jardim;  
Desaguador de rios / Provocação: Flávio Rabelo e James Turpin;  
Cheio e vazio / Designer Gráfico: Rodrigo Kenan;  
A cidade sabe e o tempo também / Pesquisa de linguagem e procedimentos: Cambar 
Coletivo; 
Troca de vulcões/ palestrantes: Flávio Rabelo e Ricardo Rezende.  

















Pelas janelas 69 e 70 - “Cartografia do Afeto – Manifesto Leonilson”/ Cambar Coletivo. Homem-peixe 
Ricardo Henrique (na janela superior) e Homem-Peixe de chapéu de palha Sidney Santiago com o 
Homem peixe de chapéu inglês convidado, James Turpin. Parque de diversão: “O que você mudaria 
ali?”. Como um oceano inteiro para nadar: São Paulo, 2016. Criadora de janelas: Alice Jardim. 
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ELE PRECISA ESCOLHER TERMINAR 
 
 
Ele caminha agora para o ponto que não é ponto final. Ele caminha para 
continuar, mesmo que em suspensão temporária, ou em decantação de instantes. 
Sente-se estranho compondo estas frases ditas como finais. Algo que não sabe 
identificar neste momento, mas que o invade na busca de refazer os caminhos. O que 
se deixa de dizer aqui? O que se pode ainda falar mais? O que não é mais o que era? 
Ele é o homem do tempo, e ao mesmo tempo não tem mais tempo para dizer. Uma 
trama se faz de dentro para fora ou de fora para dentro e ainda mais dentro. Denso. 
Escuro. Encosta a cabeça. Tenta escutar o que se fala neste lugar em que não habita, 
mas se está sempre indo lá. “Você precisa escolher terminar”, lê neste instante a frase 
escrita na tela do celular. Pensa na imagem de alvéolos pulmonares, e respira. O2 
entra, CO2 sai. Respira. Responde, “Ok. Entendido”. Pulsa ainda muita vontade neste 
lugar, mas agradece muito a existência do dispositivo limite. São muitas setas que se 
apontam. E ao mesmo tempo escolhas devem ser feitas e apresentadas: conceitos 
devem ser polidos, frases editadas, materiais descartados... ora por não caberem 
mais em sentido aqui, ora por desorganização e/ou negligencia dele que escreve isto 
agora, talvez. Ora o acaso não quer lhe beijar, e é um direito dele também, pensa, e 
aí não sincroniza com determinadas ações. A cidade e seu horários. O que se faz a 
luz ou o que se faz sem luz? A vibração de um meio do dia e de um fim de dia? A 
vibração da cidade afeta os corpos? ...quando se é o fim? 
Pensa agora na prudência do cartógrafo e no olhar de rastreio. Ri 
ironicamente neste momento para si. “Que belo cartógrafo você foi me arrumar, 
hein?!” Ele diz para ele mesmo, mas não se olhando no espelho. Lembra da música, 
lá no começo desta jornada? “É que Narciso acha feio o que não é espelho...”. Pois 
é, ele pensa agora: sincronia ou acaso? Ri de canto de boca. 
“Abraçar o instante” é uma expressão quase que recorrente durante esta 
pesquisa e nos traçados destas páginas que você lê agora, caro leitor. Ele agarra a 
oportunidade e o agradece a generosa companhia até aqui. Espera sinceramente que 
você sinta prazer neste bailado de instantes. A veia da testa pulsa. O casulo está 
preparado na folha da árvore do canteiro da rua sem saída. Porta de entrada para 
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múltiplas saídas. Lembra agora desta outra pista cartográfica. Não sabe o que 
acontece lá fora agora. Ouve vozes da rua. Sente saudades das caminhadas. A moto 
rasga o que não é silêncio com o barulho do seu motor, mais ruídos...muitos ruídos 
na verdade deste instante.  
Ele late agora na esquina do outro lado da rua: quando ele abre a porta 
para caminhar, procura trazer a mesma temperatura do que acontece como 
movimento em sua escrita aqui. Reconhece que aqui neste território que se estratifica 
em papel e tinta, ou em letras de não carbono, digitadas ao computador, o movimento 
que faz é outro, mesmo que ele tente se arriscar aqui, ainda se é controlado. Mas 
ironicamente ele perde o controle, o controle do dispositivo tempo. Fator fundamental 
para ser estabelecido numa errância como a deriva, por exemplo.  
Ela como prática busca subverter lógicas convencionadas, furar bloqueios, 
fazer pele observar com os poros o que se faz experiência. Caminhar sem rumo para 
reconhecer uma cidade que o refaça pertencer. Traz o cerne crítico para promover 
uma constituição de alteridade de fato. 
Ela como dispositivo de criação, como dispositivo de criação artística, 
subverte a própria lógica. Irônica ela ou irônico ele? Como técnica urbanista 
situacionista não se pretende ser uma atividade artística. Mas quando se é 
incorporada como um dispositivo de criação, torna- se sim uma atividade desta 
natureza. E suas reverberações nesta temperatura provocam significativas alterações 
estruturais e conceituais no fazer das Artes da Cena. 
Ele tenta investigar parte da pesquisa e produção do CAMBAR Coletivo, 
analisando à prática da deriva dentro do processo criativo do CAMBAR, e em 
específico observando a performance “Megafônica” e o espetáculo “Cartografia do 
Afeto - Manifesto Leonilson”. Lembra-se agora das primeiras perguntas do seu projeto: 
é possível desenvolver um treinamento a partir da prática da deriva? Ainda não sabe 
responder.  Percebe nesta caminhada que se faz cartograficamente por aqui, que 
como dispositivo, ela apresenta lastro potente para promover movimento e jogo nas 
instâncias tanto processuais quanto formais no campo da Artes. 
Ele também acompanha o processo de pesquisa referente especificamente 
ao procedimento da narrativa em deriva na 3ª pessoa do tempo presente 
desenvolvido, em parceria entre o Cambar coletivo e o Núcleo Fuga! /Lume 
Teatro/Unicamp, coletivos que ele compõe como artista integrante;  
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Em olhos futuros deseja vasculhar com mais atenção e detalhe a 
associação da prática da deriva como dispositivo tempo na experiência, mais 
especificamente na concepção do tempo tido como espaço. É uma inquietação que o 
atrai desde 2013 e se amplifica com o percorrer pela pesquisa que aqui é 
compartilhada. 
Respira. Sente os olhos, o pescoço e as mãos. Ironicamente os pés estão 
desejando corrida e rua. Pensa em terminar com uma frase: “ele chega, pausa e 
descalça-se”. Mas neste momento ela não se faz em sentido e nem em desejo. 
Quer caminhar. 
Ele quer caminha. 




Pausa o presente.  
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